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RESUMO: 

A Tese intitulada Desbravamentos de um professor-artista e os caminhos da 

docência-artística teve como propósito aprofundar os conceitos de professor-

artista e docência-artística a partir das experiências do autor ao longo do período 

de doutoramento. A pesquisa de cunho qualitativo, explorou os caminhos 

investigativos a partir da perspectiva da Pesquisa Narrativa (Jovchelovitch & 

Bauer, 2002; Martins & Tourinho, 2009). As narrativas produzidas trouxeram ao 

corpo do texto momentos vivenciados em diferentes situações, possibilitando 

explorá-los através dos pressupostos da Autoetnografia (Scribano & de Sena, 

2009; Ellis, Adams & Bochner, 2011; Santos, 2017). O método autoetnográfico 

potencializou um espectro de trabalho que ofereceu margens para explorar 

produções do investigador em diferentes níveis e situações. Mas também 

mostrou que o olhar investigativo deve se estender para as relações com o 

mundo e com os outros. Como forma de explorar todo esse processo, os 

pressupostos da Cartografia (Rolnik, 1987; Passos & Barros, 2010; Costa, 2014) 

também se incorporaram às metodologias da investigação. Através da 

cartografia, a pesquisa foi desenhando seus percursos, compreendendo as 

temporariedades e a fluidez necessárias para constituir as tramas desta 

investigação. Essa combinação metodológica possibilitou um olhar minucioso 

sobre as mais diversas atividades que surgiram nesse período, tanto as do meio 

acadêmico e artístico quanto as mais ínfimas ações cotidianas. A investigação 

incorporou aos seus processos o conceito de desbravamentos, termo homônimo 

a um projeto artístico do autor, que teve início em 2016. O projeto 

“Desbravamentos” contou com explorações em sítios abandonados de cidades 

e vilarejos do interior de Portugal, produção de fotografias desses espaços, 

recolhas de materiais e realização de assemblages, desenhos e bordados. 

Conceitualmente, para esta Tese, os desbravamentos foram as saídas para o 

campo, as explorações metodológicas e teóricas, com desejos de encontrar 

outras perspectivas, outros modos de vida, outras culturas e conhecimentos. A 

fim de acompanhar esse processo, também foram abordados os conceitos de 

encontro e atravessamento (Deleuze & Guattari, 1995; Deleuze & Parnet, 1998). 

Com a tríade “Desbravamentos, encontros e atravessamentos” foi possível 

reconhecer um modo de existir como professor-artista, pois os desbravamentos 



deram abertura para que os encontros acontecessem, potencializando os 

atravessamentos que ocorreram não somente para a investigação, mas entre as 

várias instâncias vividas. Tudo isso revelou que os processos de constituição do 

professor-artista incluíam, além do percurso institucionalizado, caminhos de 

diferentes contextos, ligados às produções particulares do autor, nas relações 

com os lugares e com as pessoas. Além disso, a partir de todo o conjunto de 

ações vivenciadas, a pesquisa promoveu um entendimento da docência-artística 

como um modo de fazer e do professor-artista como um modo de ser, revelando, 

dessa forma, que embora ambas nomenclaturas possam ser atravessadas, elas 

nem sempre andam juntas.  

Palavras-chave: professor-artista; docência-artística; desbravamento; encontro; 

atravessamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT: 

The aim of the thesis Explorations of a teacher-artist and the paths of artistic 
teaching was to deep the concepts of teacher-artist and artistic teaching from 
the experiences of the author throughout his doctoral period. This is a qualitative 
research and explored investigative paths from the perspective of Narrative 
Research (Jovchelovitch & Bauer 2002; Martins & Tourinho, 2009). Since the 
narratives were brought to the text from moments lived in different situations, 
making it possible to explore them through the assumptions of Autoetnography 
(Scribano & de Sena, 2009, Ellis, Adams & Bochner, 2011, Santos, 2017). The 
auto-ethnographic method has potentiated a work spectrum that has offered 
margins to exploit the researcher's productions at different levels and situations. 
But it also showed that the investigative gaze should extend to relations with the 
world and with others. As a way of exploring this whole process, the assumptions 
of Cartography (Rolnik, 1987; Passos & Barros, 2010; Costa, 2014) have also 
been incorporated into the research methodologies. Through the Cartography, 
the research designed its paths, understanding the temporarities and fluidity 
necessary to constitute the plots of this investigation. With this methodological 
combination was possible to take a close look at the most diverse activities that 
emerged during this period, both in the academic and artistic milieu, and in the 
smallest everyday actions. In the research process was incorporated the concept 
of explorations, a term similar to an artistic project of the author, which began in 
2016. In the project "Desbravamentos", the author explored abandoned places 
of cities and villages of Portugal, taking photographs of these spaces, collecting 
materials and creating assemblages, drawings and embroideries. For this thesis 
conceptually, the explorations were the output to the field, the methodological 
and theoretical development, with desires to find other perspectives, other ways 
of life, other cultures and knowledge. To follow this process, the concepts of 
encounter and crossing were also discussed (Deleuze & Guattari, 1995; Deleuze 
& Parnet, 1998). With the triad "Explorations, encounters and crossings" it was 
recognized a way of existing as a teacher-artist, because the explorations made 
possible the encounters, potentializing the crossings that occurred not only for 
the investigation, but between the various instances. This finding revealed that 
the processes of teacher-artist’s constitution were made, in addition to the 
institutionalized course, with paths of different contexts, linked to the author's 
productions, relations with places and people. In addition, from the whole set of 
actions experienced, the research promoted an understanding of artistic teaching 
as a way of doing and of the teacher-artist as a way of being, thus revealing that 
although both nomenclatures can be crossed, they do not always go together. 

Keywords: teacher-artist; artistic teaching; exploration; encounter; crossing. 
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Nos desbravamentos que realizo pela vida afora, preciso sempre de 

coragem. Longe de ser uma pessoa destemida, faço do medo a força necessária 

para lançar-me por caminhos desconhecidos. Sou frequentemente convidado a 

desbravar, mas é somente pelo meu próprio esforço que consigo mover-me 

rumo a alguma direção. 

Para iniciar o desbravamento desta investigação, tive de atravessar um 

oceano, deixar meu país de origem e aprender a me relacionar com o país que 

decidi morar. Joguei-me sozinho, mas encontrei forças a partir de pessoas 

queridas que me incentivaram e das tantas outras que conheci neste novo “velho 

mundo”.  

Nos desbravamentos deste imenso desbravamento, encontrei pessoas 

ligadas à arte e à educação, espaços artísticos e educacionais, congressos e 

seminários. Mas também encontrei pessoas de outras áreas, com outros níveis 

de formação, eventos, festivais, feiras, outros países, outras cidades, outros 

costumes e tradições. Também encontrei sítios abandonados. 

As explorações por lugares abandonados, como casas, hotéis, escolas, 

igrejas e fábricas, passaram a ser recorrentes em minhas atividades e 

reverteram-se em um projeto artístico, do qual dei o nome de “Desbravamentos”. 

Nessas incursões produzi fotografias e recolhi materiais que foram utilizados 

para a produção de assemblages, colagens, desenhos e bordados. Hoje posso 

dizer que o projeto “Desbravamentos” é artístico/teórico, pois além de levar-me 

a produzir artisticamente, trouxe para esta investigação um modo de existir.  

Essa relação está marcada em três momentos. O primeiro foi o uso de 

fragmentos de textos pertencentes aos relatos sobre os desbravamentos. Esses 

textos reverberaram nos modos de pensar a pesquisa e nas relações com os 

temas investigados. Poderiam ser pensados enquanto metáforas, mas prefiro 

toma-los como fragmentos desterritorializados (Deleuze & Parnet, 1998) que ao 

serem deslocados para o corpo da Tese inventam outros significados e 

promovem outras possibilidades de pensar este trabalho. 

 O segundo foi o próprio termo desbravamento ser visto enquanto um 

conceito neste processo de saída para o campo durante a pesquisa. Neste 
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sentido, os desbravamentos foram seguidos de encontros que possibilitaram 

uma série de atravessamentos para o desenvolvimento da Tese. 

O terceiro foi o uso das imagens artísticas dos lugares abandonados, que 

participam da Tese não como forma de ilustrar, mas como potências imagéticas 

para produzir outras percepções além do textual. Diferente de outras imagens 

no texto, para estas decidi não colocar legendas, justamente pelo caráter que 

elas assumem1. 

Com essa potência desbravadora instaurada em mim, lancei-me ao 

campo da pesquisa com intenções de conhecer melhor os processos que me 

faziam ser professor-artista e a desenvolver uma docência-artística. Como 

problemática de pesquisa, havia uma necessidade em compreender como as 

experiências vividas em diferentes contextos, fossem eles artísticos, docentes 

ou de qualquer outra instância, promoviam diferenças em meus modos de ser 

na profissão de professor-artista. 

Ao voltar o olhar para as minhas próprias práticas, acabei por estabelecer 

um modo autoetnográfico de pesquisar, compreendendo-me parte do processo 

na medida em que avançava pelos espaços sociais. A autoetnografia permitiu-

me explorar os modos como continuei me produzindo professor-artista durante 

o período de doutoramento, nas relações com os outros. 

Essas investidas, saídas para o campo e os modos de me relacionar com 

tudo o que a pesquisa ofereceu, deram vistas a um posicionamento cartográfico 

na realização das atividades.  A cartografia esteve presente durante todo o 

percurso da investigação, fazendo-me prestar atenção nos entremeios e nos 

sussurros. 

Como forma de abraçar toda a investigação, encontrei os pressupostos 

da pesquisa narrativa, que possibilitaram um ir e vir entre os eventos vividos no 

passado e os do período do doutoramento, para organizá-los e compreendê-los 

dentro deste processo. 

A movimentação entre diferentes perspectivas metodológicas foi possível 

por se tratar de uma investigação de cunho qualitativo. A pesquisa qualitativa 

                                                 
1 A partir de Samain (2003) e Mitchell (2005; 2012). 
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abre a possibilidade de explorar diferentes métodos, ferramentas e 

procedimentos para a compreensão do objeto a ser investigado. 

A necessidade de compreender os processos que me constituem 

professor-artista surgiu a partir do momento em que desejei ser professor-artista, 

ou seja, na Licenciatura Plena em Artes Visuais, na Universidade Federal de 

Santa Maria (UFSM), no sul do Brasil. Desde as primeiras produções artísticas 

e docentes percebi que havia de minha parte uma atração e um desejo em 

produzir artisticamente e envolver-me com os espaços da educação das Artes 

Visuais. 

Como em nenhum momento pensei em trabalhar isoladamente com a 

produção artística e com a docência, passei a promover atravessamentos entre 

os campos da docência e da arte, considerando a possibilidade de um espaço 

docente-artístico, onde o modo de trabalhar com a docência pudesse também 

ser visto como um processo das artes. Dessa forma surgiram dois termos: 

docência-artística e professor-artista.  

Depois de ter passado também pelo Mestrado em Arte e Cultura Visual 

na Universidade Federal de Goiás (UFG), aprofundando a relação que eu queria 

ter com a docência-artística, cheguei ao doutoramento em Estudos 

Contemporâneos com este campo, de certa forma, assentado. Sabia o que 

queria com a docência-artística, em termos de ação no contexto educativo, mas 

precisava aprofundar o entendimento do que era significativo para a constituição 

do professor-artista que vinha investindo desde um tempo. 

Busquei refletir a partir de um modo de ser professor-artista, como e em 

que medidas os diversos campos de contato contribuíam para essa produção. 

Assim, situações cotidianas, ordinárias ou extraordinárias, foram observadas 

tanto quanto os momentos ligados à formação, à docência e à produção artística. 

Para lançar-me aos caminhos investigativos estabeleci algumas questões 

prévias: 

• Quais os percursos e agenciamentos realizados no devir professor-

artista levam-me a diferentes modos de subjetivação? 

• Quais são as experiências que contribuem para meus modos de 

ser professor-artista? 
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• Como o conceito de docência-artística pode ser tratado a partir do 

meu local de fala? 

Estas questões ajudaram-me a dar início às saídas e a buscar pelos 

elementos necessários para compor um trabalho, mas também foram 

dispositivos para que tantas outras surgissem, conforme o avançar da pesquisa. 

Dessa forma foi possível chegar até o fim da investigação com revelações 

desestabilizadoras e impactantes, com os fôlegos e intervalos necessários para 

ponderar e produzir novos pensamentos. 

Para adentrar neste corpo textual e imagético há uma única orientação: 

Para encontrar-se com a Tese, desbrave-a. Só assim as potências 

atravessadoras terão forças para penetrar pensamentos e modos de ver. Sinta-

se livre para explorar seus caminhos, suas narrativas e descobrir entre suas 

linhas a poesia que esteve presente na sua composição. 

Se não quiser sair à deriva, não há problema. Providenciei um pequeno 

roteiro que estabelece as diferentes partes desta Tese, na ordem daquilo que foi 

vivido e experienciado no decorrer da pesquisa. Este roteiro pode colaborar em 

sua viagem pela leitura e em suas decisões sobre onde serão as paragens, os 

desvios e os retornos. 

Na primeira parte da Tese, intitulada A ESCOLHA DA CASA, revisitei 

diversos momentos vividos no passado como forma de narrar aquilo que 

colaborou na composição do professor-artista que sou. Ao trazer fatos 

relacionados com a docência, com as investigações anteriores, com a produção 

artística e o envolvimento com os espaços profissionais, foi possível tecer as 

relações necessárias para compreender o que já havia vivido até chegar a esta 

investigação. 

Há também nesta parte, uma imersão nos processos da docência-artística 

e nos modos de ser professor-artista. Busquei explorar e trazer ao texto a 

imagem que produzi durante todos os anos em que desenvolvi essa constituição 

docente-artística. A tessitura dessa escrita esteve emaranhada às ideias de 

autores, tais como Lampert (2015), Deleuze e Guattari (1996), Corazza (2012a; 

2012b), Santana e Santos (2015), Rogers (2014), Fletcher (2009), entre outros. 
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Na segunda parte, MODOS DE EXPLORAR A CASA, estão os processos 

mais significativos pelos quais esta investigação passou. Como forma de 

caracterizar cada etapa e cada ação, é neste momento que são apresentadas 

as metodologias de pesquisa.  

A partir dessas escolhas metodológicas, foram então traçados alguns 

caminhos que levaram a determinados encontros com a docência, através de 

oficinas e participações em congressos, com a produção artística, através do 

projeto “Desbravamentos”, das exposições e intervenções artísticas, além dos 

encontros com a própria pesquisa, que junto a esses momentos vivenciados, 

também estimularam a produção de diários. 

Durante toda a investigação, fiz uso do diário de pesquisa para anotar 

questões, esboçar caminhos a seguir, guardar recordações e fragmentos de 

textos e de imagens. Foram produzidos quatro diários em diferentes tipos de 

papeis e formatos. 

Esse instrumento ultrapassou os limites de sua função e, mais do que um 

auxílio para os processos de pesquisa, veio também compor a terceira parte 

desta Tese, intitulada ACESSO PERMITIDO. Uma vez que seu conteúdo possui 

dados relevantes para a constituição deste estudo, considerei significativo trazer 

algumas de suas páginas como possibilidade de exploração de um espaço de 

produção íntima. 

As narrativas autoetnográficas presentes nos diários colaboram na 

compreensão de como esse trajeto foi sendo composto pelas consultas, 

descobertas, indagações e pela maneira como me relacionei com suas páginas, 

trazendo diferentes temáticas e produzindo várias tramas a partir delas. 

Com a quarta parte da Tese, DESBRAVAR, ENCONTRAR E 

ATRAVESSAR, os conceitos de desbravamento, encontro e atravessamento 

foram explorados para dar sentido a esse modo pelo qual lancei-me à 

investigação. Neste ponto, busquei explicar de onde surgiu a ideia de falar 

desses processos enquanto desbravamentos que promovem encontros e que 

deles são produzidos atravessamentos. 

Com o intuito de ampliar a percepção sobre estes termos, também 

incorporei falas de outros(as) professores(as) que estiveram presentes em 
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alguns momentos da investigação e que tiveram grande relevância para o que 

se revelou no decorrer do caminho. 

Todos esses processos vivenciados e descritos nas partes anteriores 

foram determinantes para a chegada da quinta parte, UMA CASA POVOADA. 

Foi depois de ter percorrido cartograficamente trajetos de encontros e 

atravessamentos, de ter produzido as narrativas que me acompanharam até 

aqui, investido de um modo autoetnográfico, que pude perceber o que estava o 

tempo todo rondando meus pensamentos.  

Nesta parte, o conceito de docência-artística e meu entendimento sobre 

o professor-artista que sou, foram explorados a partir das narrativas produzidas 

e através das várias percepções que tive no contato com pessoas, lugares e 

autores presentes em minhas leituras. Tudo isso foi capaz de produzir um outro 

olhar sobre esses conceitos desde o início abordados.  

Por fim, em HORIZONTE DE AMANHÃS, busquei fazer um fechamento 

desta escrita com as considerações necessárias, compreendendo que o texto 

finda, mas os processos de investigação e as vontades de seguir pensando e 

produzindo sobre este tema continuam para outros momentos e outras 

paisagens.



 

 

 

 

 



 

 

 

1. A ESCOLHA DA CASA 
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Avistamos do outro lado dos trilhos do comboio um prédio abandonado e 

tomado pela vegetação. O acesso não era fácil, mas André com seu instinto 

desbravador foi logo tratando de encontrar um caminho para entrarmos. Ao 

acessarmos o prédio fomos nos deparando com poucos vestígios de memórias, 

com quase nada das vidas que ali viveram. 

A escolha pela casa acontece de diversas formas, às vezes por indicação, ou 

pelo acaso de passar por ela, ou pela busca objetivada de encontrar entre 

tantas, uma que seja totalmente abandonada. Em certas ocasiões mais parece 

que somos escolhidos por ela2. 

 

Desde a infância fui convidado a entrar na casa da docência. Depois de 

ter sido alfabetizado, senti-me capaz de ensinar o que havia aprendido a minha 

irmã, quatro anos mais nova. E assim o fazia, brincando de “aulinha”. Utilizava o 

lado de fora da cabeceira de sua cama de bebê como lousa para escrever com 

giz as letras do alfabeto, alguns nomes básicos e pequenas operações 

matemáticas de somar e subtrair. Não me lembro muito bem, mas pelos relatos 

de minha mãe, foi assim que minha irmã teve suas primeiras lições. 

Também fui convidado a entrar na casa das Artes. Aos seis anos tive em 

minhas mãos uma pasta de desenhos de minha mãe, feitos por ela durante sua 

adolescência. Lembro-me do fascínio em ver aqueles desenhos 

cuidadosamente guardados e do desejo de ter habilidades para desenhar 

daquela forma. Além disso, meu gosto pelos trabalhos manuais ia despertando 

na medida em que meu pai fornecia materiais para eu brincar, como retalhos de 

madeiras e um jogo de mini ferramentas de marcenaria que ganhei aos oito anos 

de idade. 

Durante os anos que seguiram, mantive a posição de visitante dessas 

casas. Continuei com as brincadeiras de dar aulas, não somente para minha 

irmã, mas para os primos mais novos que conviviam comigo, e segui 

desenhando em meus cadernos, produzindo objetos e constituindo um universo 

                                                 
2 Os fragmentos de relatos das explorações em sítios abandonados, do projeto “Desbravamentos”, virão 
sempre nesta configuração de fonte. 
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paralelo de pertencimento em que as peculiaridades, as sensações e tudo que 

era tomado pelos meus sentidos interessavam para atrair minha atenção. 

Os pingos da chuva a caírem nas poças formando ondas hipnotizavam-

me na janela do quarto. Pingos de água jogados sobre a chapa quente do fogão 

à lenha de minha avó provocavam um fenômeno incrível diante dos meus olhos. 

A bacia cheia de feijão por escolher era muito atrativa ao toque e cada vez que 

passava por ela, afundava minha pequena mão por entre os grãos. Essas ações 

podem ter sido comuns na vida de qualquer criança, mas foram tão marcantes 

na minha que até hoje lembro delas e sinto reverberarem ao longo de minha 

vida. 

Já na fase adulta, no momento de decidir eu que casa fazer morada, 

demorei algum tempo. Gostava da casa das artes, mas por falta de incentivo, 

por não vislumbrar um futuro promissor e por não ter perspectivas diferentes a 

respeito dela, evitava-a. Mas chegou um momento que compreendi que não 

adiantava fugir, pois a necessidade de povoá-la era maior. 

Já instalado na casa das Artes, ou seja, inserido na Licenciatura Plena em 

Artes Visuais da Universidade Federal de Santa Maria, percebi que a casa da 

docência também chamava por mim. No decorrer do curso compreendi que 

habitar seus espaços também me interessava. Foi então que decidi morar nas 

duas casas, ou fazer das duas uma única morada. 

 

1.1. Das casas desbravadas que habitam em mim 

 

Desde que entrei na Licenciatura Plena em Artes Visuais pela 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), no Rio Grande do Sul, no Brasil, 

venho produzindo um modo de ser no mundo, que transita pela docência e pela 

arte, que anseia viver como um professor-artista. 

Tive a oportunidade de realizar um curso que proporcionava diversas 

práticas artísticas, instigava-me a produzir artisticamente e conviver com a arte 

em diversas disciplinas. Assim como, questões relativas à docência eram desde 
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o início abordadas e ganhavam maior proporção na medida que o tempo 

passava e se aproximava o momento de entrar em sala de aula. 

Passei por diversos ateliês experimentando diferentes linguagens 

artísticas, além de ter frequentado durante quatro semestres o ateliê de Objeto 

e multimeios, orientado pela professora Tetê Barachini. Vivia as práticas 

artísticas desde sua concepção, planejamento, execução e exibição, 

participando de exposições coletivas e individuais, além da avaliação no final de 

cada semestre, em que um júri determinava se minha produção estava 

suficientemente boa para ser aprovada. Nas disciplinas pedagógicas tínhamos 

algumas ações que buscavam relacionar processos artísticos e objetos de arte 

com o que estávamos aprendendo sobre a docência. Dessa forma, mesmo 

discutindo e estudando processos da educação das Artes Visuais, acabávamos 

produzindo intervenções nos espaços públicos, exposições e apresentações a 

partir daquilo que produzíamos artisticamente. 

Mas nem todos os cursos de Licenciatura em Artes Visuais de diferentes 

universidades funcionam dessa maneira. Alguns deles possuem 

Currículos que privilegiam as especificidades relativas às 
questões da educação, com a consequente diminuição das 
oportunidades de pesquisa em poéticas Visuais, em materiais e 
recursos diversos, bem como da interação com questões 
contemporâneas das Artes, e suas repercussões na interação 
com os públicos. (Martins, kanda, Afonso & Coimbra, 2011, p. 
216) 

A imersão tanto no ateliê desenvolvendo projetos artísticos quanto nos 

espaços escolares como professor, através do estágio supervisionado, teve 

fundamental importância na produção docente que eu estava constituindo 

naquele momento. 

Na medida em que as aulas em contexto de estágio ocorriam de semestre 

a semestre e que minhas produções artísticas e docentes eram desenvolvidas, 

percebia que as tramas que estavam acontecendo colocavam muito de minhas 

experiências pessoais em contato com aquilo que desenvolvia em ateliê. E 

nessas tramas, os conteúdos voltados à produção artística se entrelaçavam e 

provocavam na docência contaminações a partir de conceitos, movimentos 

artísticos e metodologias. 
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Esse processo de formação docente inicial foi o deflagrador daquilo que 

viria a ser meu interesse de pesquisa, assim como meus modos de viver. Entrei 

no curso de Artes Visuais interessado em arte e saí dele interessado em 

docência e arte. Descobri-me professor e ao tomar consciência daquilo que me 

constituía, intitulei-me professor-artista. 

A ideia sobre docência-artística acompanhou-me durante o Mestrado em 

Arte e Cultura Visual realizado na Faculdade de Artes Visuais (FAV) da 

Universidade Federal de Goiás (UFG), no Brasil. Durante o curso, tive um grupo 

de colaboradores formado por seis estudantes de Licenciatura em Artes Visuais 

e dois professores, também deste curso. O objetivo era entender como os 

estudantes desenvolviam seus processos de docência, sobretudo no período de 

estágio. 

Embora tenha lançado essa proposição para o grupo de colaboradores e 

desenvolvido um trabalho a partir de suas produções, esse foi um processo de 

autoconhecimento. Foi quando compreendi melhor aquilo que eu estava fazendo 

em termos de formação, inicial e continuada, dentro e fora de instituições 

formais. Ao analisar os modos docentes de outros estudantes, compreendi que 

os movimentos para uma docência-artística dependiam, além da estrutura 

curricular, de diferentes fatores, entre eles o desejo dos estudantes e o incentivo 

dos professores. 

O desejo, neste caso, é a expectativa de encontrar no curso práticas que 

os levem a um fim esperado. Nesse sentido seria buscar por momentos de 

interconexão e de atravessamento entre arte e docência, mesmo quando o curso 

enfatiza as práticas docentes. Falo desse aspecto, pois a pesquisa de Mestrado 

permitiu-me perceber que cada universidade possui componentes curriculares 

diferentes, que evidenciam determinadas atividades em detrimento de outras, 

que configuram as disciplinas conforme aquilo que acreditam ser melhor para a 

formação inicial de professores de Artes Visuais. 

O incentivo dos professores é também relevante para essa formação, na 

medida em que suas aulas vinculem docência e arte e promovam discussões e 

projetos artísticos/poéticos/subjetivos. Os desafios lançados por esses 

professores à reflexão, à produção artística, à interconexão dos dois campos, 
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têm papel fundamental para a bagagem que o estudante carregará durante seus 

anos de formação inicial e logo após em sua vida profissional. 

É possível ver essas pontuações também em Assis (2010) quando ele 

narra sua participação no curso de Licenciatura em Artes Visuais na 

Universidade Federal de Goiás (UFG), a partir de suas memórias: 

Ao lembrar as experiências mais significativas e que afetaram 
minha interação com o mundo estético e do trabalho, percebi 
que a disciplina Práticas Pedagógicas II contribuiu muito para a 
maneira como penso os tempos e os espaços escolares e como 
organizo meus processos metodológicos. Para o cumprimento 
do estágio supervisionado, exigido por essa disciplina, a 
professora Dra. Irene Tourinho sistematizou uma forma de 
organizar as práticas pedagógicas a partir de temáticas 
(Projetos) que atendiam tanto aos temas em discussão nas 
escolas quanto aos conhecimentos sobre Artes Visuais, como 
arte e artistas, arte e corpo, arte e meio ambiente. (Assis, 2010, 
p. 4-5) 

Percebe-se assim que a disciplina Práticas Pedagógicas II marcou a 

experiência de Assis enquanto estudante e reverberou em suas práticas 

docentes e de pesquisa. No entanto, a professora Irene Tourinho teve papel 

fundamental nessa marca, por ter lançado a proposta a partir de projetos que 

interconectassem as Artes Visuais com a formação de professores para o 

contexto escolar. 

A possibilidade de experimentar a docência e percorrer os caminhos da 

formação entrecruzando aos processos artísticos, permite-nos buscar em outras 

vivências e em outras disciplinas, motes para discussões, conteúdos para 

ampliarmos nossos repertórios. 

Da combinação de fatores que promovem a formação, estrutura de curso, 

estímulo de professores e desejo do estudante, parece-me preponderante 

pensar sobretudo nos anseios de querer ser, de querer viver determinadas 

ações. 

Deixar-se capturar pelos intervalos, devanear e permitir-se 
mergulhos de Alice nos passeios por si, ou no completamente 
fora de si; percorrer-se sem medo de abrir portas, de beber 
elixires ou de enfrentar jaguadArtes [...] (Romaguera, 2011, p. 
135) 

Quanto mais experimentações, discussões e ponderações em torno da 

docência e das Artes Visuais, vivendo as particularidades que cada campo 
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oferece, mais amplo pode ser nosso espectro e nossas possibilidades de 

invenção de um modo de ser na docência. 

Também por isso aceitei o desafio de lançar-me ao campo docente no 

Ensino à Distância (EaD) da Faculdade de Artes Visuais da Universidade 

Federal de Goiás. Durante três anos fui orientador de Trabalhos de Conclusão 

de Curso (TCC) na Licenciatura em Artes Visuais, além de tutor de algumas 

disciplinas voltadas às práticas artísticas contemporâneas e à docência em Artes 

Visuais. 

Foi um período em que pude conhecer uma realidade diferente da que eu 

havia vivenciado até então. Era a primeira vez que dava aulas para pessoas 

adultas. Além disso, eram aulas on-line, em que conversávamos através de 

textos. Contávamos também com aulas presenciais de tempos em tempos, em 

que normalmente nós professores tínhamos de nos deslocar para as cidades do 

interior do estado de Goiás para encontrar com os estudantes. 

Fazer parte desse meio, possibilitou-me observar que postura eu adotava 

enquanto professor naquele momento de minha vida, inserido em um Mestrado 

e buscando entender os caminhos da docência em Artes Visuais. Foi 

fundamental, tanto naquela altura, quanto agora depois das experiências vividas, 

perceber-me em processo de constituição docente, para compreender que 

aquele também era um espaço de aprendizagem para mim. 

A estética docente [...] se revela pelas relações de aprendências 
e ensinâncias, através das misturas dos corpos presentes nas 
tramas tecidas entre professores e alunos, ou seja, nos 
movimentos dos docentes, quando do desenvolvimento dos 
processos de ensino-aprendizagem. Essa estética vai se 
compondo nos atravessamentos, quando da tessitura das 
experiências resultantes das ações do aprender e do ensinar. 
(Santana & Santos, 2015, s/n) 

Essa movimentação entre os espaços da docência, aprendendo e 

ensinando, reconhecendo a cada aula novos aprendizados para compor o ser 

professor e tornar as aulas mais interessantes, foi estendida ao ensino 

presencial quando passei num processo seletivo para professor substituto na 

Faculdade de Artes Visuais da Universidade Federal de Goiás. 

Trabalhei com a disciplina de Introdução ao Desenho, atuando em quatro 

diferentes cursos: Design Gráfico, Design de Ambientes, Licenciatura Plena em 
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Artes Visuais e Bacharelado em Artes Visuais. Essa disciplina era ofertada no 

primeiro semestre de curso, então a maioria dos estudantes estava começando 

sua vida universitária, carregando ideias muitas vezes equivocadas sobre a arte 

e no caso específico, sobre desenho. Foi por isso, um período de criar 

estratégias para desconstruir essa imagem estereotipada que eles tinham 

acerca do artista como um ser iluminado e do desenho como uma habilidade 

inata. 

Desenvolvi aulas que buscavam movimentar os corpos e os 

pensamentos, sugerindo atividades a partir de músicas em determinados 

momentos, de poesias em outros, com desenhos rápidos para apenas 

apreensão das formas ou desenhos demorados para detalhamento dos objetos 

e tentei através de autores e artistas mostrar que desenhar é um ato 

democrático, que pode ser feito por qualquer pessoa, com qualquer habilidade, 

que há diversos tipos de traços e particularidades que devem ser respeitadas. 

Com essa incursão na docência do ensino superior presencial, mais uma 

vez percebi que os modos de me constituir professor estavam imbricados em 

processos vividos em diferentes instâncias e que se contaminavam mutuamente. 

E nessa ocasião, minhas práticas artísticas também foram afetadas pelas 

experiências docentes. 

Ao levar uma proposta de desenhos a partir de manchas para a sala de 

aula, os estudantes trabalharam com diversos materiais, alguns mais 

convencionais e outros mais incomuns. Entre os diversos resultados, chamou 

minha atenção alguns desenhos que foram feitos a partir de manchas de café. 

Curioso, decidi fazer algumas experimentações em casa, utilizando esta 

solução. Assim dei início a uma série de desenhos intitulada “Abraço”, que está 

em desenvolvimento até hoje, com mais de 90 desenhos produzidos ao longo 

de 4 anos. 
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Desenho da Série “Abraço”, 2015 
Arquivo do investigador 

 

A produção dos estudantes era sempre estimulante para mim. Provocava-

me um misto de nostalgia pelo tempo em que estive no lugar deles, e um prazer 

em poder proporcionar experimentações interessantes em torno do desenho. 

Inclusive, para a preparação de cada aula, revisitei em minhas memórias as 

aulas que tive na Licenciatura em Artes Visuais da UFSM. Proposições de 

diferentes professores daquele período, foram trazidas para o meu contexto 

docente, transformadas e oferecidas em minhas aulas. 

Embora tenha sido um curto período docente no ensino presencial da 

Faculdade de Artes Visuais, apenas um semestre, pois logo em seguida vim à 

Portugal para desenvolver esta pesquisa, acredito ter aprendido muito durante 

todo o período de produção de conteúdo para as aulas, de percepções e de 

rearranjos conforme as necessidades dos estudantes e da disciplina. 

Vejo nesse ponto, como o conhecimento adquirido durante a Licenciatura 

em Artes Visuais e o Mestrado em Arte e Cultura Visual foi impactante, porém, 

não definitivo para que eu pudesse desenvolver práticas de sala de aula com 

melhor aproveitamento. O conhecimento dentro da academia foi muito 
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importante, mas ter participado do contexto de aula proporcionou diversos outros 

aprendizados. Foi necessário estar atento a cada acontecimento e sobretudo, 

ser flexível aos planejamentos, para adapta-los aos eventos vivenciados em 

cada um dos momentos. 

Ser competente, portanto, é bem mais do que ter conhecimentos 
para poder agir. Implica, também, ajuizar a pertinência das 
ações, ajustando-as de maneira autoconsciente à situação a que 
se está confrontando e aos propósitos, inclusive os não-
imediatos, que se têm em mente. (Bocchese, 2008, p. 23). 

Fazer, refazer e rever aquilo que fazemos a todo tempo, para buscar 

perceber que caminhos temos tomado e de que maneira constituímos nossos 

modos de ser, para então ponderar aquilo que pode ser modificado, substituído, 

reorganizado, etc. É preciso o confrontamento intensivo com a realidade, com 

as complexidades e com os problemas, para então produzirmos nossas 

competências. (Perrenoud, 1999) 

Em meu último ano em Goiânia trabalhei também em um órgão da 

secretaria de Educação do estado de Goiás, chamado Ciranda da Arte. Esse 

espaço é responsável por tudo que está relacionado às Artes em suas diferentes 

especialidades na educação básica do estado de Goiás. Inseri-me como 

professor formador no grupo de Artes Visuais e participei de formações 

continuadas voltadas aos professores que já estavam em sala de aula, oficinas 

para professores e para estudantes da educação básica, projetos educacionais, 

atualizações curriculares e web aulas voltadas às práticas artísticas. 

Ao conviver com esses diversos eventos, pude observar as práticas 

docentes de colegas meus que também trabalhavam no Ciranda da Arte e de 

professores que buscavam por formações continuadas. No caso dos professores 

que participavam de oficinas e cursos de formação continuada, a maioria não 

tinha formação em Artes Visuais ou qualquer outro tipo de arte. Assumiam em 

suas escolas a disciplina de Artes Visuais para poder completar a carga horária 

ou pela falta de um profissional da área que ocupasse o cargo. 

O trabalho desenvolvido com esses professores era por vezes bastante 

complicado, pois muitos possuíam uma concepção equivocada acerca da 

educação-artística e das Artes Visuais. Incomodavam-se também quando 

falávamos em preparação de aulas e em considerar que cada grupo e cada aluno 
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tem necessidades diferentes. Tudo isso por causa da sobrecarga de trabalho, 

pelo acúmulo de disciplinas em mais de uma escola, pelos comportamentos de 

seus alunos e sobretudo pela ideia arraigada de que aulas de arte não 

demandam de tanta atenção. 

Essas condições de trabalho, associadas ao baixo salário, 

desestimulavam os professores da rede pública a desenvolver um trabalho 

diferente daquele que vinham realizando há anos. Deixavam até de participar 

dos cursos de formação continuada que oferecíamos, pois, um dia de licença da 

escola podia lhes custar o cancelamento da bonificação por assiduidade que o 

governo pagava na época. 

Era contraditório, embora compreendesse o jogo político, pensar que nós, 

um órgão pertencente ao governo do estado, estávamos oportunizando um 

aperfeiçoamento para que os professores se renovassem, aprendessem coisas 

novas e ao mesmo tempo o próprio governo tivesse esse outro projeto de 

bonificação por assiduidade. Ou seja, se os professores se ausentassem da 

escola por qualquer motivo que fosse, perderiam a bonificação.  

Para além do contato com a formação continuada, sugeri ao grupo de 

Artes Visuais, que desenvolvêssemos produções artísticas para movimentarmos 

o ambiente do Ciranda da Arte, que contava com professores também das áreas 

da música, dança, teatro e literatura (contação de história). Provocamos debates 

e questionamos verdades impostas, tramando novas ideias sobre o fazer e o 

ensinar arte naquele contexto. 

Ironicamente, mesmo dentro de um grupo de formação continuada de 

professores, encontrávamos pensamentos por vezes ultrapassados ou 

equivocados sobre a educação das artes. Alguns professores depositavam juízo 

de valor sobre determinadas produções artísticas, utilizando de polarizações 

para selecionar seus conteúdos de aula, determinando o que era bom e o que 

era ruim dentro de determinados contextos. Na música, por exemplo, alguns 

professores rejeitavam o gênero musical funk (tão presente na vida dos 

estudantes), por considerarem um produto de má qualidade e de mau gosto. 

Embora todos fôssemos ligados às artes, cada campo e cada professor 

do Ciranda da Arte tinha concepções diferentes sobre arte, sobre 
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experimentações artísticas e inclusive sobre docência. Nosso grupo das Artes 

Visuais desenvolveu intervenções artísticas no grande hall do prédio onde 

trabalhávamos, para questionar, provocar e promover conversas sobre esses 

assuntos com os grupos. 

 

Ação performática “Chá de equívocos”, 2014 
Foto: Equipe Ciranda da Arte 

Arquivo do investigador 

Com essa oportunidade de trabalho no Ciranda da Arte, atuei como 

professor, como artista, mas também estive em contato com questões 

burocráticas e políticas da educação. Foi possível aprender muito sobre a 

escola, sobre as organizações promotoras de educação e sobre aqueles que 

participam desse quadro. 

Esta narrativa realizada até aqui, pontua algumas situações que foram 

relevantes dentro desse contexto formativo ao qual vivenciei até chegar ao 

Doutoramento em Estudos Contemporâneos. O que esteve presente nestas 

diversas experiências contaminou e colaborou na formação do professor-artista 

que sou e é fundamental para adentrarmos nesse universo que constituo a partir 

daquilo que o caminho me oferece. 

 

1.2. As recolhas do tempo para a produção de novas narrativas 

 

Depois de vários desbravamentos, senti que precisava de uma interação maior 

com os sítios abandonados. Surgiram então algumas ideias como 
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intervenções, performances, site specific e proposições de ocupações com 

outros artistas. Tentei algumas que não tiveram força suficiente para seguir 

em desenvolvimento. Até que um dia decidi começar a fazer recolhas de 

materiais abandonados. Não sabia ao certo no que resultaria, mas precisava 

começar. 

 

Os acontecimentos que vivi no passado, durante a Licenciatura, o 

Mestrado e a atuação profissional, são como os vestígios que encontramos nas 

casas abandonadas. Carregam histórias e memórias, possuem vidas que 

tiveram importância em determinado momento e que, apesar do tempo passado, 

continuam a promover impactos e reverberações. 

As recolhas feitas nos desbravamentos são ressignificadas para, a partir 

de uma memória imaginada, serem transformadas em outras narrativas, 

ganhando outros contornos e dizendo coisas que até então não eram ditas. De 

mesmo modo, as vivências que tive anteriormente ao doutoramento, 

atravessam-se às produções que venho desenvolvendo neste momento. 

Esses “vestígios” narrados sobre as experiências que vivi durante a 

Licenciatura Plena em Artes Visuais, Mestrado em Arte e Cultura Visual, 

docência no ensino à distância e presencial da Faculdade de Artes Visuais da 

UFG e do trabalho no Ciranda da Arte, fizeram-me compreender que a 

perspectiva de docência-artística que vinha enfatizando e desejando era 

constituída por ações ordinárias e extraordinárias, artística, contaminada, 

pluralizada e pluralizante. Era uma ideia de docência que se formava em 

conjunto com outras práticas, com realizações de outros campos, por conexões 

e desdobramentos. 

Enquanto estudante de Artes Visuais, passei por diversas disciplinas que 

envolviam o fazer artístico e nesse contexto desenvolvi competências não só 

para o ato de desenhar, esculpir, pintar, bordar e/ou estampar, mas para os 

planejamentos sobre o que queria realizar, a temática, o fio condutor, os 

materiais e a organização deles. 

Essa consciência sobre os entornos da produção, sobre o que vinha 

antes, o que contaminava e motivava o desenvolvimento de objetos artísticos 
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colaborou para o modo como passei a enxergar a docência em Artes Visuais. 

Desta maneira, ao preparar-me para entrar em sala de aula como professor, 

busquei desenvolver todo esse processo tal como acontecia em minhas 

produções artísticas.  

Eisner (2008) instigado pelas ideias de Herbert Read, concorda que os 

caminhos da educação poderiam ser tratados tais como os caminhos para o 

desenvolvimento artístico. Não precisaríamos tomar a imagem do pintor, nem do 

dançarino ou do poeta para termos esse modo artista de ser, mas focar naquelas 

pessoas “que desenvolveram as ideias, as sensações, as habilidades e a 

imaginação para criar um trabalho que está bem proporcionado, habilmente 

executado e imaginativo que é independente do domínio em que um indivíduo 

trabalha” (Eisner, 2008, p. 9) 

No período em que estive na Licenciatura em Artes Visuais, iniciando o 

trabalho de estágio, ainda não tinha conhecimento desse texto do Eisner, mas a 

forma como fui conduzido no curso, tanto pelos professores quanto pelas minhas 

próprias vontades, fez-me entrecruzar as vivências dos diferentes meios. 

Essa associação permitiu-me pensar nos caminhos da docência assim 

como os esboços realizados para o desenvolvimento de um trabalho artístico, as 

tentativas, as reflexões e necessidades de mudanças. Lampert também associa 

o ato da produção com a docência e pontua sobre a 

[...] relevância em ter processos criativos singulares e 
experimentações (seja por meio de cadernos, diários, 
anotações, até em produção sistemática) que pode estar (ou 
não) inserida em um sistema e circuito de arte, ou da conversa 
com artistas e reflexões sobre outros textos e diálogos e 
exemplos de outros processos. (Lampert, 2015, p. 66) 

Ou seja, as metodologias, os meios de produção e planejamento daquilo 

que é criativo, inventivo, mesmo quando relacionado a outros tipos de produção, 

como os diários citados por Lampert, por exemplo, as derivas por lugares 

abandonados, as organizações de casa e das plantas no jardim, os rituais de 

cozinhar entre outras diversas atividades, podem contribuir para o que 

professores e professoras de Artes Visuais levam às salas de aula e aos seus 

modos de trabalhar no contexto escolar. 
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Durante algum tempo imaginei a docência-artística a partir do conceito de 

desterritorialização, pois fazia sentido pensar os campos da arte e da docência 

enquanto territorialidades que se abriam para unirem-se numa nova 

territorialidade, a da docência-artística. Tudo isso porque em minha formação 

inicial tive esse contato aprofundado tanto com a docência quanto com a arte. 

O termo desterritorialização foi incorporado ao meu trabalho sobretudo no 

período do Mestrado, quando tive contato com textos de Deleuze e Guattari. No 

volume 3 da edição brasileira de Mil Platôs (1995) os autores utilizam a palavra 

desterritorialização diversas vezes para explicarem os processos de saídas de 

territorialidades em busca de outros espaços. Falam do esforço necessário para 

um corpo se desterritorializar e pontuam a importância de haver no mínimo dois 

elementos, como a mão e a ferramenta, por exemplo, pois uma 

desterritorialização não acontece sozinha. 

Mas eles não utilizam essa expressão para falar de geografia, embora 

seja possível. Buscam, antes de tudo, um termo que possibilite explicar suas 

ideias acerca dos platôs, e o fazem ao falar que o platô é 

[...] um encontro entre devires, um entrecruzamento de linhas, 
de fluxos, ou uma percolação – fluxos que, ao se encontrarem, 
modificam seu movimento e sua estrutura; é por isso que o mais 
importante dos operadores que este livro consegue construir 
concerne não ao relevo de um platô, mas àquele por meio do 
qual os platôs se chocam e se penetram, mudando todos os 
índices de ambiente e as coordenadas de território: é a 
desterritorialização. (Deleuze & Guattari, 1995, abas do livro) 

Imaginar o espaço da docência e o espaço da arte enquanto 

territorialidades com suas fronteiras ultrapassadas para uma nova concepção de 

docência agradava-me, pois, o desenho que essa movimentação produzia era 

comum às minhas experiências entre os dois campos. 

Embora pudesse seguir trabalhando a partir desta perspectiva, 

compreendendo todo esse processo enquanto um desterritorializar e 

reterritorializar dos espaços docentes e artísticos, senti que precisava afastar-

me desta ideia para poder refletir sobre que outros aspectos eu estava 

constituindo os modos de ser professor-artista. 

Acreditando que não são apenas os espaços institucionalizados de 

formação em arte e em educação os responsáveis por aquilo que nos “forma”, 
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não poderia concentrar-me apenas nas territorialidades da arte e da docência. 

Tive de considerar os encontros com o inesperado, com o que acontece no 

cotidiano, com lugares e pessoas de diferentes meios. Interessa-me neste 

momento, pensar na multiplicidade, na ideia de diversos espaços contaminando 

os processos de formação (inicial e continuada). 

Ao aceitar essas múltiplas instâncias como potencializadoras de uma 

formação docente-artística, acredito poder visualizar o contexto escolar e 

universitário também como um campo de multiplicidades, pois nele encontramos 

uma diversidade de espaços, de pessoas, de disciplinas e de diálogos. Tanto 

podemos ser afetados por ele, quanto afetar aquilo e aqueles que participarem 

desses lugares. 

Quando compreendemos essa complexidade da multiplicidade que nos 

forma, temos como potência, modos de ser em devir-simulacro. 

Esse devir-simulacro [...] fornece ferramentas conceituais para 
pensar um devir-alegre, um devir-criador, um devir-artista, num 
plano educacional de imanência. Plano, no qual a aula brilhante 
que um professor, por ventura, tenha dado, hoje, não será 
comparada a nenhum Modelo-de-Aula, nem às outras aulas 
dadas por ele ou por seus colegas; tampouco terá ele sido um 
Bom-Professor, em comparação com um Professor-Padrão, 
nem com outros professores; mas, porque, hoje, 
circunstancialmente, ele conseguiu formular algo novo para 
pensar; ele problematizou, com e diante dos alunos, o que até 
então não era considerado problemático por ninguém; ele fez os 
alunos desaprenderem as besteiras-verdades, que lhes tinham 
sido ensinadas e que eles assimilaram, para, assim, poderem 
aprender algo que não fosse senso comum nem opinião; [...] 
(Corazza, 2012a, p. 6) 

Assim, o professor em devir-simulacro, é o professor que não assume um 

padrão e nem se pode reconhece-lo a partir de um perfil ou de uma identidade 

docente. Faz-se, antes de tudo, por multiplicidades, por conexões que levam a 

devires, por estados de docência que também são estados artísticos, que 

desafiam estruturas para produzir algo novo. 

“Desse modo, quando os professores-artistas compõem, pintam, 

estudam, escrevem, pesquisam, ensinam, eles têm apenas um único objetivo: 

desencadear devires”, (Corazza, 2012a, p. 7) não para identificarem-se com 

algo, nem para determinarem um método para ser repetido em suas atividades, 

mas para provocarem seus estados-outros, seus desdobramentos. 
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Nesse sentido, um professor-artista pode encontrar-se em diversos 

devires: devir-propositor, devir-provocador, devir-agenciador, devir-desafiador, 

devir-incentivador e povoar-se de outras instâncias e espaços que possam ser 

incorporados às suas práticas. Em uma ampla rede de devires, faço um recorte 

desses já citados para ampliar um pouco aquilo que neste momento compreendo 

sobre cada um. 

Dentro dessa concepção de docência-artística, falar de um professor-

propositor é tramar relações entre aquele que lança uma proposta e aqueles que 

a recebem. O propositor carrega consigo dispositivos que operam como disparos 

para a produção dos estudantes, mas que não são fechados. A proposta é dada 

não como uma imposição, mas como sugestão, e a partir dela podem surgir 

diferentes caminhos. 

Como propositor também tem de estar aberto às possíveis mudanças no 

decorrer do caminho planejado e saber lidar com negativas e sugestões dos 

estudantes, compreendendo o universo da sala de aula como um campo em que 

todos podem contribuir para o seu funcionamento. 

Um outro devir, o provocador, faz do professor um agente da provocação, 

que, além de lançar propostas, também insinua, seduz, instiga os estudantes a 

produzirem. Utiliza ferramentas que possam ser úteis para suas aulas, não 

economiza nos recursos e nem perde oportunidades. E como provocador 

também instaura dúvidas, faz indagações que não necessariamente tenham 

respostas. 

Essas dúvidas e problemas lançados pelo professor, provocam os 

estudantes a pensar e criar estratégias para responder às questões, para a 

resolução dos problemas e para a produção de novos pontos de vista sobre 

determinada ideia. 

O devir-agenciador está sempre buscando conexões, sejam espaciais, 

metafóricas ou conceituais. Há sempre fios para serem conectados em redes. O 

agenciador aproveita certas situações para tecer relações com o que sabe, com 

os conteúdos e com os estudantes. Oferece atividades conforme o que já 

conhece do grupo e apresenta sempre novas dinâmicas para os trabalhos de 

aula. Um agenciador não vê fim, mas novas possíveis conexões. 
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Com o devir-desafiador, chega-se a um estado de docência que deseja 

sempre mais do que já está posto e não se conforma com a estabilidade, tanto 

de sua formação quanto das estruturas escolares e das atividades com os 

estudantes. Sempre a lançar desafios, é o professor que não cansa de 

interconectar o que se sucede em diferentes esferas da vida. Busca em 

universos distintos, ideia e matéria para suas propostas, mantendo a produção 

sempre constante. 

Destaco ainda o devir-incentivador do professor. Ele não aceita negações 

e falta de otimismo da parte dos estudantes e prova que cada um é capaz de 

desenvolver seu trabalho e incentiva a cada atividade, superar dificuldades e 

explorar a criatividade e a inventividade no fazer. O incentivador sempre tem 

uma visão positiva para cada desafio e sempre vê as potencialidades de cada 

estudante para determinada ação. 

Esses devires citados são algumas possibilidades dentro de tantas outras 

que se incorporam aos modos de uma docência-artística. Podemos atravessá-

las, sobrepô-las e tomar consciência das características que são evidenciadas 

nesses processos contínuos de ser professor.  

O que nós podemos fazer é gerar outras visões de educação, 
outros valores para dirigir a sua concretização, outras 
suposições sobre as quais se possa construir uma concepção 
de prática escolar mais generosa. (Eisner, 2008, p. 9) 

Por isso, os devires citados, entre tantos outros, são potências 

desencadeadoras para pensar amplamente os modos de ser professor-artista e 

de fazer uma docência-artística, percebendo de que outras maneiras podemos 

nos relacionar com os ambientes da educação.  

Com essas pontuações não pretendo determinar um modelo para a 

docência-artística, pois estaria indo contra aquilo que acredito e aos teóricos que 

alimentam meus estudos. Entendo que cada um de nós passa por experiências 

diferentes e vive a docência à sua maneira. Por isso, “não se trata de criar para 

si uma estética, mas sim, de perceber quais as linhas que estão a compô-la 

através das experiências tecidas com os outros, consigo mesmo e com a vida.” 

(Santana & Santos, 2015, s/n) 
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Nem mesmo poderia pensar nessa constituição docente-artística a partir 

de um padrão, pois ela se produz pelos atravessamentos diários na vida de cada 

professor, em suas interconexões com os espaços e com as pessoas, no 

cotidiano particular de cada um. Uma docência que vive de constância e de 

provisoriedades, como um “infinito compor-se, uma constante transmutação do 

ser professor. Tessituras em movimentos de desfeituras, um processo de 

contínua desconstrução e reconstrução” (Santana & Santos, 2015, s/n). 

Portanto, os devires também são particularidades de cada professor e 

acontecem a partir de seus agenciamentos e de seus desejos. Nesse sentido, 

podem surgir diversos outros, como o devir-artista, devir-mãe, devir-poético e 

devir-criança (Corazza, 2012a, p. 7). O que denoto é a dimensão sem tamanho 

que se pode chegar quando o professor se percebe agente de sua própria 

formação, vinculando-se a devires-múltiplos, abrindo-se às mudanças e às 

transformações provocadas pela instabilidade, complexidade e diversidade do 

contexto educativo. 

 

1.3. Há casas, mas também há hotéis, fábricas, igrejas... 

 

Fui fortemente afetado pelas disciplinas que participei na Licenciatura 

Plena em Artes Visuais na Universidade Federal de Santa Maria, mas percebi 

que não dependia somente delas para tornar-me professor. Elas, juntamente 

com outros momentos vividos naquele período, constituíram os primeiros passos 

da minha docência, porém, não encerraram minha formação. O que vejo então 

é a formação da docência-artística como um processo contínuo e dependente 

das conexões que são realizadas ao longo da vida. 

A continuidade da formação existe porque não há um ponto final quando 

o curso de formação inicial é finalizado. Ela faz parte daquilo que constitui o 

professor, no entanto sua identidade “permanece sempre incompleta, está 

sempre ‘em processo’, sempre ‘sendo formada’.” (Hall, 2006, p.38) e, por isso, 

tudo o que segue acontecendo em sua vida, seja em cursos de formação 

continuada ou em circunstâncias diversas de seu cotidiano, tem capacidade de 

produzir novos pensamentos e transformar constantemente seus modos de ser. 
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Assim, ao sair em busca de outras perspectivas, surgem os cursos 

específicos de aperfeiçoamento, Mestrado, Doutoramento, oficinas de toda 

ordem, além de congressos, colóquios e seminários. Mas para além desses 

espaços formais e institucionalizados, há também eventos que acontecem em 

espaços informais, com ou sem planejamento. São momentos ínfimos que 

podem ser dispositivos para algo grandioso ou que pelo menos ofereçam novas 

possibilidades dentro daquilo já assentado. 

O que se aprende em contextos informais não é necessariamente 

estruturado, embora possa ser intencional. Em geral não há uma programação, 

tal como ocorre no contexto formal, e as aprendizagens podem acontecer nos 

grupos sociais, em contexto religioso, nas atividades esportivas e em qualquer 

outra situação que se atravessa em nossas vidas. (UNESCO em Rogers, 2014, 

p. 8) 

Por essa ideia, o que se pretende não é especificar os pontos que formam 

o professor-artista, mas os diversos espaços de aprendizagens possíveis 

quando se percebe que o que está em contexto informal também é capaz de 

contaminar suas práticas e seus modos de perceber as coisas. 

As aprendizagens informais podem acontecer inclusive dentro dos 

espaços formais. Há, por exemplo, em cursos de Licenciatura, Mestrado e 

Doutoramento, momentos de interação que são somente entre os estudantes, 

como nos intervalos, na cantina, na saída da aula, etc. E em cada conversa, há 

diversas possibilidades de conhecer algo novo, de questionar aquilo que se 

acredita, de rever pensamentos e reavaliar seus próprios comportamentos. 

Essas informações que chegam até o professor em formação podem ser 

transformadas em conhecimento acidentalmente, sem que ele perceba. Ele pode 

não estar preparado para aprender, visto que está em um momento de 

descontração com colegas ou amigos, mas inúmeras possibilidades de assuntos 

podem interferir e contaminar seu pensamento. 

Considerando que o contato com as aprendizagens informais acontece 

em todo lugar e com qualquer pessoa, seja criança, adulto ou idoso, tenha 

formação universitária ou seja analfabeta, exploro alguns desses meios que, de 

alguma forma e em algum momento já colaboraram em meus próprios modos 
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de aprender. Não os utilizo como modelos a serem seguidos, mas como 

exemplos daquilo que faz parte de nossas vidas e que muitas vezes é 

negligenciado enquanto produtor de algum tipo de conhecimento. 

Por essa perspectiva tanto um passeio de final de semana quanto uma 

viagem planejada de férias podem promover algum tipo de aprendizagem. O 

contato com uma nova cultura, os sons da cidade, as vistas, a arquitetura e as 

diferentes pessoas pelo caminho podem ser desencadeadoras de ideias, de 

lembranças e de entendimentos sobre acontecimentos até então 

incompreendidos. Nesse sentido, até o cancelamento do passeio ou da viagem 

pode ser um fator de novas aprendizagens. 

As redes sociais também oferecem ferramentas e conteúdos que facilitam 

o acesso às informações. Tanto nas interações com outras pessoas da rede, 

quanto nos passeios virtuais por timelines de diversas páginas, é possível 

abastecer-se com imagens, notícias e matérias sobre assuntos diversos. É 

possível aprender com esses materiais, mas é também necessário aprender a 

distinguir o que é credível do que não se pode dar atenção, ter um olhar crítico 

sobre o que se encontra nessas redes e refletir sobre o que pode ser interessante 

para a própria vida. 

Um encontro entre amigos em um bar como forma de lazer, também pode 

por alguma circunstância, produzir um conhecimento útil à formação do 

professor. Uma atitude, uma expressão, um diálogo ou mesmo o silêncio 

cortante de um momento pode ser o disparo para um pensamento, para uma 

ideia. 

Há inúmeras formas de aprendizagens no campo da informalidade e, 

assim como pode-se aprender sem que se tenha planejado, é possível também 

adquirir conhecimentos intencional e conscientemente nos processos informais. 

Buscar pelo conhecimento não depende dos órgãos institucionalizados de 

educação, depende do desejo do indivíduo em aprender. 

Rogers utiliza a imagem do iceberg para diferenciar os tipos de 

aprendizagens e considerei pertinente em reproduzi-la neste trabalho. No topo, 

o autor diz estar localizada a aprendizagem formal, que é consciente e 

esclarecida. Esta acontece quando buscamos por instituições educacionais com 
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cursos de formação como a Licenciatura, o Mestrado e o Doutoramento. É 

intencional das duas partes, tanto da instituição que oferece o curso quanto do 

estudante que busca por ele. (UNESCO em Rogers, 2014, p. 8) 

 

Ilustração de iceberg com anotações, 2018 
Autoria do investigador 
Arquivo do investigador 

 

Abaixo, até chegar no limite da água, o autor situa a aprendizagem não-

formal, que embora seja intencional da parte de quem aprende, não confere 

títulos. Normalmente são oferecidos por sistemas alternativos, como escolas de 

línguas, de computação, de artesanato, etc. A parte do iceberg que fica 

submersa é, para Rogers, a aprendizagem informal, aquilo que não visualizamos 

de imediato. Ou seja, o que está submerso na água são as aprendizagens não 

intencionais, incidentais e acidentais. Podem ocorrer ao acaso, inesperadas, não 

premeditadas e ainda assim estarem ligadas à outras atividades de cunho 

formal. (UNESCO em Rogers, 2014, p.8) 

Dentro dos processos formativos, as aprendizagens acontecem em 

diferentes meios e, por isso, não se pode ignorar a parte submersa do iceberg. 
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Não se trata de valorizar uma em detrimento da outra, mas de dar atenção ao 

que muitas vezes não está visível em um primeiro olhar. 

As várias possibilidades de aventurar-se em um curso de pós-graduação, 

em um workshop de bordado ou de marcenaria, ou um passeio pela cidade, uma 

ida ao cinema ou uma viagem a um lugar desconhecido podem oferecer mais do 

que se espera ou algo diferente daquilo que se espera. Fletcher, por exemplo, 

relata o seguinte: 

Eu uso essas oportunidades de viagens para aprender sobre os 
lugares que visito, e o meu aprendizado pode ocorrer de 
diversas maneiras. Posso ler alguns livros ou assistir a algum 
documentário sobre o local e tentar imaginar um projeto a partir 
dessas fontes de informação. Ou posso simplesmente ir até o 
lugar, dar umas voltas e conversar com algumas pessoas que 
eu encontrar pelo caminho. (2009, p. 50) 

Fletcher aprende a partir de suas viagens buscando por informações em 

diferentes meios e conecta essas atividades às suas produções artísticas e 

docentes. E suas atuações docentes também contaminam seus modos de 

trabalhar com as artes e essas interconexões colaboram para seus 

posicionamentos pessoais. 

Há na poesia de Manoel de Barros um apontamento que se articula com 

esse modo de ser: “Poderoso para mim não é aquele que descobre ouro. Para 

mim poderoso é aquele que descobre as insignificâncias (do mundo e as 

nossas)” (2013, p. 19). Por vezes preocupamo-nos demasiadamente com 

compromissos firmados, em atender às demandas profissionais e estabelecer 

vínculos com instituições, mas esquecemos das pequenezas, das sutilezas que 

vão passando por nossas vidas. 

De uma forma ou de outra, vivemos essas atividades, mas nem sempre 

prestamos atenção em suas potencialidades, não notamos que elas também nos 

atravessam ou podem nos atravessar. São consideradas sem importância, 

apenas como momento de lazer e o que deixamos passar é que qualquer 

experiência vivida em qualquer momento de nossos dias, pode provocar 

movimentações em nossos pensamentos e em nossas ações. 

É quando percebemos as potências dos atravessamentos das coisas 

pequenas e grandes, que nos constituímos mais experimentados, com a visão 
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alargada, com um repertório mais denso. Consequentemente tudo isso se reflete 

em nossas práticas, sejam elas artísticas, docentes ou mesmo no convívio com 

amigos e família. “São os encontros das singularidades que acentuam as 

diferenças potencializantes da vida, que nos fazem conhecer outros caminhos, 

e nos convidam a percorrê-los” (Santana & Santos, 2015, p. s/n.). 

Mas nem sempre pode-se prever o que determinado espaço tem a 

oferecer. Mesmo assim é preciso sair em busca do que ainda não se sabe, 

arriscar-se por caminhos desconhecidos e apostar no incerto, com esperanças 

de encontrar boas paisagens para serem agregadas aos repertórios já 

conhecidos, ou mesmo más paisagens que possam promover algo pelo 

enfrentamento. Produzir-se pela continuidade, pela necessidade de estar 

sempre em deslocamento, justamente por entender que não há uma fixidez na 

formação. 

Movimentar-se pela docência, pelos espaços educacionais, pela 

produção artística, pelas territorialidades individuais de cada um, são constantes 

na vida do professor-artista. Quando este percebe o que esses movimentos 

podem promover e o quanto cada lugar tem a oferecer para sua própria 

formação, as chances de uma docência-artística são ampliadas, pois assim 

como o conhecimento acontece por diversos meios, suas aulas também podem 

explorar meios que não sejam padronizados pelas instituições, enrijecidos e 

muitas vezes antiquados. 

Compor-se professor é igualmente encontrar-se em um 
permanente estado de desfeitura do docente que somos, 
tornando-se nessa perspectiva outro a partir das situações 
encontradas na constituição das relações com os alunos, com 
as escolas, com a vida. (Santana & Santos, 2015, p. s/n.) 

Somos feitos de desdobramentos, de composições provisórias que 

percorrem a linha do tempo num movimento de recolhas e de atravessamentos. 

Somos empurrados de um lado ao outro, corremos, pegamos, alcançamos, 

refletimos, ponderamos, absorvemos. Depois, seguimos até que novos eventos 

promovam outros tipos de contaminação. 
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Com os materiais recolhidos nas casas abandonadas tenho produzido 

trabalhos artísticos entrecruzando objetos que pertenceram a determinada 

casa com os de outra. Para além da conexão imagética criada, novas 

narrativas vão sendo inventadas a partir daquelas já presentes nas memórias 

daqueles objetos. 

 

 

Objeto da Série “Guardados”3, 2018  

Arquivo do investigador 

Quando entramos em sala de aula, carregamos conosco nossas próprias 

histórias, que por si só já são atravessadas de diversos eventos que acontecem 

em nossas vidas. Mas o contato com estudantes e com o ambiente educacional 

também promove aprendizagens para a constituição docente. 

Ou seja, ao assumir o papel de professor em sala de aula, não estamos 

apenas oferecendo um saber adquirido para outros que ainda não o possuem. 

Seguimos aprendendo e nos abastecendo de outras perspectivas, outros modos 

de ser a partir da interação com os conteúdos disciplinares, com os estudantes 

e seus modos de ver o mundo e com o ambiente que nos apresenta a cada dia 

situações diferentes, das quais temos que aprender a lidar e a tirar proveito, para 

nós mesmos e para aqueles a quem queremos afetar. 

                                                 
3 Nesta série tenho utilizado o interior de embalagens metálicas, associadas a objetos e imagens de 
lugares abandonados para inventar memórias e produzir narrativas visuais sobre a inocência e sobre o 
amor. 
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Assim, há nesse corpo que se forma continuamente, neste caso 

específico o do professor-artista, recolhas de todos os lados, ajuntamentos de 

experiências particulares, de grupos, interdisciplinares, do contexto formal ao 

informal e de tudo que pode ser uma mais valia no processo de produção de si. 

Mas é necessário remexê-las, revirá-las, lançar-se ao desafio de produzir algo a 

partir delas.



 

 

 

2. MODOS DE EXPLORAR A CASA  
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Na maioria das vezes, as recolhas que faço não formulam ideias imediatas de 

como poderei utiliza-las. Vou coletando o que apraz meu olhar naquele 

instante, o que chama meus olhos e minhas mãos. Depois, algum tempo ou 

muito tempo depois, vou descobrindo seus potenciais. 

 

Meu pensamento desde que cheguei em Coimbra para a realização do 

doutoramento era de que deveria aproveitar todas as oportunidades que 

surgissem, pois cada situação poderia contribuir de alguma forma para minha 

investigação. Por acreditar que os processos de aprendizagem podem acontecer 

onde menos se espera, pensava que em algum momento apareceria algo para 

movimentar a produção da Tese e, por isso, deveria estar atento a tudo. 

Assim, todas as atividades que surgiram, tanto as do meio acadêmico, 

artístico quanto as mais ínfimas ações cotidianas, tiveram de minha parte um 

olhar minucioso e de interesse. Na medida em que as ia vivendo, percebia que 

elas se incorporavam umas às outras e assim, configuravam também, um modo 

de existir na investigação. 

Para atravessar esses processos, busquei pela perspectiva da 

investigação qualitativa, com vistas a elaborar um trabalho que pudesse ser 

desenvolvido a partir de diferentes pressupostos metodológicos. 

[...] A pesquisa qualitativa é adepta da multiplicidade, seja de 
técnicas ou procedimentos, seja de interpretações e formas de 
apresentação. Esta multiplicidade levanta desafios que incluem 
o esforço por compreender a experiência, as formas de 
convivência e, além disso, o trabalho de reflexão sistemática 
para fazer – criar – relações entre sujeitos, experiência e 
contexto. (Tourinho, 2013, p. 65) 

O processo metodológico que abraçou esta investigação foi a Pesquisa 

Narrativa. Através das narrativas foi possível voltar às experiências vividas para 

organizá-las e compreendê-las dentro desse corpo tramado ao longo do 

doutoramento. 

O processo de narrar o que foi feito durante o período de investigação 

colaborou para o entendimento dos propósitos de cada ação, a importância que 

cada uma teve no decorrer do caminho e, como esse caminho foi sendo 

modificado na medida em que fui percebendo o quê e por quê buscava. “Uma 
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mesma pessoa está ocupada, ao mesmo tempo, em viver, em explicar, em 

explicar novamente e reviver histórias” (Connelly & Clandini, 1995, p. 22 

[tradução do investigador]). É necessário, portanto, imersões e afastamentos 

para tomar consciência de determinados dados que vão se constituindo ao longo 

do processo de pesquisa. 

O ato de narrar não se restringe a uma descrição de fenômenos, 
cenários, relações ou acontecimentos. Narrar é também um tipo 
de interpretação e, tanto o conhecimento como a compreensão 
são, de certa forma, uma interpretação. [...] Num sentido amplo, 
podemos dizer que a narrativa tem como foco compreender a 
experiência humana, busca que sempre envolve ações 
cognitivas e afetivas, sem distingui-las. (Martins & Tourinho, 
2009, s/n) 

Esse processo de retornar aos eventos vividos em dado momento para 

relatá-los num tempo presente, exige que o narrador reveja e repense sua 

trajetória, reflita sobre a importância de trazer novamente à luz aquilo que já 

passou e de compreender como os fatos passados podem estar interligados com 

o que se tem produzido atualmente. 

Todos esses procedimentos de retorno a determinadas memórias, 

selecioná-las, recortá-las e trazê-las para a narrativa são formas de 

compreendê-las a partir de um ponto de vista que até então não se tinha. Os 

diversos entrecruzamentos narrados passam a conviver em um mesmo espaço 

e a produzir novas formas de percepção e de conhecimento sobre o que foi 

experienciado. 

Escrever e colocar em perspectiva vivências e experiências, de algum 

modo também apontam para aquilo que me interessa, para os recortes que julgo 

relevantes na produção desse trajeto. Nesse sentido, muito do que foi vivido, foi 

subtraído dessa narrativa, por considerar pouco potente para este momento. As 

escolhas do que participa e do que não participa da escrita, também constituem 

a Tese. 

Essas seleções dizem muito de mim, tanto como investigador, quanto 

como professor-artista. Ao escolher e prestar atenção a certos acontecimentos4 

                                                 
4 Compreendendo a partir de Foucault (2003) que esses acontecimentos se constituem por múltiplos 
processos. 
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nesta fase de doutoramento, compreendi o que me era caro e o que contribuía 

para os meus pensamentos acerca da docência-artística. 

Ao narrar um acontecimento, no fluxo cotidiano de relações e 
inter-relações, a pessoa tem a oportunidade de re-visitar e re-
organizar sua experiência de modo que ela adquira uma ordem 
coerente e significativa, dando sentido e significado ao evento 
ou situação relatados. (Martins & Tourinho, 2009, s/n) 

Narrar enquanto um processo de pesquisar, de trazer à tona eventos, de 

posicionar-me diante dos fatos e de compreender o que investigo por outras 

dimensões, são propósitos que ampliam meus entendimentos. Tudo isso vai 

além de saber o que fiz e quando o fiz, trata-se de buscar perceber os 

entremeios, as relações e, inclusive, os silêncios presentes nas narrativas. 

Assim, diferentes encontros com pessoas e situações, tiveram lugar de 

destaque em meus pensamentos e em minhas produções narrativas, porque 

foram capazes de desestabilizar estruturas, quebrar rotinas e movimentar a 

investigação rumo à novas ideias e em direção à outras experimentações. 

Essas outras experimentações passaram a existir porque compreendi 

através das narrativas realizadas o que eu queria para este momento e como 

desejava produzir tudo isso. Essa continuidade que a narrativa permite, 

possibilitou-me incorporar e conectar diferentes momentos para compor esse 

cenário que aqui se apresenta. 

As narrativas não copiam a realidade do mundo fora delas: elas 
propõem representações/interpretações particulares do mundo. 
As narrativas não estão abertas à comprovação e não podem 
ser simplesmente julgadas como verdadeiras ou falsas: elas 
expressam a verdade de um ponto de vista, de uma situação 
específica no tempo e no espaço. (Jovchelovitch & Bauer, 2002: 
110) 

Nesta Tese, as narrativas estão presentes em diversos momentos. Aquilo 

que foi vivido no passado, em contato com a universidade, com a docência e 

com a produção artística permeou a primeira parte do texto que foi fundamental 

para situar o modo como venho constituindo-me professor-artista. Esta primeira 

narrativa foi o disparo para a reflexão dos aspectos da docência aos quais busco 

evidenciar. 

Como forma de seguir pensando essa formação em período de 

doutoramento, as narrativas seguintes foram compostas de ações realizadas 
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neste contexto e recortadas a partir de uma escolha pontual sobre aquilo que 

promoveu ponderações e mudanças nos trajetos.  

As narrativas sobre o projeto artístico “Desbravamentos” também 

colaboraram com alguns recortes para entrecruzar com partes do texto da Tese, 

como forma de caracterizar a experiência em associação com os processos de 

desbravar, próprios do projeto artístico. 

Outra produção narrativa que acompanhou todo o trabalho foi a realizada 

nos diários de campo. Nestes, é possível encontrar escritos, desenhos e 

colagens que contam sobre o que vivi em vários aspectos nesta fase de 

doutoramento, desde momentos mais específicos relacionados ao curso, até os 

passeios realizados em lugares diversos. 

Não é por acaso que todas essas narrativas partem de minhas 

experiências, de meus deslocamentos e vivências nesta etapa. É porque desde 

o início assumi uma posição autoetnográfica nas saídas para o campo de 

investigação. Dessa forma, a Autoetnografia também se apresentou como um 

caminho metodológico. 

Este método, que começou a ser explorado sobretudo nas áreas da 

antropologia e da sociologia, articula a ideia do etnógrafo que se compreende 

parte do processo de pesquisa e busca perceber a partir de si mesmo como 

acontecem determinadas ações dentro de uma determinada cultura. 

[...] o que caracteriza a especificidade do método 
autoetnográfico é o reconhecimento e a inclusão da experiência 
do sujeito pesquisador tanto na definição do que será 
pesquisado quanto no desenvolvimento da pesquisa (recursos 
como memória, autobiografia e histórias de vida, por exemplo) e 
os fatores relacionais que surgem no decorrer da investigação 
(a experiência de outros sujeitos, barreiras por existir uma maior 
ou menor proximidade com o tema escolhido, etc.). (Santos, 
2017, p. 219) 

Ser professor-artista era um posicionamento já acertado em minhas 

relações com a profissão docente e, por isso, vinha desde algum tempo 

pensando sobre os componentes dessa formação. No entanto, ao buscar por 

outros autores que falavam sobre artistas-professores e professores-artistas, 

não encontrava certas particularidades que me interessavam e, ao contrário, 

encontrava pontos de vista que iam para outra direção. 
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Eu precisava, portanto, entender como, dentro de minhas 

particularidades, vinha produzindo-me professor-artista, quais eram as escolhas 

e os caminhos para esta constituição. Por isso a ideia de lançar-me ao campo 

da investigação prestando atenção nos eventos ao meu redor, nos processos 

que constituem o professor-artista que sou, para a partir do autoconhecimento, 

conhecer o outro e ver no outro, potencialidades ainda não vistas a partir de mim 

mesmo. 

A autoetnografia combina processos de autobiografia e etnografia (Ellis, 

Adams & Bochner, 2011). As narrativas aqui escritas relatam sobre minha vida 

e minhas produções, mas estão também relacionadas com os outros. Por viver 

em sociedade e por desejar o contato, o diálogo e as trocas com outras pessoas 

e com diferentes ambientes, esse processo de compreensão do professor-artista 

a partir de um olhar sobre minha própria produção, esteve o tempo todo 

buscando por essas relações. 

O método autoetnográfico potencializou um espectro de trabalho que 

ofereceu margens para explorar minhas produções acadêmicas, artísticas, 

docentes e cotidianas. Mas também mostrou que o olhar investigativo deve se 

estender para as relações com o mundo e com os outros. Não foram somente 

minhas experiências as responsáveis por produzir uma Tese, mas as relações 

que desenvolvi a partir delas. A cada atividade, novas conexões foram realizadas 

e com isso, o dentro e o fora se atravessaram e colaboraram para a 

compreensão dos processos de formação continuada da docência-artística. 

El gesto auto-etnográfico consiste en aprovechar y hacer valer 
las “experiencias” afectivas y cognitivas de quien quiere elaborar 
conocimiento sobre un aspecto de la realidad basado justamente 
en su participación en el mundo de la vida en el cual está 
inscripto dicho aspecto. (Scribano & De Sena, 2009, p. 5) 

Foi necessário um olhar atento para abarcar todas as situações mais 

relevantes nesse processo autoetnográfico. Também foi preciso um trabalho de 

espera, de escuta e de atenção aos pormenores. Investigar determinada ação, 

mas também fazer parte dela, propiciava-me paradas e desacelerações para 

prestar atenção nos pormenores. 

Outra estratégia metodológica utilizada neste processo de investigação 

foi a Cartografia, que também viabilizou partir das experiências vividas, 
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localizando-a nas práticas desenvolvidas durante todo esse percurso. Ou seja, 

o modo como me lancei pelos caminhos da pesquisa foram também de cunho 

cartográfico. 

No campo da geografia, a cartografia utiliza diversos procedimentos para 

a elaboração de mapas, acompanhando as mudanças físicas, demográficas, 

políticas, etc. Nesse caso, diferente do mapa, que é produto, a cartografia é 

processo. Ao ser deslocada para o meu campo de estudos a cartografia 

acompanhou os diversos movimentos que realizei e as mudanças que foram 

operadas neste percurso, mantendo sempre aberta a possibilidade de novas 

composições e desenhos pelo espaço ocupado. 

[...] não se trata de uma ação sem direção, já que a cartografia 
reverte o sentido tradicional de método sem abrir mão da 
orientação do percurso da pesquisa. O desafio é o de realizar 
uma reversão do sentido tradicional de método – não mais um 
caminhar para alcançar metas pré-fixadas (metá-hódos), mas o 
primado do caminhar que traça, no percurso, suas metas. 
(Passos & Barros, 2010, p.17) 

Um caminho que vai encontrando motivos para seguir adiante, que 

descobre ao transitar, ações motivadoras e instigantes para compor o corpo da 

pesquisa. Nesse sentido as ações inesperadas têm tanto potencial quanto as 

ações premeditadas e planejadas. 

Preocupada muito mais com o processo do que com o resultado, a 

cartografia propõe um olhar para os meios pelos quais ocupamo-nos para chegar 

em determinado lugar. Esse modo de trabalho não é tão explorado em pesquisas 

tradicionais e por vezes até ignorado diante das demandas e exigências 

acadêmicas em se produzir certos tipos de trabalhos. 

Ao invés de perguntar pela essência das coisas, o cartógrafo 
pergunta pelo seu encontro com as coisas durante sua pesquisa. 
No lugar de o que é isto que vejo? (pergunta que remete ao 
mundo das essências), um como eu estou compondo com isto 
que vejo? Este segundo tipo de pergunta nos direciona ao 
processo, entendendo o cartógrafo enquanto criador de 
realidade, um compositor, aquele que com/põe na medida em 
que cartografa. (Costa, 2014, p. 70) 

Esta perspectiva permitiu-me explorar os encontros que tive durante o 

doutoramento buscando problematizar minha relação com os diversos espaços 

e pessoas. O foco não esteve apenas naquilo que as pessoas diziam e 
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produziam, nem mesmo nas visualidades dos lugares, mas em como aquilo que 

era ouvido, visto, tocado, sentido, poderia produzir algo em mim e como fui 

afetado por esses encontros. 

Neste sentido, as fontes, os materiais de pesquisa e os conteúdos foram 

todos aqueles que atravessaram meus caminhos e promoveram algum tipo de 

estremecimento de estruturas, fazendo-me alterar, replanejar, modificar ou 

repensar os trajetos. 

O que interessava não era localizar a pesquisa em um campo específico, 

mas estar “[...] atento às estratégias do desejo em qualquer fenômeno [...]” 

(Rolnik, 1989, s/n.) que eu estivesse vivendo naquele momento. Assim, o que 

estava presente nos espaços acadêmicos, nas disciplinas do doutoramento, nas 

produções artísticas, nos encontros com amigos, nas mensagens diárias que 

recebia daqueles que estão distantes, nos passeios e viagens, foi 

atenciosamente colhido para compor as narrativas desta Tese. 

Através de caminhos rizomáticos, transitei entre os diversos campos que 

estiveram presentes em minha vida de alguma maneira. Muitas vezes eram 

espaços que faziam parte de minha rotina de estudante, de pesquisador, de 

artista ou de amigo. Mas em outras situações eram lugares incomuns, encontros 

desejados que não participavam de meu cotidiano. 

O pesquisador-cartógrafo é também parte da geografia a qual se 
ocupa – não se pode, em uma pesquisa cartográfica, situar o 
campo de pesquisa como algo que estaria “lá” e o pesquisador 
“aqui”. [...] O cartógrafo, ao estar implicado no seu próprio 
procedimento de pesquisa, não consegue (e não deseja) 
manter-se neutro e distante. (Costa, 2014: 71) 

A neutralidade e a distância, de fato, não poderiam participar de meus 

modos de ser investigador, pois tenho sempre em minhas práticas o constante 

entrelaçamento do que é vivido em diferentes instâncias. No caso da 

investigação não poderia ser diferente, pois via-me o tempo todo entrelaçado 

naquilo que buscava conhecer e compreender.  

Nesses processos cartográficos, tudo o que surgiu foi abraçado para 

compor essa trama investigativa. Aquilo que teve mais potência passou a fazer 

parte do conjunto, o que não teve foi deixado para outro momento. Descartar 

nunca foi uma opção. Sou catador, guardador, colecionador e raramente elimino 
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o que adquiri. Mas aquilo que não me interessa para determinada ocasião, 

assume uma zona periférica em minhas produções. 

As experiências vividas neste período foram inúmeras. Muitas delas 

seguiram guardadas em lugares afetivos de minha memória e outras tantas, 

além dos cuidados em mantê-las vivas, também participaram ativamente da 

pesquisa. Algumas não foram previstas, nem sequer pensadas enquanto matéria 

potente para produzir um pensamento.  

As saídas, por vezes ao acaso, lançaram componentes interessantes para 

a composição dessas tramas. A deriva como uma prática de liberdade, levou-me 

a habitar lugares não imaginados, não premeditados como caminhos para a 

investigação. 

Por se tratar de uma pesquisa cartográfica, pude permitir-me 

experimentar sem a obrigatoriedade de trazer para a narrativa todas as 

experimentações realizadas. Os saldos e balanços ao final da investigação não 

tiveram de pesar para um lado ou para outro, conforme critérios de certo e 

errado, positivo e negativo ou verdadeiro e falso.  

Neste emaranhado metodológico, as narrativas produzidas estiveram 

sempre colocando em evidência aquilo que, neste processo cartográfico e 

autoetnográfico, foi desenvolvido. Prestei atenção aos diversos encontros 

promovidos no decorrer deste período e debrucei-me sobre as reverberações 

que deles surgiram, os desdobramentos, as redes de conexões, os caminhos 

que foram abertos e que colaboraram com meus modos de produzir-me 

professor-artista, como um profissional que transita pelas Artes Visuais, pela 

docência e pela investigação. 

 

2.1. No ato de desbravar, encontros possíveis 

 

Para incorporar os processos cartográficos-autoetnográficos nesta 

investigação narrativa, adotei termos para dar sentido às ações desenvolvidas e 

possibilitar uma aproximação mais íntima diante de metodologias e 

procedimentos metodológicos. 
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Tenho utilizado o termo atravessamento para referir-me aos diversos 

acontecimentos que se entrecruzam em nossas formações, sejam eles 

experienciados na universidade, na produção artística, na escola ou em 

contextos de casa. Isso possibilita-me falar a partir da ideia de uma formação 

atravessada, ou mesmo de um profissional atravessado. Há também modos de 

ver uma produção específica, como a investigação de doutoramento, por 

exemplo, atravessada por diferentes territorialidades.  

Atravessar é agir, sentir, é promover uma experiência. Para tal, é preciso 

vontade, desejo, intenção, coragem... Às vezes acontece sem grandes esforços, 

mas em certas circunstâncias é necessário forçar barreiras, lançar-se ao 

desconhecido, abraçar o que não se sabe ainda se será capaz de carregar. 

Começar a viver num momento qualquer abre um mundo. Não 
é uma banalidade. É desejar intensamente viver, e é nisto que a 
vida se empenha e arrisca. Abrir um mundo, encontrar um 
mundo, fazê-lo, implica aventurar-se, trata-se, pois, de uma 
aventura, noutros termos, aventurar-se no pensamento. 
(Godinho, 2012, p. 49) 

O atravessamento é quando aquilo que buscamos encontra nosso 

pensamento e promove diferenças a partir do que já está definido. Se 

carregamos certezas, ao sermos atravessados, dúvidas são instauradas. Se 

temos dúvidas, os atravessamentos podem oferecer ferramentas para 

encontrarmos respostas.  

Para chegar ao atravessamento é preciso antes percorrer um caminho. A 

essa ação de lançar-se neste caminho tenho chamado de desbravamento. 

Desbravar é colocar-se diante de territorialidades conhecidas, pouco conhecidas 

ou desconhecidas para ocupa-las, toma-las para si. E diante disso, perceber que 

esses enfrentamentos trarão à pesquisa e para outros espaços da própria vida, 

elementos para serem atravessados em nós e em nossas produções. 

Para além desses dois termos – atravessamento e desbravamento – 

surgiu o conceito de encontro para completar a tríade deste processo. Este 

terceiro termo que tomei a partir de Deleuze no livro “Diálogos” com Claire Parnet 

(1998) possibilitou-me pensar em todos esses momentos que foram vividos e 

percebidos enquanto potencialidades para a investigação. 
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Um encontro é talvez a mesma coisa que um devir [...] 
encontram-se pessoas (e às vezes sem as conhecer nem jamais 
tê-las visto), mas também movimentos, ideias, acontecimentos, 
entidades. Todas essas coisas têm nomes próprios, mas o nome 
próprio não designa de modo algum uma pessoa ou um sujeito. 
Ele designa um efeito, um ziguezague, algo que passa ou que 
se passa entre dois como sob uma diferença de potencial [...] 
(Deleuze & Parnet, 1998, p. 14) 

Esses desbravamentos a que me vi investido desde o começo desta 

pesquisa motivaram exercícios de recolhas, de coletas e de escolhas que se 

caracterizaram como encontros, como os abraços que recebemos ou que damos 

nos outros. Mas esses encontros não apenas se tocam, eles se atravessam e 

sinto-me também atravessado por eles.  

Todo esse percurso desbravado e os diversos encontros e 

atravessamentos é que fizeram essa Tese acontecer, pois colocaram-me no 

modo pesquisador e fizeram-me perceber diversos pontos que antes eram 

desconhecidos para mim ou nunca notados.  

As noções de docência-artística e de professor-artista promoviam 

diversas inquietações e, por isso foi necessário embrenhar-me pelos campos 

investigativos, para que, entre desbravamentos e encontros, pudesse 

compreender essas escolhas de vida para o campo profissional. Para tanto, 

selecionei dentro dos vários desbravamentos, encontros que tiveram maior 

potência nesses caminhos trilhados. 

Inicialmente, tentei dividir os diferentes acontecimentos em três tópicos: 

encontros a partir de um contexto formal, como por exemplo, seminários, aulas, 

eventos da universidade, etc; encontros com arte, processos artísticos, artistas, 

livros, filmes, etc; e encontros improváveis e inesperados. Porém, na medida em 

que fui tentando fazer essas separações, constatei que elas se atravessavam, 

impedindo-me de categorizá-las.  

Também não havia como determinar uma ordem cronológica, separando 

diferentes momentos pelo período que aconteceram, pois, as narrativas de um 

estavam também atravessadas nas narrativas do outro e isso criaria uma 

dificuldade ainda maior em relatar todo esse processo. Decidi então narrar os 

encontros que foram mais relevantes e trazê-los a partir de um primeiro disparo, 

que por sua vez desencadeou tantos outros.  
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2.1.1. Corredor de encontros 

 

Os corredores das casas abandonadas são sempre enigmáticos. Atravessá-los 

é percorrer um mundo com porções separadas de outros mundos. São os 

quartos que pertenceram aos casais, às crianças e aos idosos e que ali 

deixaram suas marcas e suas memórias. 
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3.1.1.1. Quarto I 

 

Com intuito de estar mais próximo dos acontecimentos artísticos da 

cidade de Coimbra, busquei conhecer espaços e pessoas envolvidas com arte e 

cultura. Descobri o Círculo de Artes Plásticas de Coimbra, que promove 

exposições, ações educativas e mostras diversas. Sua localização é dividida em 

dois espaços, o Círculo Sede, na Rua Castro Matoso, número 18, próximo às 

Escadas Monumentais e o Círculo Sereia, na Rua Pedro Monteiro, instalado no 

prédio onde está localizada a Casa Municipal de Cultura. 

No primeiro workshop que participei, Magda Henriques era a responsável 

pelas ações educativas do Círculo de Artes Plásticas. Fui recebido por ela e 

convidado a participar de outras atividades que ela vinha organizando nessa 

instituição. Estive em diversos eventos promovidos por Magda, e quanto mais a 

conhecia mais achava interessantes suas dinâmicas e seus modos de atuar 

diante de cada atividade. 

Ocorreu-me então a ideia de convidá-la a uma conversa, porque queria 

conhecê-la melhor, entender seus processos formativos, suas formas de pensar 

na arte e na docência, visões de mundo e a partir dela, saber mais a respeito da 

Educação em Artes Visuais aqui em Portugal. Marquei então de encontrar-me 

com Magda no Círculo de Artes Plásticas.  

Fui preparado com algumas questões, de forma que poderia caracterizar 

a conversa como uma entrevista semiestruturada. Estivemos por quase uma 

hora a falar sobre sua interação com a docência, seus vínculos com as Artes 

Visuais e com diferentes espaços educativos, suas referências e seus gostos 

pessoais.  

A entrevista semiestruturada é uma forma de lançar perguntas básicas 

a(o) entrevistada(o) que estejam relacionadas com o que se pretende na 

investigação. O entrevistador estabelece um roteiro para guiar suas 

intervenções, sem tornar o processo demasiadamente mecânico. “O roteiro 

serviria, então, além de coletar as informações básicas, como um meio para o 

pesquisador se organizar para o processo de interação com o informante” 

(Manzini, 2004, s/n) 
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Magda disse ter uma relação interesseira com a arte, na medida em que 

ela lhe proporciona uma compreensão melhor da vida e que tem uma relação 

interesseira com a vida para alimentar a professora que há em si. Disse também 

estar atenta a tudo, pois tudo pode servir de alimento para essa constituição 

docente determinada por/para ela. 

Nesse sentido, Magda falou sobre seus encontros mágicos, que são 

aqueles momentos de deslumbramento com textos de autores, tais como 

Jacques Rancière, Amartya Sem e Laborinho Lúcio, que a tocam de tal maneira 

que provocam reflexões pertinentes para serem levadas à docência e 

atravessadas em suas vivências diversas. Por isso levantou alguns pontos sobre 

as micro mudanças, o rigor, a seriedade e a dimensão poética e a importância 

de cada um fazer a sua parte para que as pequenas diferenças possam aparecer 

e expandirem-se. 

Ao final da entrevista, Magda sugeriu alguns nomes que eu poderia 

contatar, entre eles, o de Carmo Almeida, uma professora e artista de Coimbra. 

Enviei e-mail para Carmo alguns dias depois da entrevista com Magda e tentei 

marcar um encontro para conversarmos. Tentamos combinar algumas vezes e, 

no entanto, não conseguimos sair do espaço virtual. Decidi então que não 

haveria problema mantermos um contato apenas por e-mail, contanto que 

pudéssemos estabelecer um diálogo.  

Naquela altura eu estava muito interessado em encontrar professores-

artistas para saber sobre seus contatos com o campo docente e artístico, a fim 

de criar um corpo de pesquisa colaborativo. Mas na medida em que eu 

encontrava profissionais das artes e da educação, percebia que eles não se viam 

como professores-artistas, pelo menos não no entendimento que eles tinham a 

esse respeito. 

Carmo, por exemplo, compreendia-se como uma professora e artista, ou 

seja, exercendo as duas funções. Questionada sobre as possibilidades de uma 

profissão contaminar a outra, Carmo dedicou-se a falar sobretudo de como seu 

modo de ser professora se produz artisticamente, no sentido de sair do modo 

convencional e estrutural que a sala de aula requisita e partir para modos 
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alternativos, explorando outros meios e espaços da cidade, na comunidade, nos 

eventos culturais e de como utiliza materiais diversos em suas aulas. 

Depois de alguns e-mails trocados, deixamos de nos falar por um bom 

tempo, pois a investigação foi tomando outros rumos. Até que um dia sem 

combinarmos nada, encontramo-nos em um evento aqui em Coimbra. Tratava-

se de uma reunião que Carmo e eu havíamos sido convidados a participar. Na 

ocasião conversei um pouco com ela, mas sem aprofundar em assuntos para a 

investigação. Somente mais tarde, a partir de outro encontro5 é que passei a 

conhece-la melhor, possibilitando sua participação nos caminhos desta Tese. 

O encontro promovido pelo Círculo de Artes Plásticas de Coimbra, 

possibilitou ainda outros desdobramentos. Na primeira Bienal de Arte 

Contemporânea promovida pela instituição, em 2015, os organizadores 

precisavam criar um grupo de voluntários para atuar diretamente nas montagens 

de exposições e no monitoramento das salas. Ofereci-me para participar e, 

durante o período em que a bienal esteve aberta, participei como monitor de dois 

espaços especificamente, a Biblioteca Joanina e a Sala de Exames privados.  

Contudo, também tínhamos de colaborar em outros espaços quando os 

monitores daqueles não podiam estar presentes. Foi assim que numa manhã em 

que fui escalado para monitorar a exposição localizada no Museu da Ciência, 

conheci Halisson Silva, um estudante de doutoramento em Arte Contemporânea, 

que também foi chamado para cuidar daquele espaço. Conversamos sobre 

vários assuntos, especialmente sobre viver em Portugal (ele também é 

brasileiro) e sobre arte.  

Mantivemos contato e nos encontramos em outras ocasiões e, numa 

especificamente, Halisson falou-me sobre um evento artístico que estava com 

prazos abertos para inscrição. Tratava-se da Paratíssima Lisboa, um evento de 

arte que nasceu em Turim, na Itália e que teve sua edição em Lisboa em 2016, 

ocupando diversas ruas da cidade. Interessei-me e pesquisei por mais 

informações. Realizei a inscrição com uma proposta de lambe-lambes que 

                                                 
5 A partir das tramas do encontro presente no Quarto II é que Carmo voltará a aparecer na narrativa.  
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intitulei de “Abraço de rua”, um trabalho derivado de desenhos da série “Abraço”, 

já apresentada anteriormente. 

Para a série “Abraço de rua” utilizei cópias de dois desses desenhos 

juntamente com a frase: “Abrace a primeira pessoa que vir nesta rua”. Assim, 

além de mostrar meus desenhos, também lançava com a frase uma provocação 

às pessoas que por lá passassem: Abraçar indiscriminadamente qualquer um 

que cruzasse seu caminho naquela rua. 

 

Lambe-lambe “Abraço de rua” – Paratissima Lisboa, 2016 
Arquivo do investigador 

Não tenho conhecimento de pessoas que tenham aceitado o desafio dos 

cartazes, mas vi algumas que andavam juntas abraçarem-se depois de lerem a 

frase. Depois dessa intervenção em Lisboa, decidi propagar os abraços por 

diferentes cidades, mas, considerando o fluxo de turistas de outros países, decidi 

escrever a frase em inglês, para que mais pessoas pudessem entender. Assim, 

ficou: “Hug the first person that you see in this street”. 
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Interação em frente ao Lambe-lambe “Abraço de rua” – Paratissima Lisboa, 2016 
Arquivo do investigador 

 

 

Lambe-lambe “Abraço de rua” – Coimbra, 2016 
Arquivo do investigador 
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Lambe-lambe “Abraço de rua”  
Na ordem: Nuremberg (DE), Furth (DE), Barcelona (ES) e Braga (PT) 

Autoria da última foto: André Halak 
Arquivo do investigador 

Os lambe-lambes dessa série já ocuparam muros de cidades como 

Lisboa, Coimbra, Braga, Barcelona, Fürth e Nuremberg.  Mesmo passado algum 

tempo, algumas pessoas ainda fotografavam os que ainda resistiam nos muros 

e publicavam em seus perfis do Instagram, marcando-me nas postagens. Foi 
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uma boa forma de saber que ainda estavam lá e que continuavam tocando 

pessoas que passavam por aqueles lugares. 

Esses encontros em circuito artístico permitiram-me estar em contato com 

as Artes Visuais e com ações educativas e comunitárias. Através de diferentes 

pessoas e em diferentes espaços pude experimentar sensações artísticas e 

colaborar na promoção da arte, tanto como monitor quanto como produtor.  

 

3.1.1.2. Quarto II 

 

Esse encontro aconteceu a partir do contato com meu orientador, o 

professor José António Marques Moreira. Algumas ocasiões proporcionaram 

uma série de desdobramentos que tiveram fundamental importância no processo 

da investigação. Uma delas foi o workshop “Tecnologias e Aplicações da Web 

2.0: VideoScribe” promovido por ele no Centro de Estudos Interdisciplinares do 

Século XX. Aproveitei para participar do evento e para ter uma conversa sobre 

meu trabalho e o andamento de minhas atividades. 

Quando o workshop acabou, continuamos na mesma sala para conversar 

e alguns participantes foram saindo, enquanto outros ainda permaneciam e 

assim, ouviam aquilo que eu estava a contar para José António. Próxima de nós, 

estava a professora da Faculdade de Psicologia e Educação da Universidade de 

Coimbra, Dra. Ana Cristina Almeida, que se mostrou interessada pela 

investigação.  

Conversamos sobre os meus planejamentos, sobre algumas 

necessidades dentro da pesquisa e José António e Ana Cristina tentaram 

vislumbrar possibilidades e encaminhamentos. Finalizado esse momento de 

orientação e de conversas, anotei o contato da professora Ana Cristina para 

seguirmos conversando. 

Depois disso, tivemos algumas conversas em que discutimos a respeito 

do que eu vinha produzindo e planejando para a investigação. Foi então que falei 

sobre meu interesse em oferecer oficinas e/ou mini práticas para outras pessoas, 
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a fim de perceber-me em uma posição docente, desde minha preparação até a 

atuação. 

Desde que saí do Brasil para a realização do doutoramento, estive 

desvinculado de qualquer instituição educacional enquanto professor. Vim à 

Universidade de Coimbra como estudante/investigador e meus desejos de 

participar de atividades enquanto professor iam e vão além das necessidades 

de pesquisa, são desejos que movem meus modos de ser e de estar no mundo. 

Nesse sentido, sabendo de meus anseios em oferecer momentos de 

experimentações artísticas para outras pessoas, a professora Ana Cristina 

pensou em duas possibilidades.  

Uma delas era a de ocupar uma de suas aulas em uma disciplina 

oferecida à estudantes de Psicologia na Universidade de Coimbra. A outra era 

na Escola de Hotelaria de Coimbra, com uma turma do curso Técnico em 

Cozinha e Pastelaria, na disciplina de matemática oferecida pela professora 

Cláudia Seabra. 

Ana Cristina conversou com Claudia, que por sua vez entrou em contato 

comigo a fim de saber mais sobre a proposta e combinar datas para a realização 

da atividade. A professora Claudia explicou-me que se tratava de uma turma de 

jovens entre 15 e 18 anos, que estava passando por um momento triste com a 

perda de um colega que havia falecido e alguns estudantes estavam com certas 

dificuldades em se relacionar e se expressar.  

Minha oficina não tratava de temas ligados à culinária, hotelaria e nem 

tinha como objetivo resolver problemas de relacionamento entre os estudantes, 

mas sabia que determinadas práticas e experimentações artísticas poderiam ser 

uma mais valia em diferentes aspectos. Como já tinha um projeto previamente 

desenvolvido para a oficina, o que busquei fazer com esse grupo, além das 

experimentações artísticas, foi relacionar suas atividades dentro do curso de 

formação com aquilo que estavam vivenciando no momento de minha 

intervenção. 

E para falar sobre a proposta da oficina tenho de retroceder para alguns 

momentos passados que foram contaminadores das minhas práticas desde 

então. Primeiramente, como estudante de Artes Visuais, tomei conhecimento 
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mais aprofundado sobre o movimento dadaísta e fiquei muito interessado, 

impactado com aquelas produções e aqueles artistas e literários da época. Foi 

em uma de minhas pesquisas para o projeto de estágio supervisionado que 

descobri a receita de poema dadaísta de Tristán Tzara. Não cheguei a trabalhar 

literalmente com essa receita em minhas aulas, mas a partir dela, consegui 

pensar em diversas atividades com o uso da palavra. 

A palavra, diga-se de passagem, era frequente em minha produção 

artística e meus objetos carregavam um sarcasmo e um humor que talvez em 

parte, tenham sido influenciados pelos artistas dadaístas que eu admirava.  

 

Maldita_cuidado que ela morde, 2008 
Arquivo do investigador 

 

Outro momento que influenciou essa oficina foi também a partir de uma 

recordação, desta vez na cidade de Goiânia, onde vivi antes de vir morar em 

Portugal. Em 2013 participei de um workshop chamado “Palavrarias 

Imagizantes”, da artista e professora Lucimar Bello, realizado na Faculdade de 

Artes Visuais da UFG. Na ocasião, a artista desenvolveu uma série de atividades 

que faziam uso da palavra e, sobretudo, de palavras inventadas por nós. 

Tivemos de trabalhar com essas palavras pronunciando-as, alterando a 

entonação da fala, roubando-as dos outros participantes, produzindo microtextos 

com elas, entre outras coisas. 
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Esses dois eventos passados marcaram meus modos de ser professor e 

de pensar em conteúdo para minhas intervenções em contexto escolar. Assim, 

produzi uma oficina de experimentações artísticas com invenções de palavras, 

em que cada participante teria de criar as suas próprias a partir de junções 

silábicas, desenvolver ações com essas palavras e delas inventar poemas e, 

posteriormente, produzir colagens tomando o poema como referência.  

E foi com esse projeto que adentrei a aula de matemática da professora 

Cláudia. Diferente do evento oferecido por Lucimar Bello, que contava com 

participantes voluntários, interessados em arte, esse meu estava sendo 

desenvolvido por uma iniciativa minha e da professora apenas. Os estudantes 

não haviam escolhido participar, estavam presentes pois era mais um dia de aula 

do ano letivo.  

Tive a necessidade de esclarecer aos estudantes que aquela seria uma 

oportunidade de experimentar algo que não estava presente em suas rotinas no 

curso, mas que buscava explorar artisticamente potencialidades criativas. 

Portanto, poderia ser interessante para qualquer um deles, mesmo que não 

viessem a desenvolver atividades no campo das artes. Durante a oficina os 

estudantes produziram e participaram de todas as ações solicitadas. Porém, 

como o tempo era mais curto do que o previsto, tive de cortar o trabalho de 

colagem. 

 

Oficina de experimentações artísticas – Escola de Hotelaria, 2016 
Foto: Claudia Seabra 

Arquivo do investigador 

Meses depois a professora Cláudia convidou-me novamente para estar 

com outra turma na escola e, dessa vez planejamos executar a oficina em dois 
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momentos. No primeiro, todas as atividades com as palavras e os poemas e no 

segundo, a produção de colagens. Alguns participantes que estiveram no 

primeiro momento, não estiveram no segundo, mesmo assim um bom número 

esteve presente para completar as atividades. 

 

Oficina de experimentações artísticas – Escola de Hotelaria, 2017 
Arquivo do investigador 

Num período entre essas duas oficinas oferecidas na Escola de Hotelaria, 

estive na Faculdade de Psicologia e Educação, em uma aula da professora Ana 

Cristina com estudantes de Psicologia do quarto período. Oportunizei as 

mesmas experimentações com um grupo de 26 estudantes de Psicologia da 

Universidade de Coimbra. Mais uma vez tive de acrescentar aos meus 

planejamentos possibilidades que conectassem o assunto aos estudantes em 

questão. Para além disso, tivemos diversas conexões que os próprios 

estudantes e as professoras fizeram a partir das atividades desenvolvidas com 

temas recorrentes na psicologia. 
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Oficina de experimentações artísticas – Faculdade de Psicologia e Educação, 2017 
Arquivo do investigador 

A oficina de experimentações artísticas foi desenvolvida com quatro 

grupos diferentes, os três mencionados acima, e outro que esteve presente na 

Quinta da Cruz, em Viseu. Porém, minha chegada até esse lugar dependeu de 

outras conexões realizadas a partir de outra professora que me foi apresentada 

pelo orientador José António. Em certa ocasião, recebi uma ligação de José 

António para dizer-me que esteve conversando com uma colega de trabalho 

sobre minha investigação de doutoramento e que estabelecer um contato com 

ela poderia ser interessante, pois além de compartilharmos de alguns interesses 

em comum no que diz respeito aos processos de pesquisa, ela também poderia 

conectar-me a outros pesquisadores aqui em Portugal.  

A professora em questão era Ângela Saldanha, que logo nos primeiros 

contatos convidou-me a participar de um evento que estava para acontecer em 

Lisboa, na Universidade Aberta. Tratava-se de um Encontro promovido pela 

Associação de Professores de Expressão e Comunicação Visual (APECV). Essa 

seria uma boa oportunidade de encontrar com ela pessoalmente, mas também 

de conhecer através dela, outros membros do grupo. 

Fui ao evento e somente no intervalo é que estabeleci a primeira conversa 

com Ângela, que aos poucos foi me apresentando a outros professores e 

professoras, entre elas a presidente da APECV, Teresa Eça, com quem 

conversei sobre minha necessidade de ter mais envolvimento com pessoas 

ligadas à arte-educação. 
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Depois desse encontro, Teresa passou a convidar-me para os eventos da 

APECV. Na primeira oportunidade que tive, fui até a Quinta da Cruz em Viseu, 

onde a associação está sediada, para participar de um workshop. Depois de 

participar das atividades e conhecer o lugar, falei com a professora sobre a 

oficina de experimentações artísticas que eu estava desenvolvendo em Coimbra 

e que se fosse do interesse da APECV, eu poderia realizar uma também na 

Quinta da Cruz. 

Enviei o projeto por e-mail para Teresa analisar e dias depois recebi sua 

confirmação e logo determinamos uma data para a oficina acontecer. Essa foi 

então a quarta experiência com essa proposição. O grupo presente na Quinta 

da Cruz era bem menor do que os outros que eu havia trabalhado anteriormente 

e era composto por profissionais da Educação e das Artes Visuais. 

 

Oficina de experimentações artísticas – Quinta da Cruz, 2017 
Arquivo do investigador 
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Oficina de experimentações artísticas – Quinta da Cruz, 2017 
Arquivo do investigador 

A dinâmica foi um pouco diferente das anteriores, embora tenha seguido 

o mesmo roteiro. Mas como se tratava de um grupo de adultos com formação na 

área da Educação e na área das Artes Visuais e que foram para a oficina 

voluntariamente, interessados(as) no assunto, pude enfatizar dentro da 

proposta, os conteúdos que eram mais próximos as suas realidades, tanto da 

sala de aula quanto das produções artísticas. E esse foi o encerramento do ciclo 

de oficinas de experimentações artísticas a partir da palavra, do poema e da 

colagem. 

Ângela Saldanha também estava presente na oficina e combinamos de 

nos encontrar no Porto para conversarmos sobre minha pesquisa e para ela 

emprestar-me sua Tese. Na ocasião, encontramo-nos primeiramente e depois 

fomos até o gabinete de meu orientador José António. Conversamos sobre 

algumas questões de minha pesquisa, falei sobre meus propósitos e anseios e 

Ângela sugeriu a realização de uma residência artística, sendo eu o propositor a 

convidar professores-artistas a participar de um momento de vivência em arte.  

Comprometi-me em amadurecer a ideia para então entrarmos em ação. 

Logo no começo já esbarrei em um problema. Onde realizaria a residência? Eu 

não tinha um lugar disponível e nem sabia como conseguir um espaço que 
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abrigasse entre seis e dez pessoas durante alguns dias. Enviei mensagem ao 

meu orientador e ele falou que havia uma pensão de sua família que poderia 

abrigar, diante uma taxa de pagamento por pessoa. Eu não poderia custear a 

estadia de todos e não era minha intenção cobrar taxas de participação. 

Descartei então essa possibilidade e tratei de pensar em alternativas. 

Pensei então na Quinta da Cruz, em Viseu. Não era um espaço de 

residência, mas poderia ser um lugar para a realização de propostas artísticas. 

Contatei Teresa e marquei uma reunião para falar sobre a proposta. Expliquei a 

ideia desde a residência artística até a nova possibilidade, que seria uma 

convivência artística dividida em quatro momentos, aos sábados, durante o dia 

inteiro para produções artísticas com um grupo de professores-artistas. Ela 

prontamente aceitou a proposta e estabeleceu os dias possíveis para o evento 

acontecer. Estava previsto para iniciar na segunda semana de novembro e 

finalizar na primeira semana de dezembro de 2017.  

Contudo, em uma reunião posterior com membros da APECV, em 

Coimbra, tivemos diversas discussões sobre minha proposta e algumas 

professoras mostraram-se descontentes com o espaçamento de dias entre um 

momento e outro, o que as impossibilitaria de participar. Foi então que Isabel 

Trindade, uma das professoras que estavam presentes, ofereceu a casa de sua 

família, localizada em Vila Chã do Monte, distrito de Viseu, para o 

desenvolvimento da residência artística, durante um final de semana, o que me 

levaria a retomar a proposta inicial, lançada por Ângela. Foi nesta reunião que 

conheci pessoalmente a professora Carmo Almeida, citada no texto anterior. 

Nesse emaranhado de situações, de idas e vindas, definimos então que 

teríamos nos dias 1, 2 e 3 de dezembro de 2017 uma residência artística com 

professores(as) de Artes Visuais na casa cedida por Isabel. Mantive contato com 

Isabel para acertarmos detalhes e combinarmos o que era necessário e em 

poucos dias ela já tinha uma lista de possíveis participantes. 

Entrei em contato com todos e a partir dos que confirmaram iniciamos a 

programação. Os participantes foram informados sobre como era a casa e o que 

poderiam levar para passar os dias lá. Com relação aos materiais artísticos, 

linguagens e temáticas, cada um deveria definir com o que pretendia trabalhar.  
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Na residência estiveram presentes Ângela Saldanha, Ana Maria Garcia, 

Carmo Almeida, Célia Ferreira, Isabel Trindade, Paula Soares, Rui Alexandre e 

Teresa Eça. Estivemos todos juntos durante os três dias, exceto Teresa, que nos 

visitava com frequência e participava das atividades, produzindo artisticamente, 

porém, sem residir na casa. 

Essa experiência foi bastante diferente da realizada com as oficinas, pois 

minha postura deixou de ser a de um propositor, de alguém que lança ideias e 

atividades para serem desenvolvidas. Passou a ser a de um participante, tanto 

quanto qualquer um dos outros. Mas o objetivo da residência também era o de 

tentar perceber os entremeios daquele ambiente povoado por professores em 

modos artísticos, suas produções artísticas, suas conversas e tudo mais que 

pudesse surgir. 

Iniciamos as atividades em uma sexta-feira de manhã, um dia ensolarado 

e frio. Saímos pela vila à deriva, como uma primeira ação. Ofereci aos 

participantes, cadernos para que os usassem como quisessem, para anotações, 

desenhos ou mesmo como o próprio objeto artístico. Também ofereci como 

alternativa ao caderno, publicações da revista Seleções dos anos entre 1940 e 

1960 que comprei em uma loja de antiguidades. A maioria preferiu as revistas 

do que o caderno. 

O período em que estivemos na casa, foi bastante produtivo, em diversos 

sentidos. Todos se envolveram com as produções artísticas, seus materiais, 

ideias e projetos, mas também com os cuidados da casa, almoço, jantar e lareira 

acesa e, em todos esses momentos, longas conversas sobre assuntos diversos, 

sobretudo os relacionados à docência. 
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Residência artística – Vila Chã do Monte, 2017 
Arquivo do investigador 

 

 

Residência artística – Vila Chã do Monte, 2017 
Arquivo do investigador 
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Residência artística – Vila Chã do Monte, 2017 
Arquivo do investigador 

 

 

Residência artística – Vila Chã do Monte, 2017 
Arquivo do investigador 

Seguimos com nossas vidas e nossas produções, até que no dia 22 de 

junho de 2018 reunimos nossos trabalhos para realizar a abertura da exposição 

“Casa de memórias e afetos”, na Galeria de Arte “A Camponeza”, localizada na 

Rua da Louça, número 80. Essa exposição contou com as produções realizadas 
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pelo grupo durante a residência artística e esteve dentro da programação do 30º 

Encontro APECV e 3º Congresso RIAEA – Inclusão e Educação Artística. 

Em outra ocasião fui convidado por Teresa Eça para participar de uma de 

suas aulas de Educação Artística na Escola Secundária Alves Martins, em Viseu. 

Como os estudantes estavam produzindo projetos a partir da temática da terra 

queimada e fariam visitas a sítios que arderam na grande queimada que Portugal 

sofreu em 2017, pensei que seria interessante falar sobre meu projeto artístico 

“Desbravamentos”, mostrando imagens de lugares abandonados e por vezes 

também queimados, bem como peças que desenvolvi com objetos resgatados 

desses abandonos. 

Por sugestão de Teresa, também desenvolvemos algumas atividades 

semelhantes às da oficina de experimentações artísticas que ofereci em outras 

ocasiões, como produção textual coletiva a partir de recortes de revistas e leitura 

em voz alta do texto produzido. 

 

Aula de Educação artística – Escola Secundária Alves Martins, 2018 
Arquivo do investigador 

Voltei a essa escola para uma segunda participação. Dessa vez estava 

acontecendo o Festival de Arte, evento anual promovido pelos professores e 

alunos. Falei novamente sobre o projeto “Desbravamentos” e levei alguns 
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objetos recolhidos em lugares abandonados, para que os estudantes 

desenvolvessem atividades artísticas a partir deles. 

 

Apresentação-ação – Escola Secundária Alves Martins, 2018  
Arquivo do investigador 

 

Teresa também indicou meu nome para uma fala no II Seminário de 

Educação Artística da Escola Superior de Educação Paula Frassinetti, no Porto. 

Estive, juntamente com Teresa e com Jennifer Wicks, uma professora-artista 

canadense, falando sobre as competências da Educação Artística para a Escola 

do Futuro. A apresentação aconteceu a partir de imagens que eu havia 

selecionado dos lugares abandonados do projeto “Desbravamentos”. Com elas, 

produzimos analogias e metáforas para tratar dos temas da Educação Artística. 

Com um resultado interessante na interação que promovemos com as 

imagens, Teresa decidiu levar esse modelo de apresentação para uma 

conferência que havia sido convidada na Universidad Autónoma de Madrid, pela 

professora Ángeles Saura. Com as mesmas imagens discutimos sobre a 

investigação no campo da Educação Artística. 
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Conferência Artes en Educación:  
Puertas, ventanas y corredores como entre-lugares de investigación 

Facultad Formación del Professorado y Educación, 2018 
Foto: Teresa Eça 

Arquivo do investigador 

 

Ángeles também pediu que eu enviasse as imagens para serem 

impressas e exibidas pelos corredores da Facultad Formación del Professorado 

y Educación, no prédio da universidade. Na ocasião, fixamos as imagens em 

formato A3 em espaços murais que foram disponibilizados. Posteriormente, a 

professora Ángeles imprimiu outras em tamanho A1, que foram dispostas em 

estruturas localizadas ao longo do corredor da mesma faculdade. 

 

Fotografias do projeto Desbravamentos 
Facultad Formación del Professorado y Educación, 2018 

Arquivo do investigador 
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Fotografia do projeto Desbravamentos 
Facultad Formación del Professorado y Educación, 2018 

Foto: Ángeles Saura 
Arquivo do investigador 

 

Também pude participar do 30º Encontro APECV e 3º Congresso RIAEA 

– Inclusão e Educação artística, realizado em Coimbra nos dias 29 e 30 de junho 

e 01 de julho de 2018, com uma comunicação, com um trabalho artístico para 

exposição e como organizador na parte logística das exposições.  

Todo esse envolvimento colaborou para meus aprendizados, pois estive 

em contato direto com diversos acontecimentos. Participar de um grande 

congresso, tanto como organizador quanto apresentador e ouvinte, é manter-se 

em movimento pelos caminhos da formação. 

Esses encontros trouxeram para a investigação os ares da docência que 

precisava para povoar meus modos de ser professor-artista neste período de 

doutoramento. Uma docência que não se realiza apenas em contexto de sala de 

aula, mas que se compreende inclusive como um processo de aprendizagem, 

que se envolve em circuitos alternativos e promove outros tipos de 

entendimentos, tanto para o professor, quanto para quem está a sua volta. 
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3.1.1.3. Quarto III 

 

Já estava vivendo em Coimbra há um ano e meio e tudo parecia estar 

assentado. Minhas rotinas estavam estabelecidas e a calmaria da cidade antiga 

já havia me contaminado. Por um lado, incomodava-me essa situação de não 

haver muitas novidades, por outro, não conseguia agir sozinho. Nesse período 

conheci André Halak, brasileiro que havia chegado recentemente à Portugal para 

trabalhar. Ao convivermos, passamos a conhecer diversas aldeias e vilarejos no 

entorno de Coimbra.  

Saíamos sobretudo aos finais de semana, com o intuito de descobrir 

novos lugares. E cada vez mais, sentíamos vontade de continuar explorando e 

conhecendo outras localidades. Com o passar do tempo, fomos expandindo 

nossos passeios por quase todo território português e, inclusive, espanhol. 

Foi num desses passeios que avistamos do outro lado de uns trilhos de 

comboio um prédio abandonado e tomado pela vegetação. Era realmente 

complicado chegar até ele, mas André tomou a frente e foi descobrindo brechas 

por entre as silvas6. Na parte interna não havia muitos vestígios de memórias, 

quase nada podia ser dito a respeito de quem ali viveu. Paredes nuas por conta 

dos saqueamentos de azulejos, ambientes vazios de móveis ou de qualquer 

objeto que pudesse identificar aquele lugar. O que resistiu ao tempo e aos 

saques foi um brasão pintado no teto de uma sala. 

                                                 
6 Planta com longos galhos cheios de espinho. Também conhecida como amora-silvestre. 
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Prédio abandonado – Projeto “Desbravamentos”, 2016 
Arquivo do investigador 

 

Brasão pintado no teto de prédio abandonado – Projeto “Desbravamentos”, 2016 
Arquivo do investigador 

 

Depois dessa visita ficamos curiosos para saber mais sobre esse lugar e, 

na internet descobrimos que no passado havia sido um convento e que já estava 

há muitos anos abandonado. Na estrada, não muito distante desse convento, 

descobrimos uma capela também abandonada e a partir desse dia, sentimos 
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uma enorme vontade de descobrir que outros lugares abandonados haviam aos 

arredores de onde vivemos.  

E foi assim que iniciamos aquilo que chamei de Desbravamentos, uma 

série de buscas e encontros ao acaso de lugares abandonados, sempre com a 

câmera fotográfica em mãos tentando registar e produzir imagens poéticas sobre 

os abandonos. 

Inicialmente a motivação era unicamente a de desbravar e conhecer 

esses sítios abandonados, mas com o passar do tempo o próprio ato de 

desbravar incorporou-se às minhas práticas e, consequentemente às minhas 

produções artísticas. Já estava desde o início a produzir fotografias desses 

espaços, como forma de registo, mas também buscando pelas imagens poéticas 

desses cenários, dos objetos com suas memórias e seus desgastes.  

Passado algum tempo, senti que precisava de uma interação maior com 

esses sítios abandonados. Surgiram então algumas ideias como intervenções, 

performances, site specific e proposições de ocupações com outros artistas. 

Tentei algumas experimentações que não tiveram forças suficientes para seguir 

em desenvolvimento. 

Até que um dia decidi começar a fazer recolhas de materiais. Não sabia 

ao certo no que resultaria, mas precisava começar. No início fui tímido e 

econômico nas recolhas, como não sabia o que iria fazer, também não tinha 

noção do que pegar. Mas os lugares desbravados naquela altura também não 

ofereciam muitos materiais. No entanto, na medida em que fui coletando mais 

objetos, também fomos encontrando lugares mais povoados por eles. 

Dessas recolhas, fizeram parte materiais como revistas antigas, 

cadernos, botões, envelopes, papeis de carta, objetos de cerâmica, roupas 

infantis, fotografias, álbuns e livros. Com essa variedade de materiais eu poderia, 

portanto, começar algumas produções. Mas foi somente depois de visitar uma 

casa específica, que o disparo para os trabalhos artísticos surgiu. 

Nessa casa encontrei entre tantas outras coisas, um livro voltado para o 

chão, perto de uma janela com vidros quebrados. A ação do tempo, do sol e da 

chuva desgastou esse livro de forma que todo o centro dele foi desmanchado, 

restando inteiras apenas as bordas e a capa. Fiquei em dúvida se o recolhia ou 
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não, afinal estava bem deteriorado, mas resolvi pegá-lo. Por curiosidade, 

pesquisei na internet sobre o que era o seu conteúdo, já que o nome era bastante 

curioso, “Cartas de amor da Sóror Mariana ao cavalheiro de Chamilly”. Descobri 

que eram cartas de amor de uma freira portuguesa, apaixonada por um homem 

francês, com quem ela teve um breve romance, mas que afetou sua vida de 

forma bastante intensa. 

 

Capa do livro “Cartas de amor da Sóror Mariana ao cavalheiro de Chamilly” 
Arquivo do investigador 

Nos textos das cartas que encontrei na internet7 as palavras de Sóror 

Mariana demonstram uma paixão muito forte e ao mesmo tempo o desconsolo 

de saber que seu amado não voltaria a estar com ela. A escrita de Sóror Mariana 

é tão profunda que foi impossível não me sentir tocado por ela a ponto de ler e 

reler cada parágrafo, recitando em voz alta alguns trechos. Era a força presente 

nesse livro que eu precisava para lançar-me às produções.  

Na mesma casa onde encontrei o livro, também encontrei diversas 

revistas Fémina, datadas dos anos de 1930 e 1940. Elas estavam guardadas no 

cômodo de um quarto que parecia ter sido de uma mulher solteira. Os conteúdos 

dessas revistas também foram marcantes, pois tudo nelas girava em torno de 

                                                 
7 Disponível em http://arlindo-correia.com/101205.html 
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um padrão de comportamento feminino desejado naquela época. Ou seja, nas 

revistas as mulheres podiam encontrar tudo sobre como cuidar da casa, dos 

filhos, do marido e ainda da sua beleza. 

Assim, o livro das cartas de Sóror Mariana, juntamente com as revistas 

Fémina, constituíram os primeiros trabalhos artísticos a partir das recolhas, 

numa série chamada “Cartas para quem?”. Para a base do trabalho foram 

utilizadas imagens de mulheres retiradas das capas das revistas Fémina. Essas 

mulheres das capas seguiam o ideário da revista, oferecendo-nos um olhar e 

uma feição de mulheres sonhadoras e felizes com o que lhes havia sido 

atribuído. Utilizei papel vegetal para sobrepor aos retratos das mulheres, 

tornando não só as figuras esmaecidas, como também a própria ideia de vida 

feliz estampada em suas faces. A última sobreposição foi realizada com as folhas 

deterioradas do livro encontrado, finalizando a ideia do amor desfeito. 

   

Série “Cartas para quem?”, 2017 
Arquivo do investigador 

Essa série fala de amor, ilusão e comportamento. Primeiramente, há um 

contraponto nas figuras femininas, pois de um lado temos as mulheres 

representadas pela revista Fémina que são donas de casa realizadas, mães e 

esposas dedicadas e de outro lado está Sóror Mariana, que foge da imagem que 

se espera de uma religiosa. Ela fez votos de castidade e de entrega a Deus, mas 

ignorou tudo isso ao perceber-se apaixonada. Não aceitou as imposições da vida 
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com passividade, lutou e clamou pelo seu amor, sem vergonha de assumir seus 

sentimentos. Com os outros elementos utilizados, o que se evidencia é que do 

amor intenso, da paixão enlouquecedora vivida por Sóror Mariana, quase nada 

restou, apenas as marcas do tempo em um rosto apagado.  

Depois desse trabalho, outras séries foram desenvolvidas, sempre com 

conexões entre os materiais diversos coletados. Produzi desenhos, pinturas, 

colagens, assemblages e bordados. Os temas sempre rondaram as questões do 

tempo, das memórias e dos afetos. 

 

“Meu” – Série “Guardados”, 2018 
Arquivo do investigador 

 

 

Série “O que se dá a mais”, 2017 
Arquivo do investigador 
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“Vivo no silêncio gritante do rebentar de meus fios”, 2017 
Arquivo do investigador 

Esse encontro é sem dúvida, um marco em minha produção artística. Os 

objetos produzidos só existem por causa dos agenciamentos promovidos nesse 

período. Mas para além disso, o projeto “Desbravamentos” colaborou com a 

investigação na medida em que me ofereceu termos e conceitos para pensar 

esses processos de pesquisa. As saídas à deriva desbravando lugares 

abandonados, os artefatos e visualidades encontradas e o cruzamento desses 

materiais para a produção de novas narrativas pousaram sobre esta pesquisa 

como um modo de desenvolvê-la. 

 

3.1.1.4. Quarto IV 

 

Desde que iniciei a investigação, utilizei o diário como forma de registar e 

produzir ao longo deste percurso. Ora com palavras, ora com imagens, as 

narrativas presentes nele contribuíram de diferentes modos para a realização de 

cada etapa decorrida. Tanto na ação de escrever ou colar imagens, quanto no 

retorno as suas páginas, o diário esteve presente como um potente suporte 

metodológico. 

Suas narrativas não são lineares e nem relatam detalhadamente o que 

aconteceu neste período. São fragmentos desses vários momentos, que 

passaram a fazer parte das folhas dos diários por diferentes motivos. Nem 

sempre esses registos e produções estavam relacionados diretamente à 
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investigação, mas a existência deles, colaborou para a compreensão sobre os 

modos como vinha desenvolvendo minhas práticas enquanto pesquisador e 

professor-artista. 

As narrativas enviesadas contemporâneas também contam 
histórias, mas de modo não linear. No lugar do começo-meio-fim 
tradicional, elas se compõem a partir de tempos fragmentados, 
sobreposições, repetições, deslocamentos. Elas narram, porém 
não necessariamente resolvem as próprias tramas. (Canton, 
2009, p.15) 

Sendo assim, o que está presente nos diários que acompanharam essa 

investigação, são por vezes indícios daquilo que me constitui, daquilo que me 

toca, do que move meus investimentos de estudos e das relações que vou 

desenvolvendo entre os diversos espaços que compõem meus modos de ser e 

de estar no mundo. 

O diário, na maneira como o compreendo, assume diversas posições 

neste processo. Recorri às suas folhas para anotar fragmentos de textos que 

estudei, frases que chamaram atenção, poemas, compromissos e lembretes. 

Também guardei recordações de viagens, bilhetes de entradas em museus e 

teatros, mapas de lugares, convites e tudo o que atraiu o meu olhar e se 

conectou ao seu universo de alguma maneira. 

Para além disso, esse espaço de narrativas visuais e escritas, foi pensado 

enquanto um lugar para estar e, sendo assim, busquei produzir em suas páginas 

textos, imagens e esquemas que me fizeram, impreterivelmente voltar aos 

diários diversas vezes. E nessas voltas, tive as experiências vividas em 

diferentes momentos atravessadas à do retorno, do folhear as páginas em busca 

de algo. 

Ou seja, as narrativas foram se transformando continuamente na medida 

em que novos apontamentos passaram a fazer parte não só do diário, mas 

também de minha vida e de minha forma de olhar para o que já havia passado. 

Martins e Tourinho (2009, p. s/n) pontuam que 

sabemos o que sabemos em decorrência do modo como nos 
posicionamos frente a relatos, eventos ou narrativas. O 
conhecimento sempre é contextual e circunstancial e esta 
condição de provisoriedade delineia e até mesmo delimita 
nossos modos de ver o mundo, de nos posicionarmos diante de 
fenômenos, do outro e de nós mesmos. O que sabíamos, ou 
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dizendo melhor, pensávamos que sabíamos num determinado 
momento (no tempo) pode mudar, assim como também pode 
mudar o relato, o evento e, consequentemente, a narrativa. 

As narrativas produzidas eram consoantes aos eventos que participavam 

do meu cotidiano, e quando passavam a habitar os diários, carregavam 

sentimentos e pensamentos correspondentes aquele momento. Quando escritas 

ou coladas, essas experiências já não eram as mesmas de quando as tinha 

vivido. Transformavam-se também na medida em que buscava de tempos em 

tempos revê-las. 

Ao produzir conteúdos nos diários, tive tanto na produção quanto na 

retomada para leituras, nas buscas e outras apreciações, possibilidades de ir 

distanciando-me das ações experienciadas para, de uma outra posição, ver o 

que foi vivido. (Zabalza. 2014, p. 136). Rever os diários foi um exercício 

fundamental para a compreensão de como esses processos de constituição do 

professor-artista operavam em minha vida e de como estavam associadas às 

diferentes instâncias que se atravessavam e que foram atravessadas por mim.  

O movimento de escrever e retornar tempos depois às páginas 
acaba nos dando um panorama diferenciado sobre a sucessão 
dos dias: neste vai e vem de escrita e leitura do diário é possível 
ver poesia naquilo que está impregnado pela cotidianidade da 
vida. É ter o que dizer sobre ela, mesmo quando se nos 
apresenta de forma aparentemente igual ao que é sempre. 
(Nunes, 2015, p. 3349) 

Na relação que estabeleci com meus diários esse “vai e vem” sempre foi 

descompassado. Nunca determinei que a produção tivesse de ser contínua e 

diária, como o próprio nome sugere. O acesso as suas páginas aconteciam 

conforme uma necessidade pessoal. Por isso os acontecimentos neles 

contados, nem sempre seguiam uma ordem cronológica. 

Os encontros com os diários eram aleatórios e mais frequentes em 

determinados períodos, sobretudo quando estava imerso em leituras de vários 

gêneros. Em outros momentos, menos constantes, apropriava-me de suas 

páginas como um arquivo de memórias dos lugares visitados. Por entre todos 

esses registos estavam as reflexões sobre meu trabalho de Tese, os caminhos 

que estava trilhando na investigação, os projetos artísticos e os planos de 

docência através de oficinas artísticas. 
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É interessante perceber que nem todas as atividades vividas foram 

relatadas no diário. E as que foram, carregavam determinadas palavras e 

imagens a partir de escolhas particulares, que obedeciam determinados critérios 

pessoais, fossem eles visuais ou conceituais. “Toda escrita é fendida, dobrada, 

ou seja, nós selecionamos o que vamos escrever, recortamos o que nos 

interessa”. (Oliveira, 2011, p.173). O ato de eleger o que vai para as folhas do 

diário, também se caracteriza como um processo dentro da pesquisa.  

No decorrer desta investigação foram produzidos quatro diários de 

diferentes formatos e diferentes tipos de papel. Isso também influenciou no modo 

como me relacionei com eles. Ou seja, para além dos encontros e 

atravessamentos que se fizeram presentes nesses espaços, a forma de registá-

los também teve variações conforme o tipo de material de cada um. 

A pesquisa está tão presente no diário e o diário está tão presente na 

pesquisa que considerei pertinente à Tese que suas páginas também viessem 

povoar esta escrita. Não passou pela minha cabeça utilizá-las como anexos ou 

como imagens ilustrativas do processo, mas como matéria viva, fazendo parte 

do corpo do texto. 

Seu conteúdo é revelador de muito do que aconteceu neste período de 

doutoramento, tanto sobre o que foi vivido em contexto formal, quanto não-formal 

e informal. É uma parte da Tese que traz as narrativas necessárias para a 

compreensão de como assumi certos posicionamentos na constituição da 

investigação e dos componentes que “formam” o professor-artista que há em 

mim. 

São as potências da pesquisa narrativa que permitem articular essa 

produção íntima e particular do investigador com o texto aqui escrito. O que foi 

narrado em cada etapa sob diferentes perspectivas, sob sensações e 

percepções, vincula-se à Tese para, além de contar algo, provocar pensamentos 

e produzir através de outra lógica, conhecimentos acerca do que foi proposto 

nesta investigação. O diário presente na Tese é a própria Tese presente no 

diário. 

É fundamental, portanto, romper certas barreiras conceituais para seguir 

adiante e adentrar nesta parte da Tese, que escapa da escrita tradicional ao 
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apresentar páginas dos diários desenvolvidos no mesmo nível intelectual do 

texto escrito. Esta Tese, produzida dentro do curso de Estudos 

Contemporâneos, faz também uso de perspectivas contemporâneas8 para sua 

apresentação. 

 

                                                 
8 Ver Bauer & Gaskell (2017); Flusser (1996); Dias & Irwin (2013) 
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4. DESBRAVAR, ENCONTRAR E ATRAVESSAR 
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Vou mostrando como sou 

E vou sendo como posso 

Jogando meu corpo no mundo 

Andando por todos os cantos 

E pela lei natural dos encontros 

Eu deixo e recebo um tanto 

E passo aos olhos nus 

Ou vestidos de lunetas 

Passado, presente 

Participo sendo o mistério do planeta 

[...] 

(Mistério do planeta, Os novos Baianos) 

 

Certa vez, durante uma de minhas viagens pelo interior de Portugal estava 

ouvindo uma playlist que criei com músicas brasileiras. Começou a tocar 

“Mistério do planeta” dos Novos Baianos e, apesar de já a conhecer e tê-la 

ouvido várias vezes, nunca havia prestado atenção em sua letra. Tornei a ouvi-

la e busquei pela letra completa na internet do telemóvel. 

Naquele momento pensei que aquela parte da canção era uma boa 

metáfora para pensar os processos pelos quais passei no decorrer desta 

investigação. Um modo de ser que se joga ao mundo, que se lança aos 

desbravamentos. E nos diversos encontros promovidos nesse estado constante 

de desbravar, deixei um pouco de mim e peguei um pouco do outro, 

atravessando-me e deixando-me atravessar por aquilo que cada instante tinha a 

oferecer. 

Passado algum tempo, depois de um dia inteiro incomodado por não 

saber que caminho tomar para a escrita deste capítulo, a música “Mistério do 

planeta”, que eu já havia esquecido, começou a tocar em meu pensamento. 

Voltei ao ritual que tive outrora, de ouvir a música mais de uma vez, procurar a 

letra e perceber novamente que o seu conteúdo se alinhava com aquilo que 

vinha pensando e produzindo. 

 
 



187 

 

Embora o modo desbravador, enquanto um conceito para pensar as 

ações de pesquisa tenha se revelado somente durante esta Tese, percebi, ao 

retornar às minhas memórias passadas, que diferentes maneiras de 

desbravamento já estavam presentes em outras circunstâncias.  

O primeiro grande desafio foi sair de casa, de minha cidade natal, 

Frederico Westphalen, para ir estudar em Santa Maria, na Universidade Federal 

de Santa Maria. Fui selecionado para o curso de Licenciatura Plena em Artes 

Visuais em uma universidade pública, sem taxas de matrícula nem mensalidades 

para pagar. Porém, mesmo sem ter que pagar nada para estudar, havia os 

custos para viver longe dos pais, tais como alimentação, aluguel de casa, 

materiais de estudo, etc. Meus pais não tinham condições de manter-me 

financeiramente longe deles. 

A alternativa foi buscar pela casa do estudante, prédios com 

apartamentos localizados no campus da universidade, disponíveis para 

estudantes que comprovassem renda insuficiente para custear a estadia na 

cidade durante a realização do curso. Além do desafio de morar longe da família, 

tive também de conviver com pessoas desconhecidas, com hábitos diferentes e 

com outros interesses. Tive de adaptar-me às novas circunstâncias da vida, que 

nem sempre eram confortáveis. 

Durante a Licenciatura foram vários momentos desbravadores, desde as 

primeiras participações com comunicações em congressos, exposições, 

estágios até as relações pessoais. Foi Diante de esforços e de uma necessidade 

de movimentação, de sair da realidade que vivia em minha cidade natal que 

consegui atravessar as fronteiras do lugar-comum para habitar em outras 

paisagens e viver novas experiências. 

Para a realização do Mestrado foi necessário outro desbravamento, outra 

saída em busca de formação e de vivências que ainda não faziam parte de mim. 

Dessa vez o passo teve de ser maior, pois mudei-me para o centro-oeste do 

Brasil. Tão longe do sul, de minha terra natal, que para viajar de autocarro, tinha 

de passar aproximadamente 33 horas na estrada. Um desafio geográfico, 

cultural e climático que nunca havia vivido antes. 
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Já instalado na capital do estado de Goiás, Goiânia, tive a primeira 

experiência de morar em uma cidade grande, com mais de 1 milhão de pessoas. 

Encontrei uma cultura bastante diferente, modos de falar, comportamentos e 

culinária que foram impactantes num primeiro momento. 

Vencidas as barreiras culturais (as possíveis de serem vencidas), passei 

a incorporar em minha rotina esse novo modo de viver, entrecruzando as práticas 

que já vinham comigo desde que nasci com essas que acabava de conhecer. 

Desenvolvi minha pesquisa de Mestrado, mas também atuei profissionalmente 

na Universidade Federal de Goiás e no órgão da Secretaria da Educação de 

Goiás, Ciranda da Arte, como relatado na primeira parte desta Tese. 

Outros tantos desbravamentos, encontros e atravessamentos foram 

realizados nesse período em Goiânia, mas foi somente neste desbravamento 

intercontinental de sair do Brasil e vir estudar em Portugal, que passei a 

compreender tais processos por este prisma. 

Ao refletir sobre essas experiências vividas, percebi que tenho “jogado 

meu corpo no mundo” desde algum tempo, tanto na saída de minha cidade natal 

para a realização da Licenciatura em Artes Visuais em Santa Maria, no Mestrado 

em Arte e Cultura Visual em Goiânia, quanto no doutoramento aqui em Coimbra. 

Embora tenha vivido esses vários momentos anteriores em minhas 

formações, foi somente aqui que o termo “desbravamento” veio a fazer parte de 

meu pensamento enquanto processo de investigação. Talvez esse histórico de 

desbravamentos geográficos que os portugueses fizeram no passado, com as 

grandes navegações e com o descobrimento das américas, tenha colaborado 

para que essa palavra viesse a fazer parte de meu vocabulário. 

O verbo desbravar, no modo figurado está relacionado à exploração de 

algo ainda desconhecido, de abrir caminho para uma novidade, de estabelecer 

algum tipo de contato com alguém ou com um lugar1. 

Dadas as devidas proporções, o movimento dos portugueses abrindo 

caminhos pelo Oceano Atlântico para desbravar terras de um continente 

                                                 
1 Conforme o dicionário Priberam. Disponível em: https://www.priberam.pt/dlpo/desbravamento 
Acessado em 17/02/2018 

https://www.priberam.pt/dlpo/desbravamento
https://www.priberam.pt/dlpo/desbravamento
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desconhecido, se constituiu nesta pesquisa como um movimento contrário. Saí 

do Brasil em direção à Portugal para a minha própria “Era de descobrimentos”, 

para um encontro territorial, cultural, educacional, artístico e comigo mesmo. 

Tudo começou com a inserção no curso de Doutoramento em Estudos 

Contemporâneos que, pela sua interdisciplinaridade possibilitou-me conhecer 

uma diversidade de assuntos e participar de diálogos com diversas áreas. Os 

seminários2 oferecidos no primeiro ano trataram de temas voltados à 

comunicação, à educação, à política, à sociedade e à saúde. 

Nesse período em que entrava em contato com um mundo novo, tanto 

por viver em Portugal, quanto por estar em uma Universidade imponente pela 

sua história, pelos grandes nomes que por ela passaram, meus modos de ser 

professor-artista requisitavam também ocupar o seu espaço. 

Constituía naquele momento uma bagagem muito interessante pelos 

conteúdos que vinha aprendendo no curso de Estudos Contemporâneos, mas 

precisava também envolver-me com as especificidades da área das Artes 

Visuais. Por isso dei início a uma série de buscas por eventos artísticos, culturais 

e voltados à educação das Artes Visuais, que contemplassem essa necessidade.  

É possível perceber pelas páginas do primeiro diário, o modo inicial de 

desbravamento que foi operado neste estudo. Ao vivenciar as disciplinas e 

tramar apontamentos, também ia buscando por outros eventos que pudessem 

compor a pesquisa e, consequentemente, as folhas do diário.   

Foi, portanto, a partir dessas saídas, desse modo de lançar-me a outros 

desafios, tanto o de vir fazer parte de uma universidade em Portugal, quanto o 

de buscar por brechas fora dela, e de registar esses momentos em meus diários, 

que começou o entendimento acerca do desbravamento, a compreensão dos 

processos que me constituem professor-artista e a maneira como vou 

atravessando o que encontro pelos caminhos. 

Mas o termo desbravamento começou a ser utilizado por mim 

despropositadamente, sem nenhum vínculo com a investigação de 

                                                 
2 As unidades curriculares foram: Ciências, Saúde e Sociedade; Comunicação e Educação; Políticas e 
Ideologia; Sociedades e Cultura. 
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doutoramento. Quando comecei a entrar em lugares abandonados, juntamente 

com André, passei a fazer uso desta expressão para referir-me àquelas 

explorações, sobretudo quando relatava tais experiências aos meus amigos. O 

desbravamento era caracterizado pela série de dificuldades e desafios que 

encontrávamos ao tentar acessar casas, hotéis, mosteiros e escolas 

abandonadas. 

Eram diversas as dificuldades de acesso, pois alguns desses sítios já 

estavam há muito tempo abandonados, com parte da construção ruindo ou com 

a natureza ocupando os espaços. Além disso havia o medo do desconhecido, 

daquilo que não estava à vista e que só saberíamos ao adentrarmos nos lugares. 

Essas incursões passaram a ser uma prática recorrente em meus passeios e 

viagens com André.  

Como já explicitado anteriormente, “Desbravamentos” tornou-se título de 

um projeto artístico, que consistia em dar seguimento às explorações por sítios 

abandonados vislumbrando potenciais artísticos que cada lugar poderia 

oferecer. Neste projeto foram produzidas fotografias dos lugares, colagens, 

desenhos e assemblages com os materiais encontrados. 

Quando comecei a escrever no diário sobre os processos de 

desbravamento com vistas a falar de meu trabalho poético, percebi que também 

estava relatando, de certa forma, todas as outras situações vividas ao longo da 

investigação. Nessa percepção, estavam presentes as conversas com 

outros(as) professores de Artes Visuais, as oficinas que ofereci, as participações 

em diferentes eventos, como professor, artista e investigador e tantas outras 

vivências ordinárias e extraordinárias que participaram desses anos em 

Coimbra. 

Desbravar é para mim, uma necessidade, um desejo de encontrar outras 

perspectivas, outros modos de vida, outras culturas, outros conhecimentos. 

Permitir que tudo isso também encontre algo em nós é o movimento 

atravessante que sugiro a partir desses encontros. Povoar e ser povoado, 

atravessar e ser atravessado, são ações que precisam do desbravamento para 

existir. 
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Jogar o corpo no mundo e andar por todos os cantos é o que diz a música 

“Mistério do planeta” e é como vi as ações desenvolvidas depois de perceber 

todas essas conexões. Toda vez que propus ações com estudantes, que busquei 

por professores(as) para falar sobre docência em arte, que conheci lugares 

abandonados, ou que li determinados textos que me fizeram refletir, estive de 

alguma forma, lançando-me ao mundo, desbravando-o naquilo que me 

interessava para aquele momento. 

O desbravamento surge quando aquilo que vivemos já não é suficiente 

para as nossas rotinas, quando as ações repetidas constantemente requisitam 

novos ares, outras possibilidades de existência e sobretudo quando queremos 

vivenciar outras experiências. “A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao 

mesmo tempo, quase nada nos acontece” (Larrosa, 2015, p.18). Nem sempre 

certos acontecimentos têm forças para movimentar algo em nós, para fazer 

diferença. 

Por isso o modo desbravador está relacionado com os desejos, com as 

vontades de explorar outras possibilidades em nossos cotidianos, de aprofundar 

conhecimentos prévios, de abrir-se para o novo, de arriscar-se em ações com 

fins inesperados. Trata-se de querer abraçar mais do que já está posto. “Ter um 

saco onde coloco tudo o que encontro, com a condição que me coloquem 

também em um saco. Achar, encontrar, roubar, ao invés de regular, reconhecer 

e julgar”. (Deleuze & Parnet, 1998, p.16) 

Percebi essas ações desde que este trabalho começou a ganhar formas, 

numa espécie de retroalimentação. Na medida em que desbravei, lancei-me aos 

encontros e produzi atravessamentos, tomei consciência daquilo que estava em 

questão, do que era caro para mim e para a investigação. E por outro lado, 

quando tudo isso passou a ser um assunto estudado, trazido ao corpo do diário, 

consegui entender como se realizavam os processos de constituir-me professor-

artista. 

A partir dos desbravamentos, novos mundos se abriram e ofereceram 

possibilidades de contaminação e atravessamentos que foram produzidos não 

somente para o objetivo da investigação, mas entre as várias instâncias da vida. 

Nesse sentido, o que faço em um momento de lazer pode se atravessar à 
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produção artística, um poema pode ser o disparador para ideias de oficinas e um 

momento em sala de aula pode promover reflexões pessoais. 

Para a compreensão dessa constituição de professor-artista tramada em 

meus anos de docência e arte, o modo desbravador aponta como um requisito 

fundamental na investigação, na medida em que necessito viver determinadas 

experiências para perceber minhas ações nesse contexto. É preciso abrir-se e 

estar atento ao que acontece, produzir a partir disso, e encontrar em outras 

perspectivas sentidos que possam ser atravessados nesse percurso. 

A experiência ocorre continuamente, porque a interação do ser 
vivo com as condições ambientais está envolvida no próprio 
processo de viver. Nas situações de resistência e conflito, os 
aspectos e elementos do eu e do mundo implicados nessa 
interação modificam a experiência com emoções e ideias, de 
modo que emerge a interação consciente. (Dewey, 2010, p.109) 

Por isso, a saída ao desbravamento é um impulso determinado para que 

encontros aconteçam. É a partir dos encontros que se tramam os 

atravessamentos para que as experiências possam ser significativas para as 

produções. Na entrevista realizada com a Professora Magda Henriques, ela 

utilizou a expressão “encontros mágicos” para se referir ao contato que tem com 

textos de autores que lhe são especiais. 

Não são apenas leituras de livros afins com os temas de seu interesse, 

são encontros com conteúdos que possuem uma potência para fazer revirar 

seus pensamentos, ideias e lógicas, para instaurar outras percepções ou 

reafirmar posições. 

[...] é preciso superar a noção comum de encontro como um 
“encontrar algo” ou “achar alguém ou alguma coisa”. O encontro, 
da forma como aqui falaremos, é da ordem do inusitado e nunca 
se faz sem um grau de violência (é claro que não estamos 
falando de uma violência física; mas de um movimento que é 
violento porque nos desacomoda e nos faz sair do mesmo 
lugar). (Costa, 2014, p. 72) 

Temos, portanto, a noção comum de encontro e esta outra noção, que 

pode ser pensada como o encontro que certos encontros promovem. Podemos 

nos encontrar com pessoas, lugares, paisagens, textos e diversas outras coisas, 

dentro da noção comum. Mas nessas várias possibilidades, eventualmente 
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temos o encontro daquilo que nos tira da linearidade e nos joga para outros 

mundos. 

Este termo, como um modo de descoberta, de fascinação, de afeto ou de 

estremecimento de estruturas, vai além das ações que acontecem sem sequer 

movimentar nossos pensamentos. Esse tipo de encontro ocorre quase sempre 

sem programação e pode até estar ligado aos momentos mais ínfimos da rotina, 

mas não passa despercebido. 

Todo encontro ordinário, portanto, está exposto à possibilidade 
de uma reviravolta instantânea que pode projetar tudo para fora 
dos eixos. É como se a própria vida se sentisse abalada por esse 
vinco em que uma experiência ordinária é dobrada junto a outra, 
a extraordinária. (Orlandi, 2014, p.3) 

Anteriormente utilizei a imagem do corredor de uma das casas 

abandonadas que visitei, com os diversos quartos ao longo dele, para referir-me 

à saída para o campo e os encontros realizados. Cada quarto caracterizou-se 

como um universo onde diversas tramas se constituíram a partir do encontro que 

tive com cada um deles. 

Percorrer esse corredor foi algo desejado, programado, intuído, mas os 

quartos que encontrei ao desbrava-lo foram imprevistos. Havia no máximo 

desconfianças e fui frequentemente desestabilizado ao deparar-me com o 

inesperado. Mesmo o diário que era um instrumento planeado para fazer parte 

deste percurso, provocou um encontro maior do que o esperado. 

Quando saímos ao desbravamento sabemos previamente de algumas 

informações, que às vezes são lógicas ou deduzidas. Quando propus as oficinas 

de experimentações artísticas, por exemplo, sabia que na Escola de Hotelaria 

eu encontraria estudantes do ensino secundário/profissionalizante, na 

Faculdade de Psicologia e Educação encontraria estudantes de psicologia e na 

Quinta da Cruz professores e profissionais ligados à educação e às artes. Sabia 

também o que eu iria propor naquelas ações. Mas, uma série de acontecimentos 

inesperados estava por vir e eu só descobriria no ato de desbravar. 

O encontro, portanto, não foi exatamente com estudantes, sala de aula, 

oficina. Foi, antes de mais nada, um encontro com a docência, com as 

proposições e os retornos dos estudantes. E nessas oficinas especificamente, 
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pude encontrar-me com poesias, com falas de uma língua igual à minha, porém 

com sotaques, entonações e expressões diferentes, com palavras inventadas, 

ditas e cantadas pelos diferentes grupos. 

Entrar em um ambiente que se define como sala de aula, com pessoas 

que aguardam pela figura do professor, por si só já é um desbravamento. É um 

ato de coragem estar diante de outras pessoas que esperam por alguma coisa. 

E ter algo a oferecer nem sempre é tranquilizante. Não sabemos se o grupo que 

encontraremos gostará da proposta, se produzirá e se haverá interação. Temos 

uma ideia e uma série de interrogações que nos acompanham. 

Quando começamos a falar e percebemos que todos estão a escutar a 

nossa voz, inclusive nós mesmos, estamos mais uma vez a desbravar esse 

espaço, a fazer ecoar nossas palavras, atravessá-las em ouvidos e 

pensamentos. E, embora uma oficina seja diferente de uma aula que é dada 

dentro de uma estrutura curricular de algum curso, o posto de professor nos é 

conferido na mesma. 

Encontrar-me com o ser professor que habita em mim, também foi um 

desafio para esse momento. Propor atividades, ouvir os participantes, buscar 

desenvolver um diálogo, foram algumas das retomadas que vivenciei com essas 

oficinas. “A experiência da sala de aula [...] possibilita ao professor um 

conhecimento prático. Ele aprende com as relações sociais aí estabelecidas, 

com seus alunos, seus gestos e atitudes, questionamentos, proposições”. (Silva, 

2009, p. 52) 

Mas tudo isso não aconteceu sem que houvesse embates desde o 

princípio. Ao tomar consciência de que eu precisava colocar-me em ação, voltar 

a estar no contexto da docência, tive de definir que tipo de ação eu queria 

desenvolver e encontrar grupos disponíveis para me receber. 

Vindo de um país diferente, sem muitos contatos firmados, sobretudo 

nesse contexto da educação e das artes, que espaços poderiam abrigar minha 

proposta? Foi crucial o interesse de meu orientador em tentar ajudar-me, 

apresentando-me pessoas para dialogar sobre o meu trabalho, mesmo sem 

saber que elas viriam a colaborar na solução desse problema especificamente. 

Foram apenas duas professoras que José António colocou-me em contato, mas 
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foi suficiente para que uma série de agenciamentos fosse promovida a partir de 

sua iniciativa. “Um agenciamento é precisamente este crescimento das 

dimensões numa multiplicidade que muda necessariamente de natureza à 

medida que ela aumenta suas conexões”. (Deleuze & Guattari, 1995, p. 16) 

Primeiramente, José antónio apresentou-me Ana Cristina que ofereceu 

uma de suas aulas na psicologia para o desenvolvimento da oficina. Ana 

Cristina, por sua vez, apresentou-me Cláudia Seabra que ofereceu sua aula de 

matemática na Escola de Hotelaria, em duas turmas diferentes, para a realização 

da mesma oficina. 

E a partir de José António também conheci Ângela Saldanha que me 

apresentou para Teresa Eça e outros professores da Associação de Professores 

de Expressão e Comunicação Visual (APECV) aqui de Portugal. Teresa Eça 

disponibilizou um espaço na Quinta da Cruz em Viseu para que eu oferecesse a 

oficina. 

Essas apresentações promovidas por meu orientador, não resultaram 

apenas na realização da oficina, mas permitiram-me conhecer e estabelecer 

uma rede com pessoas ligadas à arte-educação e, a partir dessas conexões, 

estar presente em diversas atividades e promover outras tantas. Foi dessa forma 

que tive a oportunidade de ter outros encontros e com isso, continuar instigando 

meus modos de agir e de pensar na docência e na arte. 

Na medida em que abrimos a possibilidade para que algo aconteça, ou 

seja, quando nos dispomos a fazer algo, ou buscamos pela realização de alguma 

coisa, temos a chance de iniciar uma rede de contatos e atravessamentos. Um 

encontro, no sentido potente da palavra, sempre vai promover outros momentos 

interessantes para nossas vidas, desdobrando-se em outras experiências. 

Em uma viagem ao Porto para conversar com a professora Ângela, contei 

sobre minha investigação e da necessidade de compreender os processos que 

formam o professor-artista. Ângela desafiou-me a realizar uma residência 

artística convidando outros professores de Artes Visuais a participar. Minha 

primeira reação foi pensar em termos práticos: Onde? Quando? Com quem? 

Parecia-me uma ação quase impossível num primeiro momento, pois não 

conhecia muitas pessoas dessa área e nem tinha um espaço disponível para a 
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realização da residência. No entanto, Ângela convenceu-me de que juntos 

conseguiríamos viabilizar essa ideia. E foi com um grupo da APECV que essa 

sugestão ganhou forma, espaço e disponibilidade das pessoas envolvidas. 

Como propositor, convidei pessoas para participar de uma residência 

artística de curta duração, apenas três dias. Mas coloquei-me também na ação, 

participando como artista, como um produtor de arte imerso em minhas práticas 

e em contato com as práticas de outros artistas. Um encontro de múltiplas 

funções instaurou-se nesse evento realizado em Vila Chã do Monte, interior de 

Portugal. 

Nesse sentido, também fui um observador. Observei a produção artística 

de cada participante, prestei atenção em seus diálogos, em seus 

posicionamentos, fossem eles relacionados ao trabalho artístico ou sobre outros 

aspectos, pessoais, profissionais e de outras ordens. 

Tivemos a oportunidade de conviver com algumas pessoas conhecidas e 

outras desconhecidas que estavam lá com o mesmo propósito, porém, com 

modos de pensar e de agir diferentes. As trocas, as partilhas e as colaborações 

foram importantes para que aquele espaço tivesse uma funcionalidade durante 

o período em que lá estivemos e para que as experiências estéticas 

acontecessem. 

Para que se possa viver uma experiência estética, antes de tudo, 
é preciso assumir uma atitude estética, ou seja, assumir uma 
posição, uma postura que constitua e configure a nossa 
percepção. Não como uma intencionalidade, uma premeditação, 
uma antecipação racional do que está por vir, mas como uma 
disposição contingente, uma abertura circunstancial ao mundo. 
(Pereira, 2011, p. 4) 

Estávamos envolvidos em anseios individuais e coletivos sobre o que 

tínhamos planejado para aqueles dias, mas também estávamos abertos a tudo 

que pudesse chegar a qualquer momento para movimentar nossas produções. 

A ação de sair à deriva pela aldeia, por exemplo, constituiu parte dos trabalhos 

desenvolvidos naquela ocasião. 

A casa também assumia suas funções, oferecendo quartos para dormir, 

cozinha para produzir o alimento, mas também uma sala com uma grande mesa 

que ora servia para as refeições, ora para as produções artísticas. Reunidos em 
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torno da mesa ou próximos da lareira acesa, despertávamos as artistagens de 

cada um, as reflexões sobre a docência, sobre as memórias afetivas e sobre 

estarmos participando daquele evento localizado. 

Tudo o que aconteceu no espaço da residência, desde a deriva realizada 

no primeiro dia até as atividades mais ínfimas como alimentar o fogo da lareira, 

tiveram relevância para a investigação. Não foram apenas os relatos dos(as) 

professores(as) participantes que colaboraram para adensar entendimentos 

acerca de docência e arte, mas a maneira como fizemos a casa respirar e ser 

um espaço produtivo também. 

Cada um(a) a seu modo, foi artista, professor(a), colega, amigo(a), 

cozinheiro(a), organizador(a) e como não poderia faltar, desbravador(a). Deixar 

suas rotinas, família e atividades para aventurarem-se nessa proposta, 

promoveu nos(as) participantes uma movimentação nas ideias. Isso ficou claro 

em uma de nossas conversas que gravei. O participante Rui comentou o 

seguinte: 

Desligar-se e poder deixar de lado tudo o resto que é a tua rotina do ano inteiro... 

esse sair da rotina permite também fazer alguma reflexão pessoal do teu caminho, 

que tu estás a fazer no dia-a-dia no teu ano inteiro... não paraste para ir a um 

casamento, ou seja o que for, mas paraste para fazeres algo que também te das prazer 

mas que normalmente em tua rotina, tu não consegues encaixar.3 

Os dias em que passamos juntos na casa, fizeram alguns participantes 

perceberem e comentarem sobre a necessidade de realizar mais vezes 

momentos como esse, de produção pessoal voltada para as artes e não somente 

aos da docência, como os congressos e seminários presentes em suas vidas. 

Dessas percepções em dias de residência artística, surgiram diálogos como 

esse: 

Marcelo: essa residência produz algo na vida de vocês? 

Ana Maria: A sensação que tive em alguns momentos é que estávamos no espírito de 

aula de artes [...] eu vejo aqui um ambiente de partilhar ideias em cada canto, em cada 

                                                 
3 As falas dos participantes da residência artística estão nesta configuração de fonte para diferenciá-las 
do restante do texto. 
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mesa [...] Eu não faço em minha rotina o que estou fazendo aqui [...] Nunca tinha 

estado nesta realidade, mas trouxe-me memórias de realidades partilhadas [...] 

Rui: [...] reavivar algumas memórias perdidas 

Ana Maria: [...] partilhar sensações que estavam adormecidas [...] estar em ambiente 

criativo [...] Muitas pessoas das artes deixam de ser artistas muito cedo, deixam de 

produzir. Fazem, têm gosto, têm sensibilidade, mas deixam. 

Algumas vozes: NÃO HÁ TEMPO 

Carmo: muitas vezes ser professor, o nosso trabalho é tão ocupado com escola e 

alunos e esquecemos o importante que é parar para pensar que também somos 

criadores [...] A escola não me chega [...] aquilo que me faz realmente falta é este ter 

o tempo de projetar a coisa com pés e cabeça, certo? e além do mais é esse momento 

de partilha que é muito importante porque eu estou a pensar num projeto e 

independentemente do trabalho que vocês estejam a fazer, há sempre momentos de 

reflexão que são importantes como aprendizagem e para evoluir e é um momento de 

partilhar [...] 

Essas falas revelaram que o tempo desses(as) professores(as) estava 

todo direcionado às demandas docentes. Isso também foi possível perceber nas 

conversas entre alguns participantes no decorrer dos dias, quando relatavam 

sobre suas atividades na escola, na preparação e preenchimento de documentos 

e nas burocracias que iam muito além do espaço da sala de aula com os alunos. 

E mesmo quando estiveram longe da escola, libertos de qualquer 

compromisso docente, suas falas e suas preocupações mantinham-se, talvez 

pela iminência do retorno às rotinas, ou porque o modo professor(a) 

predominasse suas práticas e já estivesse instaurado em suas vidas. 

Mesmo assim, as produções artísticas foram realizadas durante todos os 

dias em que estivemos juntos em Vila Chã do Monte. Os encontros aconteceram 

por diversas vias e deixamos atravessar em nossos devires-artistas aquilo que 

mais tomou nossos pensamentos e nossos desejos de produção. 

As revistas da Coleção “Seleções” que ofereci no primeiro dia, antes da 

deriva tiveram participações diretas e indiretas no trabalho plástico de cada um. 

A própria deriva lançou algumas ideias e algumas materialidades para os 
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artistas, bem como as conversas e as trocas entre todos. Essas evidências 

apareceram tanto nas imagens produzidas quanto em suas falas. 

Paula: aconteceu uma coisa engraçada que foi o fato de teres dado as “Seleções” 

[...] De alguma maneira esteve presente nos trabalhos, os pedaços de papel, as 

ilustrações, os textos indiretamente e acho que isso foi bom, como um momento 

aglutinador. 

O trabalho de Paula envolveu desenho, colagem e bordado com 

aplicações de elementos da natureza. A professora falou na primeira reunião do 

grupo, que pretendia trabalhar com memórias a partir de uma fotografia de um 

tio dela que havia morado na África durante algum tempo. Sua primeira ideia foi 

contaminada pelo conteúdo das revistas “Seleções” e pela deriva na aldeia. 

 

Fragmento de trabalho produzido por Paula Soares 
Residência artística em Vila Chã do Monte, 2017 

Arquivo do investigador 

 

Paula explorou os espaços da casa, produzindo seu trabalho ora no chão 

aproximada à lareira, ora na grande mesa. Envolveu-se com suas produções 

individuais, mas esteve presente nas discussões sobre os outros trabalhos e 

sobre os variados assuntos que o grupo levantou. 

Rui: (O trabalho) desbloqueou através de conversas com a Isabel [...] houve uma 

situação que foi a recolha das romãs e o cãozinho que nos latia ao passar (durante a 
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deriva) [...] Aqui (apontando para outra pintura) tem a ver com uma conversa com a 

Miká (Carmo) no caminho dos incendiários (sobre as queimadas que ocorreram em 

2017) e os montes queimados. Aqui (apontando para outro trabalho) as folhas de 

limoeiro que serviram como base para a textura e depois (outro trabalho) a ligação 

com a Isabel que está na cidade e volta à aldeia (a casa pertence à família de Isabel, 

que vive em Lisboa) [...] E depois foi explorar as “Seleções” (apresentou suas outras 

pinturas em que utilizou fragmentos das revistas).(grifos meus) 

Rui decidiu trabalhar com pintura em pequenos formatos. Logo no início 

escolheu seu local de trabalho na mesa redonda que ficava próxima à grande 

mesa. Naquele lugar estratégico, tinha a visão de todo o ambiente da sala e 

estava de frente para todos os demais participantes. Ao mesmo tempo, 

conseguia estabelecer um espaço onde poderia produzir sem interrupções. 

Sua produção estava baseada em livros de arte que trouxera consigo, nas 

conversas que teve com as outras pessoas da casa, na deriva realizada na 

aldeia e nas revistas “Seleções”, que utilizou para mesclar recortes de imagens 

às pinturas. 

 

Trabalhos produzidos por Rui Alexandre 
Residência artística em Vila Chã do Monte, 2017 

Arquivo do investigador 

Carmo: (a revista “Seleções”) remeteu para muita coisa, para as recordações, para 

as memórias, registos de imagens, para os grafismos, as palavras, portanto foi 

inspirador. [...] Eu jamais teria feito o que fiz aqui se estivesse sozinha em casa. Essa 

ideia de grupo e socialização foi muito importante, porque eu tinha uma base de 

trabalho mais ou menos pensada, mas nunca iria bordar (Célia trabalhou com 
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bordado), nunca provavelmente faria o coração daquela forma (Ângela deu 

sugestões), talvez pensasse em outra situação. [...] Nunca pensaria bordar (a palavra) 

alminha em meu trabalho se não estivesse nessa residência (Ângela trabalhou com as 

alminhas4 da vila). (grifos meus) 

Carmo chegou à residência com uma proposta já definida de trabalho 

artístico. Havia sido convidada a participar da elaboração de um grande manto 

em que cada artista faria intervenções em um de seus fragmentos. O manto faria 

parte de uma performance da artista Vanda Madureira e tinha como tema 

“variações”, em alusão ao artista António Variações. 

Seu processo já estava iniciado e com temática consolidada, porém os 

dias em contato com o grupo da residência artística fizeram com que Carmo 

incorporasse ao manto elementos que estiveram presentes nas conversas e nas 

produções paralelas. 

 

Fragmento de trabalho produzido por Carmo Almeida (Miká) 
Residência artística em Vila Chã do Monte, 2017 

Arquivo do investigador 

 

Célia: Produzi mais do que estava previsto. [...] com as partilhas que fomos fazendo, 

foram surgindo ideias. Por exemplo, este (apontando para um dos trabalhos) eu fui 

                                                 
4 São pequenas capelinhas individuais ou encrustadas em muros que representam as almas do 
purgatório e ficam dispostas próximas às ruas para que as pessoas possam passar e fazer orações. 



202 

 

buscá-lo por causa das formas (do trabalho) da Paula [...] Quis aplicar um pouquinho 

da revista que o Marcelo me deu (apontando para outro trabalho) [...] (grifos meus) 

Célia, tal como Rui, elegeu um único lugar da sala para estar durante suas 

produções artísticas. Sentada em uma poltrona próxima à lareira, misturou 

diferentes materiais na produção de colagens e bordados. 

 

Fragmento de trabalho produzido por Célia Ferreira 
Residência artística em Vila Chã do Monte, 2017 

Arquivo do investigador 

 

Isabel: Para mim foi fundamental a (revista) “Seleções”. Recordei do tempo em casa 

de minha avó que havia sempre “Seleções” e eu quando ia de férias lia sempre. [...] 

Foi uma coisa muito inspiradora. Resolvi registar coisas que fui apanhando do percurso 

(deriva pela vila) e coisas que estavam em minha memória. [...] São memórias desta 

terra, que era sempre um sítio que eu vinha e ia, mas que nunca estava na totalidade. 

Nunca vivi aqui. Só estive cá de temporada. [...] Foram recordações de imagens que 

eu tinha quando vinha cá [...] Quando fui lá em cima (no segundo piso da casa) e 

encontrei esse papel, minha avó aproveitava tudo [...] fui encontrar naquela caixa o 

papel vegetal que ela guardava. [...] Quando andei a passear houve muitas 

recordações que tive do meu avô de Viseu, pois ele vendia essas coisas na loja dele e 

eu encontrei cá.  [...] Aquela personagem que está ali de perfil (apontando para um 

de seus desenhos) acho que são todos os homens que encontrava por cá, a impressão 
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que eu tenho é que nunca era um encarar de frente, sempre via de passagem. Por 

isso eu fiz essa personagem de perfil. [...] Este olho (apontando para outro desenho) 

era o olho de um tio meu, que vivia nesta aldeia e tinha o olho dessa cor.[...] (grifos 

meus) 

Isabel além de participante também era dona da casa onde residimos 

naqueles dias. Ela não tinha um plano fechado de trabalho, mas algumas ideias. 

A deriva, o contato com os outros professores e o facto de estar presente na 

casa onde teve diversos acontecimentos no passado, provocaram as memórias 

de Isabel e fizeram-na resgatar momentos de sua infância e do convívio em 

família. 

 

Fragmento de trabalho produzido por Isabel Trindade 
Residência artística em Vila Chã do Monte, 2017 

Arquivo do investigador 

 

Das lembranças da casa, Isabel também guardava tristezas relacionadas 

à morte de um ente querido. E em seus relatos, contou que a residência artística 

renovou os ares daquele lugar, proporcionando para ela, vivenciar uma nova 

experiência, com novos aromas, sabores, sons e cores. 

Ana Maria: A ideia era pegar numa imagem de uma fotografia do percurso inicial e 

encantei-me com uma peça abandonada que era um bidón enferrujado que no fundo 

trazia a paleta de referência que fui buscar (mostrou a fotografia) [...] há a ferrugem, 

há o verde [...] essa tendência acabou por ser mais gráfica na parte final e selecionei 

esses dois percursos [...] (grifos meus) 
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Ana Maria tinha como mote principal trabalhar com fotografia e durante a 

deriva pôde colocar em prática seu objetivo. Registou diversos recortes das 

paisagens e buscou por elementos que marcassem de alguma forma o seu olhar. 

Foi assim que encontrou o bidón e o tomou como referência para os trabalhos 

que desenvolveu posteriormente às fotografias. 

A professora também saiu da casa em outros momentos para suas 

próprias investigações dentro do projeto que estava elaborando para aquela 

residência. A aldeia ofereceu uma gama de imagens e objetos que possibilitaram 

a produção de fotografias de naturezas-mortas, grafismos, pinturas e colagens. 

 

Fragmento de trabalho produzido por Ana Maria Garcia 
Residência artística em Vila Chã do Monte, 2017 

Foto: Ana Maria Garcia 
Arquivo do investigador 

 

Ângela: Acho que a parte inicial já falei de como cheguei e como vi logo o lugar das 

alminhas e das energias, que elas protegiam a vila, a vila que estava sozinha, a vila que 

já não tem pessoas. Como ocupar a vila? O que nós estamos aqui a fazer? E meu 

trabalho é sempre muito comunitário, vivo sempre para as ações de rua. [...] 

interessava-me muito essa ideia de presença e ausência do deixar. E depois a Isabel 

contou que aqui era o sítio onde se fazia o pão comunitário. Essa memória do sítio 

em que se faz o pão é muito forte, das pessoas que se unem para fazer o pão. E nós 

estamos todos aqui unidos.  A primeira ideia era criar palavras de vida em sítios de 

morte [...] e queria ir buscar imagens de vida e de ação e então lembrei-me do fazer 
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o pão e da mão que recebe, e de mostrar que a comunidade ainda é viva. Por isso fui 

buscar 3 mãos diferentes [...] e fotografei e depois queria passa-las aqui (apontando 

para o tecido em que trabalhava). (grifos meus) 

Logo ao chegar na aldeia Ângela se deparou com as “alminhas” e naquele 

mesmo momento soube que a superfície de seu trabalho estaria naquelas 

estruturas religiosas espalhadas pelas ruas. Não sabia exatamente o que fazer 

nas alminhas e esteve durante algum tempo da residência a pensar, fazer 

anotações e conversar com os outros participantes. 

Foi em uma das conversas com Isabel que surgiu a ideia das mãos 

impressas em tecidos a cobrir o fundo das “alminhas”. Ao saber da história do 

fabrico de pães da aldeia ser concentrado naquela casa, Ângela tomou 

consciência de que as mãos seriam os elementos-chave para conectarem-se às 

“alminhas”. 

 

Prévia do trabalho produzido por Ângela Saldanha 
Residência artística em Vila Chã do Monte – Dezembro de 2017 

Arquivo do investigador 

 

Sobre a minha produção, levei à residência alguns materiais selecionados 

nas recolhas realizadas durante o projeto artístico “Desbravamentos” e algumas 

ideias já esboçadas no diário, sobre possíveis trabalhos que pretendia 
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desenvolver mesmo antes dessa proposta. Mas estar junto ao grupo também foi 

significante para o meu trabalho. Somente com ele entendi o que significava os 

vários papéis alumínio de embalagens de chocolate que encontrei em uma 

caixinha numa casa abandonada. Isabel contou-me que em sua infância era 

hábito entre as crianças colecionar esses papeis. Levavam para a escola, 

trocavam com seus amigos e colegas e depois mantinham “arquivados” em 

algum lugar de suas casas. 

Esse fato permitiu-me trabalhar com a coleção que encontrei, tomando 

como referência as memórias de minha infância e de uma infância imaginada 

vivida pelas crianças das casas abandonadas por onde passei. Produzi com 

esse material, colagens sobre papeis de carta, associando imagens e palavras 

de revistas de abandonos e das revistas “Seleções”. 

 

Trabalho produzido para a série “Demasiado preciosas” 
Residência artística em Vila Chã do Monte – Dezembro de 2017 

Arquivo do investigador 
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Esses relatos que cada um dos participantes fez ao apresentar seus 

trabalhos apontaram para aquilo que vinha pensando a respeito dos eventos que 

vivemos em nossas vidas. As formas como vamos nos conectando às pessoas, 

aos espaços, aos objetos e as memórias afetivas que se criam ou que se 

reinventam, colaboram para aquilo que desejamos em determinado momento. 

Para aquele recorte de tempo, tudo o que vivenciamos em três dias esteve 

de alguma forma presente nos trabalhos artísticos realizados, juntamente com 

outras memórias e outros afetos que cada um carregava consigo, como é 

possível ver nas imagens e perceber pelos relatos. Mas para além da 

representação visual, tivemos também os atravessamentos de ideias, e essas 

nem sempre correspondiam às artes ou à docência. Os assuntos eram muito 

variados, no espaço da cozinha, na preparação das refeições, nas derivas, nos 

contatos com a população local, etc. 

De todo modo, mesmo que tenhamos explorado uma diversidade de 

assuntos, a arte e a docência estiveram o tempo todo alimentadas por aquilo que 

estávamos vivenciando. Os modos e metodologias adotados, as interferências 

do ambiente e dos colegas, tudo isso se entrecruzou provocando novas 

experiências nas vidas dos professores residentes. 

Não foram apenas as imagens produzidas que foram afetadas pelos 

eventos da residência artística, foram também os modos de ser e de estar no 

mundo daqueles que estavam envolvidos. Cada um finalizou sua participação 

apontando para algo que surgia como novidade em suas vidas e que de alguma 

maneira os modificava. 

O estado das coisas se modifica conforme a sucessão dos 
acontecimentos e o agenciamento de novas intensidades. A 
leitura de um livro escolhido ao acaso, um filme que nos afeta, 
uma música que se ouve pela primeira vez, a descoberta de uma 
rua em meio aos percursos realizados cotidianamente ou 
quando se está à deriva. Tudo isto é marcante, mas está 
também prestes a se desfazer, gerando novas relações e 
tornando-se uma outra experiência. (Nunes, 2013, s/n) 

A residência artística provocou-nos de modos diversos e, mesmo que 

tenhamos voltado às nossas rotinas, em nossas cidades, com os círculos de 

pessoas de nosso convívio, aquele acontecimento marcado no tempo promoveu 

outras percepções em cada um de nós. 
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Foi um evento de grande relevância para a investigação, pois tive a 

oportunidade de posicionar-me como um artista, mas também de ouvir outras 

vozes, ver suas produções, compreender seus pontos de vista e deixar-me 

atravessar pela riqueza dos momentos. 

Esses dados permitiram-me avançar o pensamento para além de minhas 

próprias produções. Com essa interação com um grupo de 8 pessoas, minhas 

ideias acerca dos encontros e dos atravessamentos ganhou outros contornos e 

outras cores trazidas por esses professores, que direta ou indiretamente 

alimentaram esta Tese e meus pensamentos. 

A residência artística desenvolvida em Vila Chã do Monte também contou 

com a participação da professora Teresa Eça, em tempo parcial. A professora 

esteve conosco em alguns momentos e produziu artisticamente, mas não 

participou das discussões diversas, nem na apresentação final das produções 

de cada um. 

Apesar disso, Teresa seguiu em contato comigo, convidando-me e 

sugerindo meu nome para outros eventos. Assim, tive oportunidade de estar com 

ela e tentar de alguma forma, conversar sobre assuntos que estiveram presentes 

na residência. Embora já não estivéssemos inseridos naquela casa, os 

conteúdos abordados foram pertinentes para outras ponderações. 

Depois de diferentes oportunidades de estarmos juntos, como o convite 

que recebi para estar na escola onde trabalha, em Viseu, para falar sobre o 

projeto “Desbravamentos”, a comunicação no II Seminário Internacional de 

Educação Artística, no Porto, em que compartilhamos um espaço de fala com 

Jennifer Wicks e o retorno a sua escola para uma nova fala, finalmente 

conseguimos ter um momento de conversa para, assim como as conversas na 

residência artística, ponderarmos sobre as práticas artísticas e a Educação-

artística.  

Teresa e eu viajamos de Portugal em direção à Madrid, na Espanha, de 

carro para a conferência agendada na Universidad Autónoma de Madrid e ao 

longo do caminho tivemos diversas conversas. Baseado nos diálogos que 

tivemos durante a residência artística, falei à Teresa que a falta de tempo para a 

produção artística foi uma queixa recorrente entre alguns participantes. 
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A professora então começou a falar sobre o modo como organizamos 

nossas vidas para a realização daquilo que nos é caro. Ela levantou alguns 

pontos referentes ao tempo e à dimensão que lhe é dado quando um artista está 

inserido em seus processos de produção. 

Para Teresa, a noção de tempo que temos nas diversas atividades 

comuns de nossas rotinas, é uma noção construída e o artista quando está 

imerso em suas criações e invenções vivencia uma experiência temporal 

diferente dessas já estabelecidas. 

[...] quando nós estamos a trabalhar, a desenhar ou pintar ou fazer qualquer coisa 

assim parecida não é só o trabalho manual nem o trabalho mental, é essa capacidade 

que traz no espaço uma e na dimensão do tempo outra, isso é o que te dá o sentido 

da produção artística. Podes até não produzir nada, mas é um estado artístico, um 

estado contemplativo, um estado de abertura [...] (Teresa Eça, viagem à Madrid) 

A conversa com a professora Teresa fez-me pensar nos processos 

vivenciados pelo professor e pelo artista e de que modo eles são incorporados 

no ser professor-artista ao se relacionar com essa questão do tempo. Se o modo 

de compreensão do tempo para o professor é um e para o artista é outro, como 

eles podem ser vividos na mesma pessoa? 

Segundo Teresa para vivermos os processos artísticos e docentes é 

necessário organização, não no sentido de criar cronogramas ou agendas de 

atividades. O ponto está em saber articular nossas produções com o tempo que 

temos para isso, compreendendo que em algum momento teremos de entrar 

nessa dimensão artística para conseguirmos vivenciar nossas necessidades de 

artistas. 

Questionei então sobre a possibilidade do processo artístico contaminar 

o processo docente, tornando a docência também artística. Teresa fez 

primeiramente algumas ponderações a respeito da validação do trabalho 

artístico frente à crítica de arte, que se realiza de modo diferente daquilo que é 

produzido na docência. Nesse sentido haveria uma incompatibilidade. 

Ao pensar nos processos artísticos e não nos produtos, Teresa concordou 

que alguns podem colaborar nos modos de trabalho docente. No entanto, 
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considerou que são tão pertinentes quanto pensar nos processos científicos e 

que por vezes até se assemelham. 

A gente tem mania de dizer que o processo artístico é diferente. Não é diferente. Na 

base, a procura, o descobrimento, a vontade de explorar, de experimentar e de criar 

hipóTese são comuns às ciências e às artes, a maneira de fazer é que é diferente. 

(Teresa Eça, viagem à Madrid) 

Esta conversa com Teresa produziu diversos questionamentos em minha 

cabeça. Para começar, se o que difere a arte da ciência nesse contexto é a 

maneira de fazer, poderíamos então pensar no fazer artístico voltado à 

docência? Modos de trabalho, de preparação, de envolvimento em sala de aula 

tais como os modos de produzir arte? Ou tudo isso seria irrelevante para a 

docência? 

Questionei-me também sobre o ser professor-artista e em que estava 

baseada essa constituição de um profissional atravessado por docência e arte. 

Quais seriam os critérios para determinar quem é ou não é professor-artista? 

Que práticas são desenvolvidas por um professor-artista? 

Essa foi a potência do encontro, a de desestabilizar o que já estava 

acertado em meus pensamentos, de provocar dúvidas, questionamentos e 

reviravoltas. Um encontro potente é aquele que tem capacidade de atravessar 

os nossos caminhos, de romper barreiras, cortar as linhas enrijecidas e promover 

mudanças.  

Foi possível acompanhar essas mudanças ao longo dos diários, através 

dos vários esboços e esquemas que fiz sobre os caminhos da investigação, 

sempre com alterações, acréscimos e retiradas. Também as estratégias 

metodológicas tramadas foram sendo transformadas na medida em os estudos 

avançavam e que novos autores vinham compor aquelas páginas.  

Os mapas desenvolvidos foram muito necessários para organizar meu 

pensamento. Com eles, consegui manter o foco sem deixar de perceber os 

eventos que vinham surgindo e provocando modificações em suas estruturas. 

“O mapa é aberto, é conectável em todas as suas dimensões, desmontável, 

reversível, suscetível de receber modificações constantemente”. (Deleuze & 

Guattari, 1995, s/n.) 
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A partir deles, desenhei caminhos, territorialidades e conexões que no 

fluxo da pesquisa foram recebendo outros contornos, desaparecendo ou 

tomando uma dimensão maior e mais presente, conforme os acontecimentos e 

as reflexões em torno dos conceitos que buscava aprofundar. 

Os textos lidos e incorporados aos diários, bem como os mapas, os 

relatos daquilo que foi vivido e os projetos artísticos foram disparadores de 

perguntas que movimentaram esta investigação. Por diversas vezes essas 

questões não foram seguidas de respostas, mas permaneceram em meu 

pensamento até que algo surgisse e pudesse provocar as reviravoltas ou os 

impulsos de que precisava. 

A partir do exercício de ocupar as folhas dos diários para relatar, anotar, 

parafrasear e tudo o mais que neles existiu, pude encontrar-me com o professor-

artista-investigador e com os modos de constituir-me ao longo deste processo. 

Não foi por acaso que suas páginas vieram compor esta Tese, foi porque elas 

mesmas assumiram essa posição e requisitaram o seu lugar aqui. 

Os diários, assim como os demais encontros anteriormente narrados 

enquanto quartos nesta casa/investigação, foram os encontros mais potentes 

vividos neste doutoramento. A partir deles surgiram os atravessamentos, o 

terceiro conceito da tríade que gerou essa parte do texto. 

Para imaginarmos o atravessamento, teríamos de ir além daquele que há 

entre dois territórios separados por um rio, por exemplo. A ponte não se 

configuraria como um atravessamento, mas como uma ligação entre campos. 

Seria mais válido utilizarmos o exemplo de Moisés, personagem bíblico que abriu 

caminho pelo Mar Vermelho para a fuga do povo hebreu. O rompimento para a 

travessia, a abertura de um espaço improvável, a separação das águas poderia 

caracterizar um atravessamento. Obra divina, fenômeno incomum da natureza 

ou uma história inventada, o exemplo serve para fazer compreender que um 

atravessamento não é uma facilitação para acessarmos outros lados, mas um 

esforço para tal. 
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Esse movimento cortante, invasor, contaminante, ocupa-se do nosso 

corpo5 e provoca abalos. Somos desestabilizados e para um retorno ao 

equilíbrio, à estabilidade, temos de adotar estratégias, inventar novos modos de 

agir. Neste caso, poderíamos pensar que não há um retorno ao equilíbrio, no 

sentido de voltar a ser o que era, mas a reinvenção de um novo equilíbrio, até 

que outro encontro aconteça. 

Além disso, o atravessamento não é unidirecional. Não temos como 

prever de antemão para que lado se dará a travessia, em que ponto haverá 

interrupções, outros encontros e desvios. Dessa forma, também não há como 

determinar um local de chegada, pois qualquer caminho levará a novas 

produções, novos modos de pensar e à possibilidade de novos assentamentos. 

Nesta investigação, os encontros promovidos, relatados anteriormente e 

revisitados nesta parte da Tese, provocaram atravessamentos de diversas 

ordens. Por se tratar de uma pesquisa autoetnográfica, busquei compreender 

como as relações estabelecidas com os diferentes espaços e com as pessoas 

produziam algo em mim. Ou seja, o cuidado esteve em observar como, em que 

circunstâncias e por que esses encontros produziam tais atravessamentos e não 

outros. 

O encontro com a docência através de oficinas, seminários e congressos, 

tal como com as Artes Visuais, nos projetos, nas produções e nas exibições, e 

também com a investigação, em cada escolha, cada diálogo e cada texto lido, 

fizeram-me atravessar por chãos em estado de desmoronamento, a recear em 

determinados momentos, a criar coragem em outros. 

Esses processos pelos quais passei, contribuíram para o entendimento 

que eu precisava naquele momento, sobre os modos de constituir-me na 

docência-artística. Das ações realizadas propositalmente às inesperadas, os 

atravessamentos possibilitaram uma compreensão, mesmo que temporária, das 

operações envolvidas nestes anos de pesquisa. [...] Quando o indivíduo se abre 

às multiplicidades que o atravessam de lado a lado, ao fim do mais severo 

                                                 
5 Corpo neste sentido, refere-se às dimensões físicas, afetivas e espirituais. 
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exercício de despersonalização, é que ele adquire seu verdadeiro nome próprio. 

(Deleuze & Guattari, 1995: s/n) 

Os esforços em compreender que estados de docência se incorporavam 

em minhas práticas entrelaçadas aos fazeres artísticos, levaram-me a desbravar 

os espaços que povoavam, a meu ver, a docência e a arte. Nesses 

desbravamentos, os encontros possíveis com arte e docência se revelaram a 

partir de relações estabelecidas com professores(as), estudantes, participantes 

de oficinas, espaços educativos, artísticos, lugares abandonados e produção 

artística. 

Os atravessamentos, portanto, foram os momentos em que aprendi, 

duvidei, questionei, lancei propostas, ponderei e percebi que a fluidez de um 

talvez seria mais válida do que uma certeza enraizada. 



 

 

 

 

 



 

 

 

5. UMA CASA POVOADA 
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Nossas convicções por vezes impedem-nos de ouvir os sussurros, de 

voltar o olhar para diferentes direções. Somos impelidos por nossas crenças a 

um caminho de certezas e ignoramos certas provocações. Queremos o que 

queremos e seguimos por conta própria. 

Por vezes somos ludibriados por uma falsa sensação de que alguns 

temas estão resolvidos e já temos total confiança em dizê-los da maneira que 

acreditamos ser. Deixamos de olhar para eles com tanta atenção para ater-nos 

nos outros pontos em aberto, nos questionamentos ainda sem respostas. E 

assim eles vão se enraizando e enrijecendo em nossos pensamentos. 

Porém, no trabalho de investigador/desbravador é preciso estar aberto ao 

que chega de maneira inesperada. Em cada desbravamento há chances de 

encontros promotores de abalos sísmicos nas estruturas pensantes 

endurecidas, e essas podem ser rompidas. Quebrar para fazer atravessar novos 

pensamentos, outras paisagens e ideias necessárias para seguir o caminho. 

Acreditar é necessário e produtivo para a vida, mas duvidar é 

fundamental, sobretudo quando se está em um processo investigativo. Partimos 

desde o início de uma dúvida, de algo que desperta nossa curiosidade. 

Precisamos entendê-la e por isso lançamo-nos à pesquisa. 

Quando nossas certezas são abaladas, é hora de reavaliar e reestruturar 

o pensamento para, temporariamente, produzir um novo modo de ver as coisas. 

Ao assumirmos que as ideias são temporárias e que de tempos em tempos 

precisam ser renovadas, temos mais chances de percebermo-nos no processo. 

Ao lançar-me neste desbravamento que foi a investigação de 

doutoramento, encontrei situações que provocaram rachaduras em minhas 

estruturas ao se atravessarem em ideias, pensamentos e práticas. Esses 

atravessamentos trouxeram-me uma outra visão sobre aquilo que, por durante 

muito tempo, esteve dado como certo em meus entendimentos. 

Desde a Licenciatura Plena em Artes Visuais venho tramando modos de 

constituir-me professor de Artes Visuais e Artista Visual. Como foi dito na 

primeira parte desta Tese, buscava inventar um modo de viver que incorporasse 

a docência e a arte, pois interessava-me tanto as proposições artísticas quanto 

as docentes. 
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Dessa forma adotei dois termos para referir-me a este modo: a docência-

artística e o professor-artista. Considerei que poderia falar sobre esse assunto 

adotando qualquer um desses termos, acreditando que o ser e o fazer 

pertenciam ao mesmo corpo. 

No entanto, esta investigação apontou-me um caminho diferente ao 

refletir sobre como constituía-me professor-artista. Foi necessário o abalo sobre 

aquilo que acreditava ser, para perceber que a maneira como essa produção de 

professor-artista acontecia era diferente daquela desenhada. Esta imersão pelos 

caminhos investigativos mostrou-me que “ser professor-artista” é diferente de 

“ter uma docência-artística” e embora eu me considerasse um professor-artista 

que tem uma docência-artística, era necessário esclarecer e pontuar essas 

diferenças. 

Primeiramente, a imagem que busquei relacionar ao professor-artista era 

a de alguém que não tinha de assumir duas profissões, de professor e de artista, 

necessariamente. Mas tinha de produzir uma docência permeada por ações 

artísticas, que fosse vista como um processo artístico, subjetivo, poético, 

encontrando maneiras de ser docente partindo dos meios que a arte utiliza. Em 

minha dissertação de Mestrado escrevi que 

[...] poderíamos pensar não somente no professor-artista que 
desenha, que pinta, que entalha, mas também naquele que tem 
uma maneira de organizar sua casa, seus livros, suas escritas, 
nos atos performativos de receber pessoas, de cozinhar e de 
contar uma história. (Forte, 2013, p. 41) 

Estive durante todo o tempo da investigação tentando compreender como 

se constituía o professor-artista que habita em mim. Mas partia do pressuposto 

que este professor não precisava entender-se artista, pois interessava-me 

pensar num modo de ser afetado por diferentes possibilidades, conforme a 

citação acima. 

O que eu não havia percebido é que embora perseguisse essa afirmação, 

a minha relação com o fazer artístico era muito íntima e frequente. Como eu 

poderia então defender uma Tese autoetnográfica em que aquilo que eu falava 

sobre o professor-artista não era aquilo que eu era enquanto professor-artista? 
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Essa confusão aconteceu em decorrência do outro termo, o da docência-

artística. Este sim posso e quero seguir pensando a partir de professores que 

não se consideram professores-artistas, mas que possuem práticas de docência-

artística. Para fazer-me compreender, necessito voltar o olhar para os 

desbravamentos desta pesquisa, para então esclarecer essas novas 

percepções. 

 

5.1. Desbravamentos para reconhecer o professor-artista 

 

Durante esta investigação tive a oportunidade de conhecer diversos(as) 

professores(as) de Artes Visuais, envolver-me com espaços educativos, em 

oficinas, residência artística e todo esse conjunto de ações provocou uma 

reviravolta nesta imagem que eu havia inventado para o professor-artista e, 

consequentemente, para mim mesmo. Mas foi sobretudo a partir das falas dos 

participantes da residência artística em Vila Chã do Monte e depois durante a 

viagem à Madrid com Teresa Eça, que a desestabilização do termo professor-

artista começou. “[...] As narrativas dos que atravessam a nossa vida têm uma 

profunda influência nas nossas aprendizagens e assim nos caminhos que 

escolhemos”. (Gomes, 2014, p. 103) 

Quando Teresa falou sobre a necessidade que o artista tem de entrar em 

uma dimensão em que o tempo corre em uma velocidade diferente, vários 

momentos dessa trajetória que tenho investido começaram a tomar um outro 

sentido. O pressuposto de que para ser professor-artista não precisava da 

produção artística, mas que qualquer experiência poderia ser parte de sua 

produção, caiu por terra no momento em que percebi que eu mesmo precisava 

da produção artística para produzir-me professor-artista.  

Refleti, na posição de artista, sobre o fazer artístico demandar de um 

tempo, de uma disponibilidade e de organização para o seu desenvolvimento. 

Percebi então, que também necessito desse momento íntimo em que os 

processos de criação e invenção me encontram para durante algum tempo viver 

o estado artístico. Ou como Eisner pontua, a “focalização é frequentemente tão 
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intensa que todo o sentido de tempo é perdido. O trabalho e o trabalhador 

tornam-se um” (2008, p. 14) 

Inventar uma peça de arte, independentemente do destino dela – galeria 

de arte, museu ou gaveta do armário – requer uma disposição para tal. Além 

disso, “o processo criador é permeado de operações sensíveis [...]” (Salles, 

2011, p. 59) que demandam de atenção, cuidados e de um tempo próprio para 

compreensão, maturação e desenvolvimento. 

Mesmo quando um artista faz um desenho em poucos minutos, para 

chegar nesse resultado, teve de constituir um repertório em sua formação, 

abarcando uma diversidade de conceitos, temáticas, traços e estilos para 

configurar um modo de produção que pode levar alguns minutos ou meses no 

desenvolvimento de um trabalho. 

A arte não se faz sem vida, a arte não se realiza por ideias 
inconsistentes, sem causas, pois se pinto um quadro pelo prazer 
de pintar, e esse prazer de pintar se deve ao desejo de expressar 
as cores que vejo; as cores que quero expressar não as vejo, 
elas excitam o meu olhar e aí a ação artística conquista um 
encadeamento de pensamentos inerentes às sensações das 
cores, que possibilitam ao infinito o movimento do corpo que as 
experimenta, que em seus percursos irá sentir essa cor que não 
se define. (Gonçalves, 2011, p. 117)  

Conforme estas constatações, compreendi que o meu ser professor-

artista é constituído pelo professor de Artes Visuais e pelo artista visual. Esse 

modo de ser é produzido pela constância que o atravessamento entre o 

professor e o artista se propuseram fazer numa mesma pessoa. A partir dessa 

compreensão posso então voltar para algumas afirmações anteriores, como a 

de que enquanto um professor-artista posso abastecer-me de tudo que se 

atravessa em meu caminho para o desenvolvimento de minhas práticas. 

As artes visuais, se relacionam com os diversos aspectos da vida, bem 

como com os objetos que povoam nossos cotidianos. Não raro, encontramos 

peças de uso comum inseridas em propostas artísticas, ou peças de arte 

inseridas em espaços públicos. A arte extrapolou o museu para ocupar a cidade 

e certos objetos da cidade ganharam status de obra artística pelas mãos de 

artistas reconhecidos e com o aval da crítica especializada. 
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A arte contemporânea [...] esparramou-se para além do campo 
especializado construído pelo modernismo e passou a buscar 
uma interface com quase todas as outras artes e, mais, com a 
própria vida, tornando-se uma coisa espraiada e contaminada 
por temas que não são da própria arte. Se a arte contemporânea 
dá medo é por ser abrangente demais e muito próxima da vida. 
(Cocchiarale, 2006, p. 16) 

Essa proximidade entre as obras artísticas e a vida acontece sobretudo 

na arte contemporânea, mas não é de hoje que os artistas entrecruzam suas 

vivências cotidianas e pessoais com suas produções em arte. A vida do artista 

não está dissociada de seu trabalho artístico. Podemos confirmar isso no 

trabalho de artistas como Frida Kahlo, que pintava cenas íntimas e relacionadas 

com seu corpo e suas fragilidades; nas pinturas de Henri de Toulouse-Lautrec, 

de cenários noturnos dos cabarés parisienses onde costumava frequentar; ou 

Vicent Van Gogh com as pinturas de paisagens de lugares onde viveu. 

 

Frida Kahlo - Henry Ford Hospital (The Flying bed) – 19326 

 

                                                 
6 Disponível em https://www.fridakahlo.org/henry-ford-hospital.jsp Acedido em 08/06/2018 

https://www.fridakahlo.org/henry-ford-hospital.jsp
https://www.fridakahlo.org/henry-ford-hospital.jsp
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Toulouse-Lautrec – Dance at The Moulin Rouge – s/ data7 

 

Van Gogh – Wheatfield with Crows - 18908 

Eventos aleatórios podem ser potencializadores, interferindo e 

provocando os artistas em suas produções, assim como podem oferecer 

materialidades pertinentes para os processos e resultados artísticos. Mas para 

que tudo isso aconteça, é preciso o processo de produção, ou seja, o surgimento 

da ideia, a elaboração e aperfeiçoamento dela, o projeto e a realização. Isto tudo 

demanda daquele tempo já mencionado, que é muito particular de artista para 

artista, mas é imprevisto, assim como são incógnitos os desdobramentos para 

se chegar no objetivo.  

                                                 
7 Disponível em https://www.toulouse-lautrec-foundation.org/Dance-At-The-Moulin-Rouge.html 
Acedido em 08/06/2018 
8 Disponível em https://vangoghmuseum.nl/en/collection/s0149V1962 Acedido em 08/06/2018 

https://www.toulouse-lautrec-foundation.org/Dance-At-The-Moulin-Rouge.html
https://www.toulouse-lautrec-foundation.org/Dance-At-The-Moulin-Rouge.html
https://vangoghmuseum.nl/en/collection/s0149V1962
https://vangoghmuseum.nl/en/collection/s0149V1962
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Quando os(as) professores(as) da residência artística falaram sobre a 

falta de tempo para produzir, suspeitei dessa afirmação, pois para mim parecia 

natural encontrar um momento dentro de nossas rotinas para ocupar com a 

realização de trabalhos artísticos. 

Mas depois de todos esses atravessamentos, percebi que esse tempo 

reivindicado não é qualquer tempo. Trata-se de uma outra dimensão em que é 

preciso imergir para vivenciá-la. Então é compreensível quando esses 

professores que estão inseridos em escolas onde, além de darem aulas, 

abarcam diversas questões burocráticas, precisam preparar os conteúdos com 

antecedência e lidar com as eventualidades, dizem não haver tempo para 

dedicarem-se ao fazer artístico. 

Mas será que esses professores desejam essa imersão? Será que é vital 

para eles produzirem artisticamente? Corresponde às suas necessidades fazer 

arte? Qualquer professor de Artes Visuais que tenha passado pelo fazer artístico 

durante sua formação ou posterior a ela, é capaz de produzir artisticamente. Mas 

a questão é: Todo professor de Artes Visuais deseja ter essa produção? 

Ao longo de minha trajetória formativa, no contato com colegas e amigos, 

ouvi de alguns professores que, embora tivessem competências para 

desenvolver trabalhos artísticos, a criação de imagens e objetos não estava 

entre suas prioridades. Preferiam o espaço da sala de aula, o contexto da escola 

e da universidade. 

O não desenvolvimento de objetos artísticos por parte dos professores de 

Artes Visuais pode então estar ligado à falta de desejo em produzir, muito mais 

do que a falta de tempo. Sem uma motivação também não há um planejamento 

para fazer o momento da criação e da invenção acontecer. 

O que aportou para mim, foi que os professores de Artes Visuais podem 

sempre voltar a ter experiências artísticas, revisitarem algumas práticas e 

criarem projetos, mas isso não significa que eles sejam ou queiram ser 

professores-artistas. Para ser professor-artista, acredito que a necessidade vital 

da produção artística e o desejo em entrecruzar práticas artísticas e docentes 

devem fazer parte das várias outras necessidades desse corpo que se constitui. 
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Como sempre enfatizei, esse professor-artista não precisa 

necessariamente estar inserido no circuito de arte, participando de grandes 

exposições, com trabalhos em galerias e museus. Mas a produção como algo 

latente em suas vidas sempre existirá. Ou seja, tomar o fazer como uma 

“exteriorização de uma maneira de ver o mundo, a partir de valorações, 

pensamentos e condicionamentos que pertencem à história pessoal do sujeito 

(artista)” (Zielinksy, 1997, p. 111). 

Volto então à ideia do desejo. É possível ser artista e ser professor sem 

querer que um espaço afete o outro, embora isso seja questionável. Mas quando 

o indivíduo deseja promover relações, entrecruzar suas práticas, movimentar 

uma identidade em direção à outra, o modo professor-artista torna-se uma 

presença real em sua vida, estabelecendo assim novas atitudes e 

características. (Thornton, 2013, p. 52) 

Para viver a docência e a produção artística tive de me adaptar às 

circunstâncias de estar em um lugar, em um tempo e desenvolvendo atividades 

específicas para um fim, que era o doutoramento. Neste sentido busquei por 

práticas docentes possíveis, como as oficinas que ofereci em diferentes lugares, 

e artísticas como a residência artística e a produção de outros trabalhos em 

desenho, colagem e bordado. Neste jogo de adaptações, foi necessário também 

rearranjar os espaços de minha casa. 

 

5.1.1. Casa/ateliê 

 

Desde que cheguei em Coimbra, tive três diferentes moradias. As duas 

primeiras em casas coletivas e depois uma casa somente minha. Durante algum 

tempo ela assumiu a configuração de casa dentro dos padrões (sala, cozinha, 

casa de banho, quarto, escritório e varanda). Minha atividade artística e 

intelectual era desenvolvida basicamente no escritório, um pequeno anexo de 

meu quarto. 

Porém, desde que comecei a resgatar materiais abandonados para a 

produção artística no projeto “Desbravamentos” o escritório ficou pequeno, tanto 
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para o armazenamento das recolhas quanto para a produção dos trabalhos 

artísticos. Como buscar por um lugar maior não era uma alternativa, em função 

dos custos que teria com isso, restou-me fazer adaptações na casa. 

Assim, a sala e a cozinha que ocupavam o mesmo espaço, passaram a 

abrigar também o ateliê. Instalei uma grande mesa feita com uma peça recolhida 

em um hotel abandonado e todos os demais materiais necessários para as 

diferentes práticas artísticas, leituras e escritas. 

 

Casa/ateliê – Coimbra, 2018 
Arquivo do investigador 

 

 

 



 

225 

 

 

Casa/ateliê – Coimbra, 2018 
Arquivo do investigador 

 

Os objetos das recolhas eram muitos e tiveram de ser guardados em pelo 

menos quatro lugares diferentes da casa, em gavetas e prateleiras de armários 

e outros no espaço aberto da varanda. Assim, o ateliê acabava por ocupar quase 

toda a casa, impedindo-me de referenciá-lo apenas naquele espaço entre 

cozinha e sala. Cheguei, portanto, à constatação de que o ateliê era a casa, ou 

melhor, a casa era o ateliê. 

Mas essa consciência só veio a se revelar na medida em que compreendi 

os caminhos que estava tomando ao analisar os dados produzidos durante a 

investigação. Anteriormente, incomodava-me a noção de que para ser artista 

precisava do ateliê para produzir, sobretudo por não ter um espaço caracterizado 

como tal. 

Em meu imaginário a configuração do ateliê era de um espaço único e 

exclusivamente voltado à produção artística, com todos os cheiros, cores e 

sensações que guardava em minha memória dos ateliês já frequentados em 

outros momentos, como os das universidades por onde passei, de alguns 
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artistas que visitei e de documentários que assisti. Esses modelos presentes em 

minhas recordações são categorizados por Buren (1971) em dois tipos: o 

europeu, com ampla iluminação natural, teto alto e porta grande para a 

passagem de grandes obras; o americano, geralmente instalado em espaços 

renovados, com paredes e pisos amplos e iluminação artificial, que permite seu 

acesso em qualquer período do dia. 

Cesar (2002, p. 17) assinala que “ao ingressar no ateliê, espera-se 

penetrar o espaço sagrado da criação artística, testemunhar o momento 

intrigante da epifania da obra [...]”. Mas ao adentrarmos finalmente tal lugar, 

vamos percebendo que as cenas ordinárias do dia-a-dia também estão 

presentes e por vezes tornam turva qualquer visão romântica que se tem do 

ateliê. 

Como meu ateliê estava totalmente imerso no cotidiano de uma casa, 

misturado ao lazer e aos afazeres domésticos, essa imagem de um espaço 

sagrado era ainda mais dissonante. Era como profanar um templo tão 

cuidadosamente engenhado para fazer habitar apenas criaturas inspiradas por 

uma força divina. 

Não queria ser eu a fazer tal profanação, mas minha necessidade de 

produzir artisticamente era maior do que minha preocupação com isso. 

Associado a essa questão também estava o afastamento de certas concepções 

reservadas ao campo específico do artista. Como meu foco era pesquisar o 

professor-artista importava-me pensar mais nas relações possíveis entre arte e 

docência, com o olhar mais voltado para a sala de aula do que para o ateliê. 

Ou seja, embora eu tivesse minha prática artística e a considerasse 

relevante para minha vida, desejava inventar essa imagem de professor-artista 

sem necessariamente produzir em Artes Visuais. Intentava chamar de professor-

artista um professor que buscasse nas pequenezas possibilidades de 

transformação para a produção de suas aulas, que pensasse artisticamente sua 

formação e sua atuação, que fizesse do espaço da sala de aula um processo 

artístico. 

Esta noção impediu-me de visualizar o artista no professor-artista que sou 

e o ateliê que estava instalado não só entre a sala e a cozinha da casa, como 
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também nos outros espaços. Não eram somente os materiais que estavam 

armazenados em outros cômodos que faziam o ateliê ocupar a casa toda, mas 

minha produção também se realizava em lugares diferentes. Dependendo do 

tipo de trabalho e dos materiais, era necessário ocupar o chão da sala, a mesa 

da cozinha, o sofá e a varanda. 

 

Vista externa da varanda do meu apartamento – Coimbra, 2017 
Foto: André Halak 

Arquivo do investigador 

 

 

Chão da casa/ateliê – Coimbra, 2017 
Arquivo do investigador 

 

Essa ocupação de lugares alternativos ao que havia estabelecido como 

ateliê causava-me a sensação de que eu estava produzindo no lugar errado, que 
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o correto seria ir até a mesa que havia preparado para abrigar esse tipo de 

trabalho. Da mesma forma, lutava para manter a casa organizada, sem materiais 

artísticos espalhados por todos os lados. 

O que não havia percebido era que todos os outros lugares da casa 

também faziam parte do ateliê. Entre as constatações da Tese, foi possível 

compreender que em minhas estratégias de sobrevivência e de trabalho, havia 

desterritorializado minha casa para que o ateliê pudesse existir. Assim como, 

desterritorializei o ateliê de meu imaginário, com cheiros de tinta e muitos 

materiais artísticos para dar vez ao ateliê que abrigava os sons da TV, os cheiros 

de comida que exalavam das panelas do fogão e as vistas variadas de uma casa. 

Desde essa tomada de consciência passei a ver a casa/ateliê como um 

campo de multiplicidades, como uma casa em devir-ateliê ou como um ateliê em 

devir-casa, sempre em movimentação, reterritorializando um no outro essa nova 

possibilidade de existência. 

Perceber-me inserido, vivendo e produzindo em uma casa/ateliê, 

corroborou para o pensamento acerca desse modo de ser professor-artista que 

persigo, envolvido com situações ordinárias e extraordinárias para compor meus 

modos artísticos, que por sua vez afetam o campo da docência e as relações 

com a educação artística.  

Esse modo de viver contaminado pelas coisas que me rodeiam e 

contaminando também o meio onde habito, possibilitou-me inventar essa 

casa/ateliê com todas suas especificidades, atendendo às minhas necessidades 

de artista, professor, investigador e de morador. 

Esse ambiente onde vivi e produzi artisticamente foi povoado por diversos 

objetos e imagens adquiridos por algum tipo de gosto, afeto, desejo e que 

participaram do cenário provocando algumas sensações em mim, tanto no 

sentido de contemplação, quanto na possibilidade de lançar-me a alguma nova 

ideia. “Assim como as imagens da arte, os objetos que habitam nossas casas 

são potentes mecanismos de subjetivação, sugerem inúmeras temáticas, se 

abrem a uma multiplicidade de relações e produções de sentidos”. (Assis, 2016, 

p. 41) 
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Os móveis e objetos da casa entrecruzaram-se com os materiais artísticos 

comprados ou recolhidos nos abandonos. Todos elementos presentes nesse 

ambiente contribuíram para caracterizar a casa/ateliê. Os objetos recolhidos, por 

vezes assumiam lugar na decoração, junto às peças adquiridas em outras 

ocasiões ou às que já faziam parte da casa, anteriores a minha chegada. 

Os elementos que a habitavam constituíam um espaço vivo e de 

constantes movimentações. As paredes brancas eram também como telas em 

branco à espera de ações que as tirassem da palidez de sua cor. Os quadros 

colocados ou substituídos de tempos em tempos configuravam-se como as 

pinceladas necessárias para fazer a imagem surgir. 

O chão, as mesas, cadeiras e sofá, eram suportes frequentemente 

utilizados para comportar tintas, pincéis, papéis, revistas, embalagens metálicas, 

objetos de todo o tipo recolhidos nos lugares abandonados e toda a produção 

que era realizada com esses materiais. 

Os armários que guardavam documentos e outros objetos utilitários para 

o lar, também guardavam materiais artísticos, pastas com desenhos e colagens. 

A organização das gavetas e prateleiras tinha sempre de ser reformulada, pois 

além da aquisição de novos materiais, também havia uma constância na 

produção. 

O ateliê reivindicou seu espaço na casa fazendo-se presente em quase 

todos os cômodos, direta ou indiretamente. Esse corpo vivo e pulsante da 

casa/ateliê foi também um corpo de atravessamentos, um espaço de trânsito e 

permanência, de reflexão e produção, de silêncios e de barulhos, de fala e de 

escuta.  

Incorporar todas as outras atividades rotineiras da casa a esse modo 

artístico, produziu uma relação diferente entre artista e ateliê. Muitas vezes 

estive no sofá em frente à TV, assistindo novela e desenhando, mas também 

estive na varanda desenhando ou pintando cercado pelas minhas plantas, que 

tanto faço questão de mantê-las vivas e bem cuidadas. Em minhas colagens, 

por diversas vezes precisei espalhar livros e revistas pelo chão para selecionar 

as imagens que gostaria de utilizar. 
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Os afazeres domésticos foram também muitas vezes interrompidos por 

algum tipo de insight que tive com determinado objeto ou imagem pertencente 

ao espaço da casa/ateliê. Assim, colocar roupas para lavar, estendê-las e depois 

de secas recolhê-las, eram atividades que poderiam ser prolongadas ao longo 

do dia, conforme o que surgisse nos entremeios. 

O que vale pontuar diante deste exemplo mencionado, é que aquilo que 

poderia distrair-me, impedindo-me de cumprir uma atividade de uma só vez, era 

na verdade um modo de trabalho que se instaurava a partir da minha relação 

com esse lugar. Não era, portanto, uma distração, mas caminhos alternativos 

para a realização de outras produções. 

Quando penso nas maneiras como me relaciono com as coisas do mundo, 

noto que aquilo que se configurou nesse espaço em que habitei, só existiu dessa 

maneira justamente por eu ser como sou, por ter sempre a necessidade da 

movimentação do corpo, do pensamento, das variações para as vistas, para os 

toques, cheiros, paladares e ouvidos. 

Instituí meu próprio espaço de atravessamentos na medida em que o 

ocupei com toda essa diversidade de elementos e o fiz enquanto lugar para 

residir, para produzir artisticamente e para investigar, estudar e produzir a Tese. 

A casa/ateliê foi espaço de existência e experiência e, por isso, foi um ponto 

marcante dentro dessa vivência do doutoramento. Cesar (2002, p. 18) 

problematiza que 

[...] o ateliê é uma passagem. É, sobretudo, um entre, uma trama 
que articula e confunde os universos que deveria limitar: um 
intervalo e um trânsito entre o sagrado e profano, a arte e a vida, 
a arte e o mundo, o íntimo e o público, o centro e a periferia. O 
ateliê é uma moldura habitável. 

Acredito e vejo também a casa/ateliê como essa possibilidade do “entre” 

que a autora menciona, muito embora ela não se refira a ateliês com esse vínculo 

com a casa. Mas as articulações entre mundos diversos também são 

potencializadas neste lugar por mim inventado. 

Ainda a exemplo da arte contemporânea, desde algum tempo se 

promovem relações entre arte e vida, dentro e fora, público e privado nas 

produções artísticas. Mas pensar o ateliê como um lugar onde essas 
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interconexões e atravessamentos também existem e se não afetam o público, 

tal como os objetos expostos em galerias e museus, afetam o produtor desses 

objetos, o artista. Cada parte da casa/ateliê, cada recorte visual dessas 

paisagens interferiu no meu dia-a-dia, inventou um universo onde habitar e 

produzir se atravessavam para a possibilidade de fazer viver nesse espaço um 

professor-artista-investigador. 

A partir da noção de professor-artista que a investigação possibilitou-me 

compreender, pude revisitar e reavaliar aquilo que vinha falando a respeito da 

docência-artística. Poderia manter o discurso de que docência-artística pertence 

ao professor-artista e vice-versa? As minhas práticas na docência são artísticas 

porque sou professor-artista? 

 

5.2. A docência-artística como casa a desbravar 

 

Em minhas práticas, sempre busquei tramar relações entre os campos da 

docência e da arte. Acredito ter uma docência-artística, assim como vejo-me 

professor-artista. Porém, esta investigação mostrou-me que a docência-artística, 

da maneira como a imagino, não tem de estar obrigatoriamente relacionada ao 

professor-artista. 

Para fazer-me compreender em que a docência-artística difere do ser 

professor-artista, inicio por dizer que enquanto o professor-artista desenvolve 

seus modos de ser a partir da interconexão entre os campos da arte e da 

docência (que provavelmente interferirão em suas práticas artísticas e 

docentes), a docência-artística concentra-se nos modos de fazer a docência no 

âmbito da educação de uma forma artística, subjetiva e poética. 

Para que a docência-artística aconteça, o professor não precisa 

necessariamente ser professor-artista, mas considerar o espaço de suas aulas 

como um lugar de aberturas, de explorações, de perceber as diferenças e 

trabalhar a partir delas e junto delas. 

Corazza (2012b) sugere explorarmos o campo dos Estudos Culturais para 

repensarmos a docência, conforme as necessidades atuais. Os Estudos 
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Culturais integram a perspectiva pós-estruturalista/pós-modernista em 

educação, abrindo um campo para a pedagogia cultural.  Esta por sua vez, faz 

da pedagogia mais cultural e menos pedagógica, diferenciando-se das 

perspectivas tradicionais. 

Considerando a afirmação da autora, podemos tomar esta pedagogia 

enquanto uma prática cultural e, sendo assim, disposta a analisar e questionar 

os discursos normalizadores instaurados em instituições educacionais. A 

pedagogia cultural também argumenta a favor da diferença, alertando-nos para 

a necessidade de assumir as diversidades e incorporá-las em nossas atuações 

enquanto educadores.  

Neste sentido, nosso papel em sala de aula ou em qualquer contexto 

social em que há produção de saber, não é o de transmitir aqueles 

conhecimentos afixados em um quadro específico de saberes, mas o de 

promover novos olhares sobre determinados temas, outras produções de sentido 

a partir de ideias até então fechadas em uma única definição. 

A partir da pedagogia cultural encontraremos as diversas discussões 

sobre gênero, sexualidade, classes sociais e raça, com a possibilidade de 

remexer e revirar certas noções, questionando padrões estabelecidos e 

solicitando outras formas de ver. Para isso, assumimos outras metodologias, 

outras visões de mundo e novas maneiras de entrecruzar nossos conhecimentos 

com os conhecimentos dos estudantes ou com aqueles que estiverem em 

contato conosco. 

A docência-artística, ao ser compreendida neste campo da pedagogia 

cultural, permite-me explorar os espaços da docência como um terreno fértil, 

onde os mais variados temas têm lugar e possibilidade de articulação e de 

reposicionamentos para a compreensão do mundo hoje. 

Docência que, ao modo de seu artífice, poderia ser chamada 
"artística". Que, ao se exercer, cria e inventa. Docência que 
"artista". Que, ao educar, reescreve os roteiros rotineiros de 
outras épocas. Desenvolve a "artistagem" de práticas 
pedagógicas ainda inimagináveis e, talvez, nem mesmo 
possíveis de serem ditas. Práticas que desfazem a 
compreensão, a fala, a visão e a escuta das mesmas coisas, dos 
mesmos sujeitos, dos mesmos conhecimentos. Desassossegam 
o sossego dos antigos problemas e das velhas soluções. 
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Estimulam outros modos de ver e ser visto, dizer e ser dito, 
representar e ser representado. Em uma expressão: dispersam 
a "mesmice". (Corazza, 2012b, s/n) 

Produzir uma docência-artística é viver o campo de atuação como um 

campo de multiplicidades, como um desbravamento que apesar dos 

pressupostos, não se sabe ao certo quais serão os seus desdobramentos. 

Compreender-se em meio a tudo isso é saber que os encontros, embora 

incógnitos, terão potências para atravessar todos os envolvidos, dos professores 

aos estudantes, dos palestrantes às plateias, dos detentores de um saber 

específico aos receptores e aprendizes. 

Embrenhar-se pelos caminhos da docência-artística é também ter 

flexibilidade para trabalhar com determinados temas, perceber as demandas do 

contexto onde está inserido e utilizar seus sentidos para aprender com o entorno. 

O que se vive em um espaço de aprendizagens é mútuo, constante e 

multidirecional. 

Não há um modelo para o desenvolvimento das práticas da docência-

artística, afinal não se trata de criar um método pedagógico. Mas há a ideia de 

que essa docência se produz artisticamente e, tal como um projeto artístico, se 

desenvolve em diversas etapas, níveis e modos de produção. Nesta associação 

com a produção artística, a docência-artística localiza-se no processo e não na 

obra final.  

“[...] a aproximação com práticas artísticas contemporâneas para pensar 

a docência também contamina nossos modos de pesquisar.” (Loponte, 2018, 

s/n). A ideia, o planejamento, os esboços, as escolhas de materiais, a temática 

que vai se adensando e os modos de trabalhar são aqui tomados da arte para  

fazer viver uma docência que se preocupa com a diversidade, com as múltiplas 

formas de aprender e de ensinar, com a educação como um espaço vivo e 

pulsante. 

Para além disso, a arte tem potencial de afetar os indivíduos. Mas é 

necessário enfatizar que 

A experiência que as artes possibilitam não está restrita ao que 
nós chamamos de belas artes. O sentido de vitalidade e a 
explosão de emoções que sentimos quando comovidos por uma 
das artes pode, também, ser assegurada nas ideias que 
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exploramos com os estudantes, nos desafios que encontramos 
em fazer investigações críticas e no apetite de aprender que 
estimulamos. (Eisner, 2008, p. 15) 

As mais variadas experiências que passamos e que oportunizamos 

nossos estudantes passar, são também como as que temos com determinadas 

peças artísticas, com encenações teatrais, com um concerto, uma performance 

ou uma pintura. Essas produções tocam-nos de alguma maneira e promovem 

algum tipo de sentimento que pode ser carregado durante um tempo e espalhado 

para outros indivíduos e outros espaços. 

 

 

 

A docência pode ser vista como uma casa a desbravar9. Uma porta 

aberta, pode ser um convite para adentrarmos em seus espaços. Porém, esse 

caminho que já está posto, que é trivial, padrão e reconhecível como a entrada, 

nem sempre é a forma mais interessante para acessarmos o interior da casa. 

                                                 
9 Depois das inserções de trechos de relatos sobre os desbravamentos por sítios abandonados, decidi 
nesta parte do texto, reterritorializa-los como forma de pensar a docência-artística, utilizando, inclusive, 
as fotografias realizadas ao longo do projeto artístico. Para fazer entrecruzar texto e imagem, optei por 
não colocar legendas.  
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A porta aberta, neste sentido, pode compreender as pedagogias 

tradicionais, as velhas fórmulas para o desenvolvimento de uma aula e didáticas 

ultrapassadas para o trabalho docente. Ao imaginarmos a porta como uma 

facilitadora de nossa entrada, podemos ser ludibriados pela falsa ideia de uma 

entrada descomplicada e deixamos de imaginar que outras possibilidades 

teríamos para explorar os espaços docentes. 

Ou seja, ao adentrarmos à casa pela porta aberta, corremos o risco de 

seguir reproduzindo aquilo que já está arraigado aos processos docentes e que, 

desde muito tempo precisam ser revistos e reformulados. É quando encontramos 

a porta fechada que podemos iniciar um modo de docência-artística. No começo 

tentamos abrir a porta, pois ainda consideramos que esse é o caminho ideal, 

mas depois de algumas tentativas frustradas, percebemos que precisamos 

adotar novas maneiras se quisermos ocupar esse espaço. 

Andamos em volta da casa, olhamos para os cantos das paredes, para as 

frestas, para o telhado, até encontrar uma possibilidade de ultrapassar essa 

barreira que há entre o fora e o dentro. 
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Até que encontramos uma janela. Pela lógica, pelas janelas entram a luz 

do sol, o vento e os insetos. Mas fazer dela uma entrada possível para nós, é 

mais difícil de imaginar. Em diferentes casos, são necessárias estratégias para 

conseguirmos alcançá-la. Pensamos como vamos tomar impulso, tentamos 

concentrar as forças nos braços, apoiamos mãos, pés, pernas onde for possível 

até conseguirmos atravessá-la e assim encontrar o interior da casa. 

A docência-artística participa e fornece meios para essa travessia. Com 

ela, inventamos novos mundos, novas maneiras de desbravar espaços e 

situações. Saímos dos modos convencionais e lançamo-nos por aventuras 

metodológicas, didáticas e do conhecimento. 

Temos diante de nossos olhos uma casa a ser explorada e a docência-

artística nos oferece meios para transitar e ocupar seus espaços de diversas 

maneiras. Podemos escolher começar pelo meio, caminhar para os cantos, olhar 

para o teto, subir escadas, correr ou simplesmente parar para contemplar. São 

múltiplas possibilidades e quanto mais as explorarmos, mais experimentados 

estaremos neste universo desbravado. 
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Neste estado de desbravar e de encontrar novos meios de exploração, 

percebemos que as velhas ferramentas, as didáticas enrijecidas e os métodos 

ultrapassados, por insistirem em permanecer, deixaram marcas nos espaços e 

nas pessoas que deles fizeram uso ou que foram educadas a partir deles. 

Conhecê-los e compreender suas funções em determinados momentos 

da história da educação é necessário, mas ultrapassá-los em direção ao mundo 

de hoje, aquilo que presenciamos no contexto atual e que se desenvolve por 

diferentes caminhos, é ainda mais importante. Para estabelecer novos meios e 

novas visões sobre esse espaço, a docência-artística não oferece as 

ferramentas, mas instiga-nos a inventar as nossas.  

Pela docência-artística compreendemos que mesmo criando estratégias 

e inventando metodologias, temos de frequentemente abrir novas passagens, 

estilhaçar vidros de outras janelas, derrubar paredes e romper com as barreiras 

que forem surgindo pelo caminho. 
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Os caminhos pelos quais a docência-artística se produz não tem um início 

e fim linear. Há neste trajeto, diversas possibilidades de entradas e saídas, 

conexões e pontos de vista. Ao percorrermos o corredor da casa, temos desvios 

que nos levam aos quartos, às salas, às casas de banho, às varandas e a outros 

níveis, do porão ao sótão. O que nos chama atenção, o que atrai o olhar, a 

curiosidade e a possibilidade de determinar as rotas na medida em que se 

avança pelo interior levam-nos a uma docência-artística, a um inventar e 

reinventar caminhos em cada avanço, em cada espaço desbravado e ocupado. 

Se explorarmos a casa diversas vezes, em cada uma delas teremos 

diferentes experiências com o lugar, outras visualidades que se formaram a partir 

do tempo, da vegetação que invadiu o espaço, dos animais que fizeram morada, 

das outras pessoas que por ali passaram. Em cada entrada há um novo modo 

de ver a casa, de sentir o ambiente, de percorrer cada cômodo. Se vamos com 

intenções, tendemos a mirar diretamente naquele local onde sabemos que 

encontraremos o que buscamos. Se vamos à deriva, tornamo-nos catadores 

guiados pela curiosidade, revolvemos peças, olhamos para as minúcias, 

iluminamos os cantos escuros e por fim selecionamos tudo o que serve para 

poesia (Barros, 2013). 

 

Neste sentido, mesmo um calçado velho exposto ao sol, chuva e ao acaso 

do tempo, pode servir para poesia, sobretudo quando dele ressurge a vida, 

quando nele outro ser vivo calça suas raízes. Quando passamos a ver poesia 

nas pequenezas, para além das grandezas, entendemos que uma docência-
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artística acontece onde mais e onde menos se espera, com os materiais 

tradicionais e com os alternativos, com os livros de história da arte e com os 

artefatos culturais de pequenas aldeias. 

Mais uma vez a casa oferece objetos e visualidades que produzem uma 

diferença no modo de exploração, somos novamente confrontados com a 

novidade e com ela e a partir dela temos de produzir outros olhares, fazer 

reverberar em outros objetos, cruzar com outras ideias, para então chegarmos 

em novas narrativas. 

Somos convidados mais uma vez a produzir uma docência-artística 

inventiva, provisória e fluida. Modos de fazer que surgem na medida em que 

outros objetos, outras materialidades e outros assuntos adentram os espaços da 

sala de aula, com ou sem convite para entrar. São os encontros marcados ou ao 

acaso que promovem atravessamentos tais que exigem de nós posicionamentos 

abertos, receptivos, inclusivos e exploratórios. 

Quando finalizamos um desbravamento em uma casa, as recolhas e as 

imagens produzidas representam parte do que foi aquela exploração. Não 

representam o fim, não resumem a casa. Em cada retorno aquele espaço ou às 

imagens e objetos recolhidos, tantas novas narrativas podem surgir e seguir 

povoando outros lugares, outras cabeças. 

Uma aula não é apenas uma aula. As pessoas envolvidas, os conteúdos 

programáticos, os conteúdos que chegam por vias alternativas, os dias, o clima 

e os ânimos incorporam-se e fazem dela ser o que é naquele momento. E ela 

não se repete. Professores que fazem de sua docência uma docência-artística, 

entendem e trabalham a partir dessa constatação. 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

HORIZONTE DE AMANHÃS    
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Quando estou dentro da casa explorando seus quartos e salas, seus móveis, 

utensílios e os vestígios de memórias, fascino-me com o que vou descobrindo. 

Mas quando paro em frente a uma janela, percebo que o mundo lá fora segue 

a movimentar outras casas, a produzir outras memórias, outras histórias e 

na pequeneza em que me encontro, há um tanto a mais para desbravar. 

 

Chegar ao final da escrita de uma Tese, faz-me perceber que este é 

apenas o final da escrita. De forma alguma posso dizer que esta discussão se 

deu por encerrada. Pelo contrário, dela surgiram novos olhares, outros 

posicionamentos e percepções das quais sinto-me impelido a seguir pensando 

e produzindo. 

São mundos que se abrem a partir de uma pesquisa e convidam o 

pesquisador a desbravá-los. As várias janelas desta Casa/Tese, mostraram 

paisagens que podem seguir reverberando não somente em mim, mas nas 

pessoas que desbravarem este texto em leituras e encontrarem-se diante das 

ditas janelas.  

Uma casa explorada durante os anos da investigação, vivida, percebida 

enquanto potência, localizada dentro e fora de mim. Uma casa que carregou 

memórias diversas suas e dos outros que nela adentraram e inventou outros 

papéis de parede, outras decorações, outros utensílios e ferramentas para 

continuar viva. 

Foi necessário assumir um posicionamento de desbravador para 

percorrer seus caminhos e compreender aquilo que tanto desejava saber. Foram 

realizadas diversas explorações pelos campos da docência, das Artes Visuais e 

do meu cotidiano para, a partir de um emaranhado de experiências, poder 

formular ideias e concepções sobre os temas de interesse desta Tese. 

Estive envolvido com oficinas artísticas e espaços educacionais para 

poder seguir observando meus modos de produzir conteúdo, de atuar diante às 

práticas e de me relacionar com os meios aos quais conectava-me. Essa 

conexão se deu pela necessidade do envolvimento com a educação artística. De 



 

241 

 

mesmo modo, também mantive minha produção artística e um contato com 

ações variadas, minhas e de outros artistas. 

Pelo chão, nem sempre firme, tive de andar e encontrar as bases sólidas 

para não cair. Foram os autores e todas as leituras que participaram deste 

período, capazes de manter-me em pé. Com eles projetei ideias, repensei 

afirmações, questionei modos de ver e pude firmar-me conceitualmente neste 

trabalho. 

Mas o que me motivou a explorar os diversos espaços, além de um anseio 

particular, foram as pessoas e os encontros que tive no decorrer da investigação. 

As redes que se formaram, tiveram muita relevância para os acontecimentos que 

determinaram o conteúdo desta Tese. 

As situações que ocorreram ao acaso e propositalmente foram apontando 

caminhos e desenhando um mapa de ações que só foi possível nele chegar, 

pela compreensão de que os processos cartográficos que estava vivenciando se 

produziam pela abertura, pela deriva e pelo inesperado. 

Ou seja, o que se atravessou a partir dos encontros, foi uma série de 

percepções e entendimentos sobre minha posição no mundo, na docência, na 

arte e nas relações sociais. Com essa rede tramada, os conceitos que buscava 

compreender, foram redimensionados e redesenhados para fazer parte desta 

pesquisa. 

Depois de atravessado todo esse percurso em que acessei quartos, salas, 

cozinhas, varandas, porões, sótãos e cada particularidade da Casa/Tese, pude 

trazer ao leitor, os modos de ver a docência-artística e o modo como me 

componho professor-artista. 

Se não tivesse vivenciado e experienciado tudo o que aqui foi narrado, 

não teria este resultado que apresentei, pois, a Tese se produziu pela ação de 

lançar-me em desbravamentos. Prestei atenção aos encontros, pois acreditava 

que a partir deles teria as movimentações necessárias para fazer atravessar 

ideias e entender aquilo que havia motivado minha investigação. 

Ao adotar essa estratégica, pude compreender quais eram os pontos que 

contribuíam para os meus modos de ser professor-artista e quais eram os 
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percursos e agenciamentos que me levavam a diferentes modos de 

subjetivação. A partir dessas percepções, também pude orientar-me naquilo que 

caracterizava a docência-artística a partir de meu local de fala. 

Para isso foi necessário um olhar autoetnográfico que, percorreu 

caminhos cartográficos para a produção das diversas narrativas que aqui foram 

produzidas. Essas narrativas oferecem um corpo para ser desbravado por 

diferentes olhares e lentes, com potencialidade de reverberar em outras 

pesquisas e em desejos de constituições de docências-artísticas e de 

professores-artistas. 

Estiveram presentes, portanto, possibilidades para pensar a docência-

artística vista de um modo penetrável, contaminável, enquanto um processo que, 

tal como em um projeto artístico, é feito de tentativas, de mudanças de 

estratégias, de escolhas e experimentações.  

Esta investigação possibilitou-me compreender e agora faz-se saber que 

a docência-artística embora possa ser produzida por professores-artistas, não é 

exclusividade deles. Diversos professores podem conectar-se às ideias de uma 

docência-artística, que será produzida com as particularidades que esses 

professores nela depositarem. 

Às vezes é necessário encontrar a porta fechada para inventarmos outras 

maneiras de acessar a casa. A docência-artística inventa novas entradas, 

movimenta os pensamentos, faz professor e estudantes saírem do lugar comum, 

buscarem por outros pontos de vista, outros ares e paisagens. 

Também faz parte desta Tese a constatação, a partir de ponderações 

diversas, de que o professor-artista que venho constituindo é feito de professor 

e de artista. São as duas profissões que busquei nas formações inicial e 

continuada, que foram atravessadas para compor esse modo de ser, juntamente 

com vários outros fatores presentes em meu cotidiano. 

Para além disso, ser professor-artista pressupõe que sua docência 

também seja artística, porque embora este termo assuma uma dupla função 

(professor e artista) na mesma pessoa, ele conecta e produz um modo de ser no 

mundo atravessado pelos campos da docência e da arte.  
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Há como contraponto, professores que também possuem práticas 

artísticas e que, entretanto, não se consideram professores-artistas. Por isso, ao 

chegar nesta finalização da Tese, assumo a responsabilidade em dizer que ser 

professor-artista, a partir de meu ponto de vista, é desejar produzir-se pela 

docência e pela arte, atravessando seus conteúdos, seus sentidos e suas 

concepções. 

Querer ser professor-artista é, neste caso, diferente de ser professor e 

artista. É vestir-se com um manto de retalhos que incorpora práticas de 

diferentes espaços e que faz dos pequenos e grandes eventos, ordinários ou 

extraordinários, modos de compor-se e de espalhar-se pelo mundo. 

Que estas ideias também possam se espalhar por entre outros 

pensamentos e contaminar práticas docentes e artísticas para novas produções. 

Que esta Tese possa ser vista como um trabalho com rigor acadêmico, mas 

também como potência poética para atravessar outros corpos. 
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